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NEMSAGEtt 


Srs.  membros  da  lÉssémbléa 
Legislativa: 


Prestando-vos,  pela  ultima  vez,  conta  de' 
p&rte '  da  minha  gestão,  agradeço-vos,  antes  ■  dè 
tíide,  o  apoio  que  constantemente  me  déstes, 
aíliviaíido-Trie,  até  ao  fim,  o  peso  da  exhaustiva 
tarefai " 

:;  Efe  pensamento,  retardei  esta  Mensagem, 
que  completà-  as  outras  e,  em  parte,  as  recapi- 
tula, para:  pedir,  assim,  apanhar  quase  todo  o 
anfro-  administrativo  ; 

Éílá  é  também  a  reproducção  do  que  ex- 
ponho ao  eminente  cidadão,  á  quem  breve  dareis 
pbsse,  pára  o  quadríennio  de  1928-1932,  homo- 
logando a  delegação  do  eleitorado  da  nossa  terra.- 

Servi-me  dá  praxe  de  uma  Exposição 'para 
irtdícar'  ao  meu  súecèssor,'  nb  que  me  foi  possi- 


vel,  pontos  e  elementos  relacionados  com  o  in- 
teresse publico,  ao  mesmo  tempo  que  completei 
as  inf  ormações  e  suggestões  das  Mensagens  que 
dirigi  á  Assembléa,  com  a  succinta  narração  do 
que  oecorreu  da  penúltima  reunião  do  poder 
legislativo  a  esta  parte. 

Eleições 


Com  toda  a  ordem  e  regularidade  procedeu-se, 
a  20  de  dezembro  do  anno  passado,  á  renovação 
.da-  Assembléa  Legislativa,  sem  um  incidente  em  • 
qualquer  collegio  ou  município.  Previamente 
entendidos  os  elementos  representativos  da  opi- 
nião do  Estado,  fez-se  a  escolha  dos  novos  legis- 
ladores com  o  respeito  á  representação  da  minoria, 
nos  termos  da  lei  .que.  regula  a  matéria . 

Também  se  processou  no  mesmo  ambiente  dô . 
ordem  e  invejável  calma  a  escolha  do-  ministro. 
João  Pessôa  C>  de  Albuquerque-  e  drs.  Alvaro 
P.ereíra  de  Carvalho  e  Julio  do  Nascimento  Lyra, 
para  presidente  e  .vice-presidentes  do  Estado  no 
quadriennio  a  iniciar-se. 

. .  Reunidos  os  delegados  locaes  em  convenção 
politica,  nesta  cidade  a  1-5  de  maio  do  corrente 

— .... . .  - 


anno,  e  assentada  a  ehàpá  nos  termos  dos  estatu- 
tos do  partido  dominante,  não  appareceu  qualquer 
divergência  ou  impugnação  á  mesma,  que  logrou 
receber  o  maior  numero  de  suffragios  até  hoje  ve- 
rificado pelas  urnas. na  Parahyba.  Ê  verdade  que 
as  votações  vêm  subindo  sempre  na  razão  do  elei- 
torado, mas  também  é  innegável  que  a  obtida  por 
s.  exc.  e  seus  eminentes  substitutos  np  governo 
attesta  como  foi  applaudido  o  acerto  da  .nossa 
agremiação  partidária. 

Ordem  Publica 


Da  minha  ultima  Mensagem  para  cá,  quando 
tive  de  discorrer  sobre  a  passagem  do  maior  grupo 
de  malfeitores  de  que  ha  noticia,  pelo  nosso  ter- 
ritório, em  demanda  do  Rió  Grande  do  Norte,  nada 
mais  houve  de  anormal,  causado  por  tão  nefasto 
elemento  destruidor .  A  verdade  é  que  sob  os  Te- 
clamos e  censuras  da  opinião  nacional  viram-se 
obrigados  a  agir  contra  os  bandoleiros  os  que  até 
então  vinham  sendo  omissivós  no  cumprimento 
de.  tão  alto  dever,  immanente  a  toda  admini- 
stração, e  assignado,  na  hypothèsè,  pelo  convénio 
de  defesa  còmmurri .  "  Excúso-nie  de  suscitar  o  que 


f€ii::l<ú^aménte  divulgado  em  todo  o  paiz,  e  mesmo 
os  factor  vieram  demonstrar  de  que  lado  estavam 
a;,  razão,  o  empenho,  e  .o  desassombro  na  campa- 
nha- contra  a  vergonhosa  praga  do  cangaceirisriio  .• 
Baste-fioè  lembrar  que,  rompidas  as  relações 
d4f  horda  sinistra-  com  os  seus  protectores  na  zona- 
cbs  Câfirys  Novo^,  não  mais  fomos  por  ella  ata- 
cados- de  surpresa,  e  pronuneiou-se  o  declínio  do 
grupo:  até  á  dispersão  e  á  fuga  dos:  que  consegui- 
ram escapar,  voltando  os  sertões^  dos  Estados  á 
paz  e  ao  trabalho. 

Dessa  obra  de  humanidade  foi  decisivo  factor 

a  acção  vigorosa  e  intelligente-  do  dr.  Eurico  de 

Souza  Leão,  chefe  de  policia  de  Pernambuco .  Ba- 
tidos os  malfeitores  pelas  forças  do  dito  Estado,  e 

intimidados  os  que  líies  davam  homisio,  comple-. 
tou-se  a  reacção  victòriosá  com  a  attitude  da  po- 
licia cearense,  nò  govêrno  interino  do  dr.  Eduardo 
Girão,,  continuada,  com  egual  decisão  e  energia,, 
pelo  actual  presidente  dr.  Mattos  Peixoto. 

c. .  Sinto-me  contente  de  render  esse  tributo  de 
justiça-  aos<  que  souberam  cumprir  nobremente  o 
dever,  .. ê  o  faço  com  a  profunda  convicção  de 
qiíe;  a  .Paráhyba.  sempre  hoúrou  o  .  seu,  exhau- 
rindp-se:  na  tóa  e  sendo  alvo  do  odio  e  vindicta 
dos-  malfeitores,  quando  encontravam  nos  territc- 


rios  vizinhos  seguros  esconderijos,  elementos  de 
combate  em  homens  e  munições .   O  escândalo 
chegara  ao  ponto  de  refluirem  os  bandoleiros  a 
certas  zonas,  erguendo  vivas  aos  seus  habitantes- 
e  auctoridades,  e  distribuindo  o  producto  de  sa- 
ques feitos  nos  municipios  da  nossa  fronteira  por. 
entre  incêndios  e  morticínios .  Amargáramos  essa' 
delicada  situação  por  mezes  e  annos  a  fio,  com 
perdas  de  vida,  sacrifícios  de  recursos  e  perturba- 
ção económica  para  a  riqueza  publica,  na  espe- 
rança de  que  o  mal  se  curasse  ao  menos  pelo  pró- 
prio excesso.   Nunca  se  registára  nos  annaes  do. 
banditismo  o  effectivo  de  centenas  de  malfeitores, 
armados  a  f  usil  Mauser  e  tão  municiados  como  as 
forças  que  os  perseguiam,  mas  era  essa  a  triste  si- 
tuação quando  começaram  a  agir  as  dignas  aucto- 
ridades a  que,  com  respeito,  já  me  referi,  demon- 
strando que  a  deprimente  calamidade  era  fructo 
da  inacção  e  desinteresse  na  campanha .  Jugu- 
lada a  malta  capitaneada  pelo  hediondo  LampeSo, 
não  mais  soff remos  incursões  de  cangaceiros,  re- 
entrou a  nossa  terra  na  tranquillidade  de  que  sem- 
pre gosára,  mas  tinha  o  meu  governo  sacrificado 
grande  parte  do  seu  programma,  pelo  tempo  e  di- 
nheiro absorvidos  na  lucta  dos  seus  primeiros  três 
annos,  e  de  que  toda  a  Parahyba  pôde  dar  calo- 
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roso  testemunho .  Para  enfrentar  com  eff iciente 
galhardia  os  encargos  do  combate,  teve  o  go- 
>êrno  de  adoptar  dispendiosas  medidas:  constru- 
cção  de  quartéis  para  destacamento  de  vulto  no  in- 
térior;  augmento  do  effectivo  da  força;  acquisi- 
çao  oe  armas  e  munições,  de  vehiculos  e  custeio 
ae  transporte;  manutenção  de  vários  contingen- 
te voianits,  so  úd  pouco  cussoiviuos.   .'lúcio  se 

ciaCuíúu  c  iCZ  wUiii  aiiiiilO  c  odCíiu&O,  COlllUtillO 
iiaJ   iiApUUiai^;    O    OiUiuiUO  Ciil  llOòàà  ICÍIá, 

cuaiIO  se  viu  erii  outras  paragens,  com  u  aeses- 
jjciu  uo  povo  iiia.1  vy liZciuo  c  wipusu)  lia.  sua  viua, 

J.Í.01ÍÍ  d  C  ijCilà  vi£  i  cllliiiid  . 

uóuca  ciil  &crai,  com  a  ausên- 
cia UCOCíCa  arcaica  uc  pciliiiua^aO  íiliCíniiUClHc, 

uiaiAicvc-ic  cm  naongciias  coiiuiçoca,  aualada  por 
uni  ou  outro  cmiLc  uc  maior  gravidade.  Como 
tai  pode  ser  citado  o  ae  que  toi  yictima,  no  mu- 
nicípio ao  ingá,  o  ínauoso  tazendeiro  cuclydes 
Coêino,  e  de  cujo  processo  foi  incumbida  a  2.* 
commíssão  de  justiça  nomeada  peio  meu  go- 
yêrno  e  entregue  ao  critério  do  dr..  Archimedes 
Souto  Maior,  integro  juiz  de  direito  da  comarca 
de  Cabaceiras.  Serviu  de  fundamento  ao  meu 
acto  a  circumstancia  de  serem  envolvidas  nas  sus- 
peitas do  crime  pessoas  de  certa  representação,  e 
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a  familia  da  victima,  da  mesma  ou  maior  cate- 
goria  social,  occorrendo,  assim,  uma  das  hypo- 
theses  da  Constituição  do  Estado . 

Do  que  acabo  de  affirmar  faz-se  eloquente 
prova  a  diminuição  da  criminalidade,  apanhada 
pelo  Gabinête  de  Identificação  e  Estatística  em 
quadro  completo,  com  a  seguinte  ordem,  dentro 
do  meu  quadriennio:  1.078  delictos  em  1925, 
para  descer  a  798  em  1926,  a  706  em  1927  e  352 
no  1 .°  semestre  do  cadente  anno. 

Não  devemos  esquecer,  para  razoável  des- 
conto, que  nestes  algarismos  figura  elevada  con- 
tribuição contra  a  vida,  honra  e  propriedade,  do 
agente  eventual  do  banditismo,  e  que,  por  outro 
lado,  a  policia  jámais  descurou  do  seu  officio, 
para  deixar  sem  inquérito  qualquer  occorrencia 
delictuosa  verificada  no  Estado. 

** 

Nesta  situação  de  ordem  e  decréscimo  crimi- 
nal bem  se  af firma  a  regularidade  e  efficiencia  com 
que  agiram  as  auctoridades  policiaes  e  funcciona- 
ram  os  serviços  a  seu  cargo,  sob  a  sisuda  orien- 
tação do  dr.  Julio  Lyra.  Da  capital  ás  frontei- 
ras mais  remotas  foi  uma  só  a  attitude  dessa  aucto- 
ridade  —  imparcial,  moderada,  enérgica,  quando 
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policiasse  a  gátunagem  e  os  costumes  desregrados 
nesta  capital,  ou  quando  encalçasse  pelas  nossas  ' 
volantes  as  maltás  de  scelerados  prof issionaes . 
Não  houve  difficuldades,  impecilhos,  resistências 
e  amuos  de  mandões  dé  aldeia  que  arrefecessem 
o:programma  do  govêrno  nesse  campo  da  ordem, 
cuja  guarda  foi  entregue  em  boa  hora  a  um  ho- 
mém  cuja  divisa  está  nobremente  traçada  no  se- 
guinte trecho  do  seu  ultimo  relatório: 

«Prefiro,  em  casos  taes,  salvar  sem- 
pre a  dignidade  do  officio,  mesmo  com 
o  sacrifício  da  estima  pessoal,  que,  para 
ser  sincera  e  elevada,  ha  de  se  apoiar  no 
acatamento  aos  preceitos  da  razão  e  dos 
interesses  recíprocos.» 

Na  alludida  exposição,  tributa  o  chefe  da  se- 
gurança publica  merecido  agradecimento  a  todos 
os  seus  auxiliares,  á  frente  das  delegacias  da  ca- 
pital, da  secretaria,  do  Gabinête  de  Identificação, 
da  Cadeia  Publica,  ao  commando  da  Força,  com- 
prehendendo  Policia,  Guarda  Civil  e  Compa- 
nhia de  Bombeiros,  e  mostra  como  da  reunião  da 
Chefatura  e  repartições  auxiliares  numa  só  e 
mesma  séde,  resultaram  apreciáveis  vantagens 
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para  a  unidade  e  promptidão  do  serviço.  La- 
menta  não  ter  podido  incorporar  a  fiscalização  de 
vehiculos,  ainda  a  cargo  da  Prefeitura  da  capital. 

Salienta  também  as  economias,  que  orçaram 
por  80  contos,  dentro  de  um  anno,  com  a  mu- 
dança de  regimen  no  fornecimento  aos  sentencia- 
dos recolhidos  á  nossa  penitenciaria.  Tal  pro-. 
vidência,  determinada  por  mim,  de  accôrdo  com 
o  respeitável  auxiliar  do  governo,  veiu  provar  que 
nem  sempre  é  aconselhável  a  concorrência  no 
abastecimento  ás  repartições,  não  sendo  para  es- 
quecer que  semelhante  reducção  na  despesa  foi 
obtida  em  época  de  elevada  carestia  nos  géneros 
de  primeira  necessidade. 

Também,  em  beneficio  do  erário,  passou  o 
fornecimento  de  calçados  á  Força  Publica  a  ser 
feito  pelas  sapatarias  da  detenção,  com  a  econo- 
mia calculada  entre  19&000  e  25$000,  novo  e  an- 
tigo custo  de  cada  par  de  calçados. 

Não  esqueceu  o  chefe  de  policia  de  signifi- 
car aos  collegas  dos  Estados  vizinhos  quanto  era 
penhorado  á  lealdade  e  correcção  dos  que  soube- 
ram honrar  o  Convénio  renovado  em  Recife,  para 
a. perseguição  ao  banditismo.  Cita  com  justiça 
a  decisão  de  Alagoas  no  governo  Costa  Rego,  de 
Pernambuco,  com  a  vigência  do  dr.  Eurico  de 
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.  Souza  Leão,  do  Rio  Grande  do  Norte  e,  ultima- 
mente, do  Ceará,  e  accentúa  que,  uma  vez  simul- 
tânea e  convergente  a  reacção  aos  malfeitores,  des- 
appareceu  a  praga  que  tantos  prejuizos  nos  cau- 
sou, de  natureza  moral,  económica  e  social. 

O  govêrno  corrobora  os  justos  e  opportunos 
conceitos,  e,  mais  uma  vez,  salienta,  para  honra 
da  nossa  terra  e  da  sua  administração,  que  não 
era  a  Parahyba  o  habitat  e  o  paradeiro  dos  ban- 
didos que  só  ás  carreiras  e  de  relance  nos  offen- 
diam;  que  só  a  insistência  e  fereza  com  que,  em 
dado  momento,  nos  atacavam,  por  natural  espi- 
rito de  vingança,  serviam  de  pretexto  aos  que  fra- 
cassaram na  campanha,  para  deslocar  de  si  a  re- 
sponsabilidade na  continuação  e  vergonhosas  pro- 
porções do  flagello .  E  elles  próprios,  sem  talvez 
o  sentir,  trahiram  essa  culpa,  quando  fizeram  a 
apologia  de  uma  interessante  intervenção  federal, 
apavorados  com  a  turbulência  de  broncos  canga- 
ceiros e  com  o  clamor  das  populações  sacrificadas. 
A  Parahyba,  cônscia  do  seu  valor  moral  e  dos 
erros  e  causas  a  que,  de  verdade,  devia  ser  attri- 
buido  o  mal,  repelliu  sempre  essa  absurda  idéa  e 
de  que  guardava  amarga  licção  de  outros  tem- 
pos, quando  o  cabeça  dos  malfeitores,  em  vez  de 
Lampeão,  era  Antonio  Silvino .  Felizmente  posso 
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affirmar,  ao  concluir  o  govêrno,  que  os  factos  nos 
deram  a  palma  da  razão,  e  a  situação  que  ahi 
deixo  é  também  uma  preciosa  Victoria  moral  para 
a  nossa  terra.  Honra  aos  auxiliares  que  com- 
í  migo  partilham  os  fructos  da  campanha,  feita  com 
sacrifico  de  sangue  e  dinheiro,  e  coroada  de  ver- 
dadeiros louros  para  a  nossa  policia  militar. 

Esta  corporação  cumpriu,  assim,  nobremente 
a  sua  delicada  funcção,  para  servir  de  vigoroso  in- 
strumento da  auctoridade  na  defesa  da  ordem  con- 
tra o  crime,  não  obstante  as  falhas  e  lacunas  apon- 
tadas constantemente  pelo  commando  e  devidas  â 
estreiteza  dos  nossos  recursos  financeiros. 

O  govêrno  percebe  nitidamente  o  que  deve 
fazer;  os  chefes  de  serviço  reclamam  os  elemen- 
tos indispensáveis  ao  desempenho  das  obrigações, 
mas  a  melhor  vontade  amortece  e  pára  deante  da 
incerteza  da  nossa  vida  económica. 

Não  obstante,  fez  o  tenente-coronel  Elysio  So- 
breira verdadeiros  milagres,  attendendo  aos  recla- 
mos da  segurança  publica  e  supprindo  de  contin- 
gentes e  pequenos  destacamentos  todas  as  cidades, 
villas  e  povoações  do  Estado,  podendo-se  affirmar 
que  jamais  foi  a  distribuição  de  praças  tão  pro- 
fusa e  completa,  para  a  manutenção  da  ordem  e 
collaboração  ao  fisco.  Modificada  pela  lei  de  fi- 
xação vigente  a  composição  da  força,  de  dois  para 


15 


um  só  batalhão,  conservou-se  e  até  foi  augmen- 
fado  o  effèctivo,  e  pelo  decreto  n.°  1484,  de  20 
de  julho  do  anno  passado,  destacadas  duas  com- 
panhias regionaes,  com  séde  em  Patos  e  Cajazei- 
ras,  para  um  prompto  movimento  de  tropas,  com 
evidentes  vantagens  para  a  ordem.  As  duas  con- 
centrações de  praças  estão  alojadas  em  quartéis 
amplos  e  confortáveis:  a  de  Patos  no  edifício  que 
fiz  adaptar  e  foi  inaugurado  officialmente  a  12 
deste  mez,  e  a  de  Cajazeiras  no  prédio  cedido  ge- 
nerosamente para  tal  fim,  pelo  eminente  d .  Moy- 
sés,  bispo  daquella  diocese,  que  prestou,  desse 
modo,  ao  meu  govêrno,  mais  uma  vez,  efficiente 
apoio  material  e  moral,  na  guerra  sem  tregoas  aos 
loucos  campeões  de  cangaço. 

A  administração  procurou  dessa  fórma  dar 
á  Força  Publica  condigna  installação,  que  não  fi- 
cou completa  nesta  capital  porque  uma  das  divi- 
sões do  quartel  da  práça  Pedro  Américo  cóntinúa 
occupada  pela  Escola  de  Aprendizes  Artífices. 
Sempre  foi  pensamento  meu  e  do  cominando 
còncentrar-se  na  mesma  séde  a  própria  Guarda 
Civil  e  a  Companhia  de  Bombeiros,  presente- 
mente em  impróprios  alojamentos,  com  a  enfer- 
maria respectiva,  a  funccionar  no  Hospital  de 
Santa  Isabel,  com  percebiveis  inconvenientes  para 
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•  o  tratamento  e  disciplina  das  praças  doentes. 
Não  fora  esse  óbice,  creado  pelo  retardamento  dá 
construcção  do  prédio  federal,  á  avenida  S.  Paulo, 
e  eu  deixaria  a  nossa  policia  em  desejado  aquar- 
telamento,  a  julgar,  sem  favor,  pela  parte  do  edi- 
fício que  pude  reerguer  de  verdadeiro  estado  de 
ruinas,  com  o  dispêndio  excedente  de  100  con- 
tos de  réis.  Junte-se  a  esta  obra  em  prédios  o 
seu  mobiliamento,  limpesa  e  conservação,  compra 
de  um  automóvel,  feitos  pelo  commandante  Ely- 
sio  Sobreira  com  as  economias  do  cofre  da  cor- 
poração, que,  ainda  assim,  accusa  um  saldo  de 
22:636$85l;  o  rtodc  da  Intendência  em  arma- 
mento, .munições  e  equipamentos,  e  ter-se-á  uma 
id.éa  do  que  foram  os  cuidados  do  governo  com 
o  apparelhamento  material  da  policia. 

Por  outro  lado,  não  foi  menor  o  esforço  do 
commandante,  officiaes  e  inferiores,  pela  disci- 
plina, instrucção  e  asseio  moral  da  tropa,  bastando 
informar  que,  no  período  de  que  nos  dá  conta  o 
relatório,  foram"  expulsas,  por  faltas  imperdoáveis, 
86  praças.  Á  intransigência  do  commandante 
rieStà  matéria  apanha-sè  nas  palavras  finaes  de 
sua  exposição  :"  . 

•••••••   «Neguèirlhes  ~  referindo-se  aos 

transgressores  .de  toda  espécie  —  écô 


ás  suas  lisonjas,  para  agradecer,  lou- 
vando a  Deus,  os  applausos  da  minha 
consciência.» 

A  estes  vêm  se  juntar  os  meus,  com  o  reco- 
nhecimento, na  pessoa  do  digno  chefe  da  corpo- 
ração, aos  inestimáveis  serviços  por  ella  presta- 
dos com  dedicação  ao  meu  obscuro  governo  e  á 
nossa  querida  terra . 

Não  devo  esquecer  o  zêlo  e  constância  com 
que  foi  mantida  a  Escola  Regimental,  sob  a  regên- 
cia do  capitão  Guilherme  Falconi,  com  a  fre- 
quência de  20  a  25  alumnos . 

Para  se  avaliar  de  publico  quanto  no  batalhão 
policial  foi  a  deficiência  de  homens  e  elementos, 
supprida  por  tão  devotados  servidores,  é  necessá- 
rio saber  que  cargos  e  cargos  foram  accumulados 
durante  todo  o  quadriennio,  porque  na  defesa  e 
manutenção  da  ordem  pelo  interior  tivemos  des- 
tacada a  maior  parte  dos  officiaes.  Agora  mesmo, 
quando  passo  o  exercício  do  poder,  estão  á  frente 
de  delegacias,  pelos  municípios,  onze  officiaes. 
Assim,  não  pôde  o  commando  provêr,  como  de- 
sejava e  entendia,  a  instrucção  militar  propria- 
mente dita,  que  nas  unidades  policiaes  dos  Esta- 
dos tem  de  ser  subordinada  á  finalidade  precípua 
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dessas  milícias.  Sem  embargo  desta  collisão,  não 
envergonha  a  nossa  força,  no  garbo  e  compos- 
tura, nas  paradas  a  que  comparece,  e,  quanto  aos 
deveres  da  manutenção  da  ordem,  inspira  hoie  A 
população  a  devida  confiança,  com  o  banimento 
e  abolição  de  surras,  affrontas  e  uso  ostensivo  de 
instrumentos  aviltantes  de  aggressão  e  tortura. 
Em  qualquer  ponto  do  Estado  onde  se  encontre 
um  miliciano,  é  de  facto,  um  soldado,  pela  farda 
e  compostura  moral. 

Para  attingir-se  a  esse  gráo  de  decência,  nada 
neguei,  dentro  do  possível,  ás  solicitações  do  com- 
inando, em  cuia  preferencia,  commedida  e  justa, 
também  me  louvei  para  as  promoções  de  offi- 
ciaes.  Neste  ponto  quero  consignar  as  vantagens 
do  estagio  em  commissão,  para  melhor  se  aferir 
a  capacidade  moral  e  technica  dos  aspirantes  a 
taes  postos.  Depois  de  longa  permanência  nessa 
situação  de  passagem,  foram  confirmados  os  te- 
nentes Antonio  Benício  da  Silva,  Ascendino  Fei- 
tosa Ferreira,  Elias  Fernandes,  João  da  Costa  e 
Silva  e  José  Guedes.  De  accôrdo  com  a  pro- 
posta do  commando,  promovi,  por  merecimento, 
a  major  assistente  do  pessoal,  o  capitão  Vicente 
Jansen  de  Castro,  e  a  capitão-ajudante,  o  l.'  te- 
nente Guilherme  Falconi;  por  antiguidade,  a  ca- 
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pitão  commandante  da  2  /  Companhia  Regional 
o  l .°  tenente  João  de  Araújo  Pessoa,  e  a  1 .°  te- 
nenté-secretario,  o  2.°  tenente  Augusto  Toscano, 
.e  nomeei  o  pharmaceutico  Osorio  Paes  pára  o 
:£osto  de"  1/  tenente-pharmaceutico,  pensando, 
âssim,  premiar,  eni  todos  elles,  a  dedicação  ao 
serviço- publico  e  lealdade  aos- seus  superiores-. 

De  material  bellico,  na  carga  da  Força,  fica  o 
-seguinte:  * 

ARMAMENTO 


Fuzis  «Mauser»,  mqdêlo  1895 

418  " 

Fuzis  «Mauser»,  modelo  1908  . . 

566 

Carabinas  «Mannlicher»   

377^ 

159. 

93. 

29 

122 

.  Metralhadora  com  annão  ...... .  1. 

Espada    .   i 


Espadins   2 

\Z  ,  ,     MUNIÇÃO  .     -    ....  •  :..:.r 

j\ ^Cartuchos  «Mauser»,  modêlo  .  .  . 

í908"' .  • ' • . . .  •  •  •.,.•»•« . . . .  83 . /■ 
. Cartuchos: «Mauser»,  modêlo  .  :    ::-  •  • 

.  '  '•    '  1  8.^5"  :.:  •  •  ■•  t  •  •  '•'  l80..-!.1. 
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Cartuchos  «Mannlichen> 
Cartuchos  «Comblain» 
Cartuchos  «Winchester» 
Cartuchos  «Nagant»  . . 


44.229 
20 . 895 
5.202 
5.608 


Cartuchos  para  metralhadora  . . . 


700 


EQUIPAMENTO 


Cantis  

Malotes  para  capote 
Bornaes  para  viveres 


297 


197 
115 


Justiça 


Decorreu  com  a  desejada  regularidade  a  ad- 
ministração da  justiça,  no  período  de  que  me  oc- 
cupo  nesta  Mensagem. 

Reuniu-se  o  Superior  Tribunal  do  Estado  em 
72  sessões  ordinárias^  4  extraordinárias  e  uma  es- 
pecial, sob  a  presidência  do  desembargador  José 
Ferreira  de  Novaes,  merecidamente  reeleito.  En- 
traram 268  processos  e  foram  julgados  310,  su- 
perando o  movimento  do  Tribunal  ao  dos  annos 
anteriores . 

-  Das  minudentes  e  úteis  informações  mini- 
stradas pelo  operoSo  e  sisudo  magistrado,  vê -se 
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também  como  foi  regular  e  intensa  pelas  comar- 
cas e  termos  a  vida  do  foro,  excepção  da  1  .a  vara 
desta  capital,  Itabayana,  Guarabira,  Bananeiras, 
Umbuzeiro,  Patos,  Alagôa  do  Monteiro,  Princeza 
e  Pombal,  cujos  juizes  não  enviaram  dados  esta- 
tísticos relativos  ao  anno  passado . 

O  jury  foi  convocado  e  funccinou  mais  ou 
menos  regularmente,  notando  o  desembargador 
Novaes  a  ausência  de  informações  sobre  o  funccio- 
namenío  desse  tribunal  nos  termos  de  Pedras  de 
Fogo,  Taperoá,  Patos,  Santa  Luzia,  Teixeira,  Ala- 
gòa  do  Monteiro,  Brejo  do  Cruz  e  S .  João  do  Rio 
cio  Peixe .  A  propósito  do  jury,  manif  estam-se  em 
these,  com  largas  e  judiciosas  ponderações,  os  jui- 
zes de  direito  de  Campina  Grande  e  Santa  Rita, 
drs.  Antonio  Feitosa  Ferreira  Ventura  e  Octávio 
Celso  de  Novaes,  concluindo  pela  idoneidade  da 
instituição,  apenas  desvirtuada  na  pratica  por 
máos  costumes  politicos.  Mais  ou  menos  nas 
mesmas  idéas  se  expressam  os  juizes  de  Ingá  e 
Alagôa  Grande,  drs.  Clímaco  Xavier  da  Cunha  t 
Francisco  Peregrino  de  Albuquerque  Montenegro . 

Referindo-se  ao  provimento  das  ultimas  co- 
marcas, diz  o  presidente  do  Tribunal  que  os  no- 
meados,, de  accôrdo  com  a  lista  tríplice  fornecida 
pela  mesma  corporação,  como  resultado  dos  cou- 


cursos  de  títulos,  «se  recommendam  pelos  seus 
dotes  moraes  e  intellectuaes  e  se  acham  em  con- 
dição de  bem  exercer  os  cargos  de  juizes  de 
direito . » 

De  facto,  assim  primei  em  escolher  os  servi- 
dores da  justiça,  a  cuja  classe  tenho  a  honra  de 
pertencer,  não  tendo  a  opinião  feito  qualquer  re- 
paro desabonador  durante  o  meu  governo  ao  pro- 
vimento de  quaiquer  cargo  judiciário. 

Continúa  vaga  e  sob  a  judicatura  interina 
do  juiz  letrado  de  Misericórdia  a  comarca  de 
Piancó.  Deixei  de  promover  o  seu  provimento 
porque,  estando  encaminhada  larga  reforma  judi- 
ciaria, e  havendo  juizes  disponiveis,  achei  pru- 
dente aguardar  para  na  effectivação  da  medida  ge- 
ral ser  incluído  p  preenchimento  dessa  vara, 
quando  também  poderá  ser  normalizada  a  anó- 
mala situação  da  comarca  de  Princeza. 

Para  chefe  do  ministério  publico  nomeei  o 
dr.  Francisco  Seraphico  da  Nóbrega,  ora  licen- 
ciado e  substituído  pelo  l.°  promotor  da  co- 
marca desta  capital,  dr..  Manuel  Simplício  Paiva, 
.que,  interinamente,  no  meu  govêrno,  já  occupára  a 
Procuradoria  Geral.  -  Pelos  dois -citados  funccio- 
narios  foram  emittidos  do  anno  passado  para  cá, 
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além  dos  verbaes,  369  pareceres,  dos  quaes  130 
no  i . 0  semestre  do  corrente  annò 

Com  a  devida  regularidade  vem  funccio- 
nando  o  Conselho  Penitenciário,  e,  de  accôrdo 
com  os  seus  pareceres,  tenho  resolvido  os  pedidos 
de  graça,  com  excepção  de  um  caso,  apenas. 

De  ha  muito  vinha  se  impondo  ao  governo, 
na  sua  ampla  significação  de  todos  os  poderes,  a 
necessidade  de  reformar-se  a  organização  judicia- 
ria do  Estado,  regida  pela  lei  256,  de  9  de  outu- 
bro de  1906,  c  algumas  leis  posteriores,  que  não 
supprem  as  lacunas  e  defeitos  da  primeira.  Ur- 
gia também  consolidar-se  a  nossa  legislação  em 
geral,  cuja  consulta  e  applicação  é  a  mais  emba- 
raçosa para  os  próprios  que  lidam  constantemente 
no  foro.    Encontrei,  quando  assumi  o  govêrno, 
o  assumpto  entregue  a  uma  commissão  da  Assem- 
bléa,  e,  para  cooperar  com  a  mesma,  incumbi  o 
dr.  Alvaro  Pereira  de  Carvalho  e  o  deputado  Ge- 
nerino  Maciel  de  cotligirem  e  ordenarem  em  pro- 
jectos o  que  possível  fosse  nesse  sentido .  Não 
havendo,  porém,  até  então,  unidade  nos  traba- 
lhos feitos,  resolvi  entregar  a  execução  da  re- 
forma, consolidação  e  outras  medidas  a  uma  com- 
missão composta  do  desembargador  José  Ferreira 
de  Novaes  e  drs.  José  Américo  de  Almeida,  An- 


tonio  Galdino  Guedes,  João  Minervino  de  Áí- 
meida  e  José  Gaudêncio,  sob  a  presidência  do  pri- 
meiro. Disiribuidas  as  matérias,  ao  critério  da 
commissão,  f oram-me  apresentados,  como  desem- 
penho satisfactorio  da  incumbência,  os  ante-proje-. 
ctos,  que  enviei  á  Assembléa  e  pendem  do  seu  es- 
tudo e  approvação. 

Pela  distribuição,  é  da  auctoria  do  desembar- 
gador José  Novaes  o  plano  da  organização  judi- 
ciaria; o  ante-projecto  do  Código  do  Processo 
Civil  e  Commercial  é  obra  commum  dos  drs. 
Antonio  Guedes,  José  Gaudêncio  e  João  de  Al- 
meida, respectivos  elaboradores  da  1/  2.a  e  3/ 
partes,  cabendo  ao  dr.  José  de  Almeida  o  Có- 
digo do  Processo  Criminal,  com  reforma  do  vi- 
gente e  adaptação  ao  novo  julgamento  de  delin- 
quentes menores  de  18  annos,  em  face  da  assis- 
tência e  protecção  que  lhes  dispensa  o  decreto  fe- 
deral n.°  16.272,  de  20  de  dezembro  de  1923. 

Da  cultura,  tirocínio  e.  pratica  forense  dos 
membros  da  referida  commissão,  composta,  "como 
foi,  de  advogados,  magistrados  e  legisladores,  de- 
vemos esperar  que  os  trabalhos  attendàm  ás  ne- 
cessidades pubHcás  neste  importante  aspecto,  en- 
carado peto  governo  com  interesse  e  pâidencia, 
deTnodo  a  não  se  fazfcí  obra  dé  afogadilho,  a  in- 
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ddlr  nas  deficiências  e  lacunas  do  que  temos  pre- 
sentemente na  vida  judiciaria  da  Parahyba. 

A  propósito,  reproduzo  o  que  aff irma  bon- 
dosamente o  chefe  da  commissão,  membro  mais 
qualif içado  da  nossa  magistratura,  no  seu  relató- 
rio de  presidente  da  mais  elevada  corte  de  justiça, 
do  Estado: 

«Merece  especial  registo  neste  re- 
latório o  intuito  de  v,  exc.  de  dotar  o 
Estado  com  uma  lei  que  integre  os  in- 
dispensáveis elementos  a  uma  organi- 
.  zação  judiciaria,  compilando  a  esparsa 
e  disforme  legislação  reguladora  da  es- 
pécie. 

A  revisão  do  Código  do  Processo ' 
Penal,  promulgado  pela  lei  n.°  336, 
de  21  de  outubro  de  1910,  já  cheio 
de  reformas  e  deficiências,  não  pas- 
sou por  desnecessária  ao  espirito  lúcido 
de  v.  exc,  a  fim  de  que  esse  Código 
:  '  Processual  possa  bem  preencher  o  seu 
objectivo  na  conformidade  da  evolu- 
ção do  processo  e  do  direito  penaes. 
O  Processo  Civil  e  Commercial  for- 
marão em  cònjuncto  úm  código  pro- 
cessual, a  fim  de  serem  esquecidas 
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as  fórmulas  processuaes  provindas  e 
ainda  regidas  pelas  obsoletas  ordena- 
ções philippinas,  pelos  decretos  colo- 
niaes  e  imperiaes,  conforme  actuação 
de  v.  exc,  que  pretende  fazer  apre- 
sentar ao  estudo  e  deliberação  da  As- 
sembléa  Legislativa  esses  projectos  de 
lei  na  próxima  reunião. 

A  promulgação  desses  três  proje- 
ctos é  uma  aspiração  do  funcciona- 
lismo  judiciário  e  do  corpo  dos  advo- 
gados, além  de  ser  reclamada  para  a 
bôa  administração  da  justiça  e  a  cabal 
regulamentação  do  pátrio  direito  sub- 
stantivo nesta  circumscripção  estadual. 

Rejubilo-me  de  vêr  que,  nesse  par- 
ticular, v.  exc.  veiu  ao  encontro  das 
aspirações  do  Superior  Tribunal  mani- 
festadas no  transacto  relatório.» 

Também  me  rejubilo  com  o  aprumado  ap* 
plicador  da  lei  e  lúcido  cultor  do  direito,  quando 
lhe  agradeço  e  aos  seus  companheiros  de  traba- 
lho, na  commissão  alludida,  a  preciosa  collabora- 
ção  na  obra  que  honra  a  nossa  cultura  e  ufana  o 
meu  obscuro  govêrno. 
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-  Foi' de  pensamento  que  encaminhei  por  essa 
fórma  a  elaboração  do  que  deixo  entregue  ás  lu- 
zes: e  patriotismo  do  congresso  estadual,  nesta 
phase  de  transição  administrativa,  a  fim  de  poder 
cooperar  na  importante  reforma  o  meu  eminente 
successor,  com  a  dcmão  da  sua  experiência  e 
senso  de  reputado  juiz  de  carreira . 

Não  devo  encerrar  o  capitulo  dedicado  ao  de- 
partamento da  justiça  sem  incorporar  á  esta  Ex- 
posição o  que.  a  respeito  da  melhora  do  poder  ju- 
diciário em  matéria  de  vencimentos  pleiteia  o  pre- 
sidente do  Superior  Tribunal,  transcrevendo  a  op- 
portuna  parte  do  seu  leal  e  franco  relatório. 

É  um  reclamo  mais  que  justo  e  a  que,  com 
verdadeira  magua,  deixei  de  acudir,  porque  receei 
augmentar  a  despesa  sem  a  correspondente  me- 
lhora de  receita,  além  de  envolver  o  seu  deferi- 
mento a  equitativa  extensão  a  outras  classes,  de 
insignificantes  vencimentos.  Affectei-o,  porém, 
á  Assembléa  Legislativa  e  para  elle  solicito  o  ca- 
rinho e  sympathia  de  v.  exc,  com  a  esperança 
de.  que.  esse  movimento  será,  dentro  em  breve, 
tnujnphante,;  como  já  foi  o  em  prol  do  aparelha- 
mento Judiciário  do -Estado.. 

..  Concebe-se  nos  termos  abaixo  o  eloquente, 
appello  do  desembargador  José  Novaes: 
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«Permitto-me  de  insistir  na  recla- 
mação de  augmento  de  vencimentos, 
deante  da  situação  de  crescente  aper- 
tura em  que  se  debatem  esses  funccio- 
narios.  Se  preciso  for,  reduza-se  o  nu- 
mero desses  servidores  do  Estado,  com 
a  suppressão  de  termos  e  comarcas  de 
pouca  significação  judiciaria,  comtanto 
que  aos  restantes  sejam  fornecidos  os 
meios  necessários  ao  desempenho  das 
publicas  funcções. 

O  reerguimento  da  magistratura 
parahybana  se  impõe  aos  poderes  exe- 
cutivo e  legislativo,  e,.  pára  effectival-o, 
além  da  selecção  dictada  pela  compe- 
tência alhada  á  conducta  moral,  é  mis- 
tér  alentar  materialmente  os  que  estão 
encarregados  de  administrar  a  justiça, 
para  que  possam,  de  preferencia  a  qual- 
quer outra  preoccupação,  exercer  com 
empenho  as  funcções  dos  cargos  de 
que  se  acham  investidos,  e  adquirir  a 
tranquillidade  de  espirito .  E  esta  não 
terão  sem  um  certo  conforto  corporal, 
se*n  o  essencial  á  edueaçãa  dos  filhos, 
á  acquisiçãa  -dos  livros  necessários  ao 
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bom  desempenho  das  funcções  e  ao 
desenvolvimento  intellectual,  e  á  con- 
digna representação  social  no  meio  em 
que  têm  de  viver. 

Por  não  se  attender  ao  reclamo 
do  funccionalismo  judiciário,  v.  exc. 
conhece,  mais  do  que  eií,  o  quadro  de 
penúria  a  que  chegaram  aquelles  que 
não  têm  sido  favorecidos  pela  fortuna, 
com  heranças  ou  dotações  outras,  ha- 
vendo magistrados  impossibilitados  de 
attender  as  solicitações  de  çollegas  nas 
substituições  da  presidência  do  jury, 
exclusivamente  por  falta  de  vestuário, 
e  outros  em  cujos  lares  falta  tudo. 

Os  cargos  de  magistratura  ex- 
cluem o  exercicio  de  qualquer  outra 
profissão,  por  isso  devem  ser  preferi- 
dos para  elles  os  que  não  contam  com 
outros  meios  de  vida,  e,  sem  outras  pre- 
occupações  especulativas,  dedicam-se 
ao  cumprimento  dos  deveres  funccio- 
naes,  ao  passo  que  os  outros,  em  re- 
gra, não  podem  ser  bons  juizes,  preci- 
sam do  tempo  para  gyrar  os  seus  re- 
cursos, augmentando-os,  e  transaccio- 
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nam  com  os  jurisdiccionados,  o  que  re- 
flecte mal  na  administração  da  justiça . 

Ao  que  nos  consta,  está  nas  cogi- 
tações de  v.  exc,  antes  de  passar  a 
publica  administração  governamental  a 
outro,  tornar  effectivo  um  augmento 
dos  vencimentos  do  funccionalismo  ju- 
diciário, na  consonância  de  existente 
auctorização  legislativa,  attendendo,  as- 
sim, a  uma  necessidade,  que  se  pôde 
dizer,  de  ordem  publica. 

Sem  vencimentos  condignos  a 
uma,  pelo  menos,  modesta  e  honrosa 
representação  social,  succederá,  além 
do  mais,  o  nivel  moral  da  magistra- 
tura jámais  encontre  um  meio  de  re- 
erguel-a  da  subordinação  em  que  se 
debate,  jámais  que  ella  «constitua  uni 
poder  soberano,  apto,  na  elevada  es- 
phera  de  sua  auctoridade,  para  inter- 
por a  benéfica  influencia  do  seu  cri- 
tério decisivo,  a  fim  de  manter  o  equi- 
líbrio, a  regularidade  e  a  própria  inde- 
pendência dos  outros  poderes,  assegu- 
rando, ao  mesmo  tempo,  o  livre  exer- 
cício dos  direitos  de  cidadãos»,  con- 
forme se  lê  na  exposição  dos  motivos, 
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com-  que  o  ministro  da  Justiça  apresen- 
tou ao  chefe  do  govêrno  provisório  o 
decreto  de  organização  da  justiça  fede- 
ral, em  1892. 

Também  não  será  possível  dotal-a 
de  elementos  representativos  do  estudo, 
do  critério,  da  energia  moral,  da  com- 
petência e  da  capacidade  de  trabalho, 
attrahindo  para  ella  os  bacharéis  intet- 
ligentes  e  de  certa  intelectualidade,  e 
evitando  que  ella  se  constitúa  um  vi- 
veiro de  ociosos,  sinecuristas,  insanos, 
a  pesar  na  economia  do  Estado,  sem  a 
utilidade  emergente  da  Constituição.» 

Não  preciso  nada  ajuntar  a  tão  persuasivas 
considerações,  e,  apenas  reportando-me  á  auctori- 
zação  a -mim  conferida  para  reformar  serviços  e 
àugmentar  vencimentos*  devo  consignar  o  escrú- 
pulo com  que  delia  me  servi,  para  não  passar  ao 
meu  successor  ónus  e  consequências  dos  meus 
actos.  Posso-  aff irmar,  a  respeito,  que  qualquer 
majoração  íia  despesa  publkía  fez-se,- durante  o 
meu -govêrno,-  naturalmente,-  por  indedtnâvel*  con- 
veniência -da  cdíectívídadev 

Caiba  ao  meursueçessor  a  satisfação  de  ir 
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ao  encontro  das  aspirações  da  magistratura,  do 
magistério  primário  e  outras  classes  niveladas  na 
mesma  parcimonia  de  vencimentos,  que  eu  parti- 
lharei moralmente  desse  acto  de  justiça,  dividido, 
assim,  entre  o  meu  govêrno  e  o  que  hoje  se  ini- 
cia, com  a  intervenção  regular  do  poder  legis- 
lativo . 

Ensino 


Como  nos  anteriores,  funccionou  com  toda 
regularidade  no  ultimo  ajmo  administrativo  o  im- 
portante departamento  do  ensino,  com  o  notável 
facto  da  celebração  do  centenário  da  fundação  dos 
cursos  primários  no  Brasil.  As  festas  se  realiza- 
ram durante  três  dias,  de  12  a  15  de  outubro,  obe- 
decendo a  um  programma  inteligentemente  or- 
ganizado, sem  omittir  a  parte  educativa.  A  beí- 
fissima  exposição  de  prendas  domesticas  e  tra- 
balhos manuaes,  para  que  concorreram  quase  to- 
àás  as  escolas  publicas  do  Estado,  pôz  em  eviden- 
èiá  os  mothodos  novos  de  ensino  primário  e  ó 
rómo  differente  no  caminho  das  cousas  práticas 
éefficientes  ávida. 

v     A  Parahyba  assistiu  enthusiàsmada  áquelíá 
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manifestação  de  zêlo,  dedicação  e  esfôrço  da 
gente  que  cuida  do  ensino  entre  nós,  e  o  govêrno 
prestou-lhe  todo  o  apoio  moral  e  material  ao  seu 
alcance.  A  commemoração  estendeu-se  á  cidade 
de  Campina  Grande,  onde  foram  significativos 
os  festejos  e  interesse  popular  pela  grande  data. 
As  aulss  reabriram-se.  rara  o  corrente  anno  le- 
ctivo, na  época  regulamentar. 

Entre  as  escolas  publicas,  subvenciona- 
das, municipaes  que  enviam  boletins  á  dire- 
ctoria, colleeios  particulares  da  canital,  Alajrôa 
Grande,  Bananeiras,  Campina  Grande  e  Caiazei- 
ras,  a  matricula  attingiu  a  20.668  alumnos,  com 
uma  frequência  média  de  14.412.    Houve  um 
augmento  de  2.121  escolares  para  a  estatística 
geral,  no  período  a  que  me  refiro.   Desta  matrí- 
cula, cabem  ás  escolas  do  Estado  16.212  alum- 
nos, com  a  frequência  média  de  10.765.  Os 
dados  são  incompletos,  muitas  escolas  não  se 
communicam  com  a  directoria  da  instrucção,  mas 
está  calculado  de  29  a  30  mil  o  numero  de  crean^ 
çasJnscriptas  nas  escolas  publicas  e  particulares 
do.  Estado.  As  publicas  estão  classificadas  em 
grupos  escolares,  escolas  reunidas  e  isoladas,  man-j 
tendo  o  Estado  actualmente  12  grupos,  que  cor^ 
respondem  a  36  escolas;  4  escolas  reunidas  e  287. 
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escolas  isoladas,  ou  seja  o  total  de  327.  Nestes 
estabelecimentos  servem  480  funccionarios,  assim 
distribuídos:  1  inspector  geral  de  ensino,  1  inspe- 
ctor de  ensino  nocturno,  346  professores  e  13?. 
adjunctos.  Funccionarios  intelligentes  e  cumpri- 
dores dos  seus  deveres,  honram  á  classe  e  a  pro- 
fissão, na  sua  maioria,  e  a  elles  deve  a  Parahyba, 
em  erande  parte,  á  posição  que  conquistou  na  es- 
tatística do  ensino  publico .  Neste  plano,  cabe-nos 
o  3.°  Jojrar.  o  que  fala  bem  alto  do  interesse  do 
govêrno  e  seus  auxiliares  do  ensino  por  tão  re- 
levante problema. 

Ao  encontro  dessa  disposição  veiu  o  gosto 
^a  Txmtilação  infantil  em  todas  as  camadas,  bas- 
tando citar,  por  exemplo,  que  os  dois  .erupos  es- 
colares, construídos  e  mantidos  pela  Companhia 
,de  Tecidos  de  Rio  Tinto,  têm  umla  frequência 
mensal  de  365,  e  a  escola  operaria,  na  Reparti- 
ção de  Saneamento,  creada  por  iniciativa  do  re- 
spectivo director,  que  se  reabriu  este  anno  com 
417  alumnos,  devendo-se  salientar  que,  entre  os 
.referidos  operários,  não  se  encontra  mais  um  só 
analphabeto,  de  edade  superior  a  35  annos. 

Funccionam  com  toda  efficiencia  e  benefi- 
dos  á  instrucção  a  Sociedade  dos  Professores  Pri- 
mários, a  Inspecção  Sanitária  Escolar,  o  Conselho 
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Superior  de  Instrucção  e  as  Caixas  Escolares. 
Destas,  em  numera  de  sete,  nas  sédes  dos  grupos, 
devo  destacar  o  serviço  de  assistência  a  escolares 
pobres,  fornecendo-lhes  roupas,  calçados,  livros, 
medicamentos  e  hinchs  diários. 

A  Associação  de  Escoteiros,  fundada  nos  gru- 
pos e  escolas  da  capital  e  Campina  Grande,  não 
ha  logrado  o  resultado  que  era  de  esperar,  apesar 
dos  esforços  e  trabalho  technico  dos  encarregados 
de  dirigil-a.  Aliás,  lastima-se  esse  desinteresse 
em  todo  o  paiz,  onde,  com  poucas  excepções,  a 
magnifica  instituição  não  pôde  ser  assimilada; 

Dando  conta,  em  ligeiro  apanhado,  do  que 
fiz  pela  instrucção  primaria,  posso  af firmar  que 
a  eilá  dediquei  vigilante  esforço  e  carinhoso  in- 
teresse . 

Encontrando  o  Estado  com  crescido  numero 
de  escolas,  fui  creando-as,  prudentemente,  em- 
quanto  tratava  de  mobiliar  e  installar  as  que,  por 
falta  desses  •  elementos,  apenas  existiam  na  des- 
pesa orçamentaria,  devendo  salientar  que,  com  37 
custeadas  pelo  erário  e  13  por  elle  subvenciona- 
das, posso  dizer  que  augmentei,  com  50  escolas, 
os  núcleos  de  instrucção  popular 

Dei  séde  própria  á  directoria  da  instrucção, 
tiesta  capital;  adaptei,  conclui  e  inaugurei  4  gru- 
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pas  escolares,  dos  quaes  o  de  nome  «Alvaro 
Machado»,  na  cidade  de  Areia,  pelas  proporções 
e  esthetica,  pôde,  de  futuro,  alojar  um  estabele- 
cimento secundário  ou  technico;  mobiliei  o  de 
Umbuzeiro  e  fiz  importantes  reparos  no  de  ita- 
bayana;  adquiri  próprios  para  as  escolas  de  Bar- 
reiras, Mulungú,  Ingá  e  Catolé  do  Rocha  e  in- 
stitui 37  escolas.  Quando  supprimi  algumas  das 
existentes,  o  fiz  por  estricta  disposição  regulamen- 
tar, mas  sempre  as  substitui  por  outras  em  cen- 
tros de  população  mais  densa  e  maior  frequên- 
cia proporcional. 

Na  sua  absoluta  maioria  estão  providas  as 
escolas  do  indispensável  mobiliário  e  material  pe- 
dagógico, e  na  maior  medida  das  posses  financei- 
ras do  Estado.   Iniciativa  de  proveito  immediato 
para  o  ensino  foi  a  subvenção  ás  escolas  particu- 
lares que  obedecem  ao  regimen  das  publicas,  e 
são  fiscalizadas  pela  directoria  da  instrucção, 
preenchendo  as  exigências  do  regulamento. 
Já  vínhamos  praticando  esse  estimulo  aos  que 
trabalham  no  magistério,  auxiliando  13  escolas 
regidas  por  gente  idónea,  quando  tive  a  satisfa- 
ccão  de  lêr  que  foi  a  apologia  desse  regimen  uma 
das  conclusões  da  Conferencia  de.  Educação  reu- 
nida no  Estado  do  Paraná. 

Do  conjuncto  e  convergência  de  todos  esses, 
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esforços,  resultou  que  conquistássemos  lisongeira 
posição  no  ensino  popular,  e  com  a  applicação  de 
rigorosa  disciplina,  reformas  no  regulamento,  ho- 
rário, regimento  interno  das  aulas,  conseguiu-se 
durante  o  meu  govêrno  o  seguinte  e  eloquente 
augmento  de  matricula.  Foi  ella,  em  1925,  de 
12.378  alumnos,  para  attingir  15.297  em  1926, 
18.567  em  1927  e  ascender  a  20.268  no  ca- 
dente anno. 

Sinto-me  confortado  e  alegre  com  a  signifi- 
cação desses  dados  estatisticos,  e  aponto  ao  reco- 
nhecimento e  apreço  da  Parahyba  os  auctores 
dessa  obra,  os  nossos  dedicados  e  provectos  pro- 
fessores, sob  a  direcção  esclarecida  do  monsenhor 
João  Baptista  Milanez,  infatigável  auxiliar  da 
minha  administração. 

* 

** 

Pela  primacial  funcção  que  desempenha  no 
ensino,  como  apparelho  preparador  do  professo- 
rado, prestei  á  Escola  Normal  particular  áttenção, 
a  começar  pelo  director  que  lhe  destinei,  com  a 
nomeação  do  dr.  José  Gomes  Coêlho,  capacidade 
indiscutível  e  conhecida  entre  nós,  para  o  magis- 
tério e  outras  actividades .   Do  que  elle  fez,  no 
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sentido  de  feição  mais  activa,  pratica  e  fecunda 
nos  methodos  de  educação  e  instrucção,  dão  hon- 
roso  attestado  as  reformas  feitas  no  regulamento 
e  no  prédio,  a  installação  de  uma  bibliotheca,  com 
mobiliário  e  obras,  acquisição  de  um  gabinête  de 
physica,  superior  a  qualquer  existente  nesta  ci- 
dade, com  os  competentes  moveis;  distribuição 
do  material  dos  museus  de  historia  natural,  de 
mineralogia  e  productos  industriaes,  com  as  suas 
regulares  collecções  de  valor  educativo,  etc. 

Se  mais  não  realizou  o  provecto  professor 
neste  aspecto  de  organização,  foi  tão  somente  por 
mingua  de  espaço  e  compartimentos  no  edifício 
em  que  funnciona  o  estabelecimento  a  seu  cargo. 

Na  verdade,  o  prédio,  em  que  pese  á  sui 
imponência  e  magestosas  proporções,  construído 
para- o  typo  clássico  universitário,  não  offerece 
á  Escola  commodos  para  uma  distribuição  racio- 
nal do  activo  curso  normal  e  do  Grupo  Modêlo- 
Urge  fazer-se  a  desapropriação  dos  terrenos  pos- 
teriores contíguos,  para  a  construcção  de  mais 
quatro  dependências  destinadas  ao  f uncciona- 
mento  das  aulas  e  proveitosa  utilização,  por  toda 
a  Escola,  do  material  pedagógico,  sem  falar  na 
•abertura  de  um  pateo  de  recreio  e  de  um  jardim, 
com  as  plantas  devidamente  classificadas,  paia  o 
ensino  objectivo  da  taxionomia  botânica,  assim 
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corno  a  installação  de  um  apiario.  Sao  as  ulti- 
mas suggestões  do  dr.  José  Coêlho,  que  «tendi 
transmittir  neste  documento,  pela  imperiosa  ne- 
cessidade das  medidas  propostas. 

Enire  a  apparelhagem  do  gabinete  de  phy- 
sica  releva  destacar  a  que  se  presta  ao  conheci- 
mento e  applicação  de  pequeno  posto  de  obser- 
vação meteorológica,  com  o  racional  objectivo  de 
habilitar  o  professor  a  registar  com  exactidão 
scientifica  os  dados  dessa  natureza  por  toda  a  ex- 
tensão do  Estado,  como  base  para  a  solução  do 
problema  das  sêccas.    De  facto,  são  deficientes 
os  elementos  de  que  a  respeito  dispomos,  assigna- 
lada  a  imperfeição  e  escassez  com  que  f  unccionam 
ainda  as  estações  pluviometricas  montadas  pelo  / 
govêrno  federal.  Todos  reconhecem  que  ame- 
lhores  mãos  do  que  ás  dos  professores  não  pBSera 
o  govêrno  entregar  essa  incumbência,  quando  jul- 
gar opportuna  a  creação  do  serviço  meteorológico . 

O  material  do  gabinête,  distribuido  em  5  es- 
tantes duplas,  envidraçadas,  foi  adquirido  em  con- 
juncto  com  um  quadro  de  demonstrar,  de  ana- 
tomia humana,  em  tamanho  natural,  e  uma  col- 
lecção  de  nove  excellentes  mappas  de  geographia, 
merecendo  também  citação  a  offerta  de  um  planis- 
;pherio,  feita  pelos  srs.  Krõncke  &  C.*,  indus- 
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triaes  nesta  capital,  a  collecção  de  amostras  de 
madeiras  do  Pará,  presenteada  pelo  engenheiro 
Hermenegildo  Di  Lascio,  e  uma  outra  enviada,  a 
pedido  do  director,  com  a  respectiva  classifica- 
ção,' pelo  Museu  Commercial,  dirigido  naquelle 
F^.rio  do  norte,  com  excepcional  competência, 
pelo  sr.  Paul  Le  Cointe. 

Encerrando  a  parte  relativa  á  material  pro- 
priamente dito,  não  devo  omittir  o  mobiliário  do 
salão  de  honra  do  estabelecimento,  de  então  para 
cá  utilizado  varias  vezes  para  conferencias  e  fes- 
tas literárias  e  aue  forma  com  o  gabinête  de  phy- 
.<sica,  coUecções  de  mappas,  installação  da  biblio- 
theca,  e  museus,  utensis  para  trabalho  de  deco«- 
page,  prendas  domesticas,  reparação  de  carteiras 
no  Grupo  Modêlo  e  substituição  de  toda  a  ba- 
teria sanitária  do  edifício,  o  conjuncto  do  que, 
sen?  descer  a  detalhes,  executei  na:  Escola  Normal, 
para  tornal-a  apta  ao  seu  papel  de  orgam  central 
:<Ja  instrucção  publica.    Posso  dizer,  sem  receio 
de  contestação,  que  neste  estabelecimento  ne- 
nhum govêrno  poderá  ser  lembrado  com  mais  in- 
teresse do  que  o  meu,  pelo  funccionamento  re- 
gular e  efficiente  do  orgam  modêlo.  Quero, 
porém,  attribuir  e  agradecer  essa  minha  satisfa- 
rão ao  zêlo  e  carinho  do  culto  homem  de  letras 
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a  quem  inspiradamente  entreguei  a  direcção  da 

Escola  Normal. 

Matricularam-se  no  curso,  no  período  a  que. 

me  estou  referindo,  153  alumnos,  sendo  73  no 
1..  anno,  39  no  2.',  21  no  3.»,  33  no  4.', 
e  18  no  S.°.  Desses  alumnos  somente  dois  sao 
do  sexo  masculino.   Inscreveram-se  para  exame 
de  admissão  á  matricula  do  l .'  anno  76  candi- 
datos, dos  quaes  foram  julgados  aptos  49 .  A  ma- 
tricula do  Grupo  Modelo  attingiu  a  186  alumnos, 
sendo  129  do  sexo  feminino  e  57  do  masculino. 
Correram  com  regularidade  os  trabalhos  escola- 
res pensando  a  directoria  que  será  possível  me- 
lhor aproveitamento  do  esf Ôrço  dos  professores 
com  a  constituição  de  classes  mais  uniformes  que 
as  permittidas  pela  actual  organização.  Opina 
ainda  o  dr.  José  Coêlho  que  o  principal  cuidado 
a  merecer  agora  a  Escola  Normal,  para  que  -possa 
ostentar  inteira  efficiencia,  é  outra  organização 
do  Grupo  Ntodêlo,  de  modo  a  ministrar  aos 
alumnos-mestres  a  prato  de  um  ensino  baseado 
nas  prescripções  do  methodo  activo  —  reforma 
que  depende  da  alludida  ampliação  do  prédio  e 
reorganização  do  corpo  docente .  . 

A  2.'  cadeira  de  Portuguez  foi  provida  com 
a  nomeação  do  dr.  Demétrio  de  Carvalho  Toledo, 
classificado  em  1 .'  logar  no  concurso  de  1 3  da 
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agosto  ultimo,  sendo  preenchida  por  livre  nomea- 
ção do  govêrno  a  cadeira  de  Educação  Cívica, 
creada  pelo  decreto  n.°  1 .529,  de  29  de  setembro 
findo .  A  escolha  recahiu  no  dr .  Mauricio  de  Me- 
deiros  Furtado,  de  competência  firmada  para  esta 
e  outras  matérias,  no  próprio  estabelecimento,  de 
cujo  corpo  docente  fazia  parte  como  regente  in- 
terino, ha  mais  de  anno. 

Pelo  referido  decreto,  dei  o  nome  de  cadeira 
de  Histeria  da  Civilização  â  1  /  cadeira  de  Histo- 
ria da  Civilização  e  do  Brasil,  que  passou  a  fa- 
zer parte  do  3.°  anno;  extingui  a  2.a,  cuja  ma- 
téria foi  fundida  na  de  Educação  Civica,  com  pro- 
gramma  desdobrado,. para  funecionar  no  4.°  anno, 
e,  com  outras  providencias,  attendi,  em  parte,  ás 
suggestões-  da  directoria,  quanto  ao  Grupo  Mo- 
delo, que  passou  a  ter  oito  classes  mistas,  a  cargo 
de  dois  professores  e  seis  adjunctos .  Foram  pro- 
videncias de  méro  interesse  administrativo  do  es- 
tabelecimento, sem  creação  de  novos  logares  e 

ónus  para  o  erário. 

Para  falar  do  ensino,  transcrevo  o  que  a  re- 
speito diz  o  dr.  José  Coelho: 

«A  fórma  do  ensino  continúa  a 
mesma,  nem  outra  é  possível  no  typo 
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em  que  está  moldada  a  Escola .  A  ex- 
posição, ou  explicação  na  linguagem 
corrente  dos  escolares,  é  o  processo 
commum  da  transmito  de  conheci- 
mentos.   O  professor  expõe  a  licçSo, 
desenvolvendo,  quanto  possivel,-o  texto 
synthetico  dos  livros.   Os  conheci- 
mentos entram,  assim,  já  elaborados, 
em  sua  forma  definitiva,  no  património 
intellectual  dos  aluamos,  absorvidos 
mnemonicamente,  gravando-se-lhes  na 
mente  como  impressão-  passageira  de 
uma  hora  de  aborrecimento.  Faita, 
no  processo  de  acquisição,  a  activi- 
dade mental  que  assegura  mais  profun- 
das raizes  á  memoria  dos  factos  estu- 
dados, e  o  exercício  repetido,  embon 
variado  nos  seus  aspectos,  que  é  ainda 
o  meio  indef  ectivel  de  educação .  O  re- 
médio é  uma  transformação  radical  na 
organização  da  Escola,  subordinando-a 
ao  typo  em  que  se  aprende  pelo  traba- 
lho, em  que  a  actividade  dos  educan- 
dos' é  o  fulcro  de  toda  obra  educa- 
tiva.» 
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Com  bôa  frequência  e  normalidade  dos  an- 
nos  anteriores,  funccionou  o  Lyceu  Parahybano 
no  curso  geral  de  sciencias  e  letras  e  no  curso  an- 
nexo  de  commercio,  não  se  verificando,  porém, 
matricula  no  de  agrimensura . 

Inscreveram-se  no  prazo  legal,  para  o  annc 
lectivo  a  findar-se,  192  alumnos,  dos  quàes  106 
para  o  curso  de  sciencias,  para  o  regimen  de  pre- 
paratórios 69  e  no  curso  commercial  17 .   As  au- 
las iniciaram-se  a  9  de  abril  e  têm  funccionado 
com  pontualidade  e  grande  frequência,  nada  tam- 
bém tendo  occorrido  que  prejudicasse  a  disciplma 
e  aproveitamento  nos  estudos . 

De  accôrdo  com  o  novo  regimen  estabelecido 
peto  decreto  federal  n.«  16.782-A,  de  13  de  ja- 
Liro  de  1925,  verifica-se  que  certas  disciplina 
passaram  a  ser  leccionadas  em  três,  quatro  e  até 
cinco  annos  do  curso  gymnasial,  impondo  o  des- 
dobramento de  cadeiras,  como  me  fez  sentir  a 
directoria  pelo  seu  occupante  effectivo,  cónego 
Mathias  Freire,  e  pelo  monsenhor  Odilon  Couti- 
nho, na  interinidade,  de  abril  a  setembro  ultimo- 
Deixei  de  tomar  a  medida  para  não  estar  creando 
despesas  sem  consignação  no  orçamento  e  mesmo 
porque,  somente  agora,  quando  as  alterações  io 
decreto  interessam  ao  4/  anno,  se  torna  impr- 
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scindivel  a  reforma,  a  fim  de  acautelar  as  propnas 
vantagens  da  equiparação.  Não  é  justo  que  um 
lente  chegue  a  dar  por  semana  nove  aulas,  em- 
quanto  outros  dão  apenas  três. 

A  caixa  do  estabelecimento  accusava,  de  ta- 
xas  de  matriculas  e  exames,  certificados  e  bene- 
fícios lotericos,  conforme  o  ultimo  relatório  d* 
directoria,  a  reserva  de  120:500^829.  Tendo-se 
despendido  a  importância  de  4:l65$300  com  a 
construcção  de  um  compartimento  interno,  para 
a  guarda  do  material  e  armamento  destinado  á  iu- 
strucção  militar  dos  aiumnos,  asseio  t  pintura  do 
edificio,  concerto  e  envernizamento  de  mobiliário, 
ficou  o  saldo  de  116:335^529,  que  se  acha  em 
deposito,  nas  seguintes  condições:  a  prazo  fixo, 
-no  Banco  do  Brasil,  61:180^000;  em  conta  cor- 
rente, com  o  mesmo,  37:709^630;  na  Caixa  Eco- 
nómica, l6:887$079,e  em  poder  do  secretario 
548$800,  para  pequenas  despesas  de  emergência. 

Está  a  merecer  a  attenção  do  governo  a  mo- 
déstia e  insufficiencia  do  prédio  para  a  crescente 
frequência  de  jovens  que  procuram  o  nosso  tradi- 
cional estabelecimento  de  instrucção  secundaria. 
Com  o  desdobramento,  então,  de  algumas  disci- 
plinas alli  ministradas,  como  consectario  legal  da 
ultima  feição  dada  ao  ensino  do  paiz,  difficil  será 
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alojar-se  no  antigo  e  acanhado  prédio  existente  as 
classes  e  aulas,  sem  grave  prejuízo  para  o  hora- 
rio,  hygiene  e  real  proveito  dos  escolares.  Aliás, 
com  essa  deficiência  e  impropriedade  de  instala- 
ções, luctam,  a  bem  dizer,  todos  os  serviços  do 
Estado. 

Consequência  inevitável  da  nossa  modéstia 
económica,  dão  ellas,  por  outro  lado,  maior  realce 
aos  esforços  dos  que,  em  parte,  as  neutralizam, 
como  vem  occorrendo  em  o  nosso  tradicional  edu- 
candario,  pela  dedicação  da  directoria  e  pro- 
fessores. 

Saúde  Publica 


Durante  o  período  de  que  nos  occupamos, 
foi  lisongeiro  o  estado  sanitário  em  geral . 

Outro  surto  de  bubonica,  em  Princeza,  inva- 
dida pela  epidemia  que  ha  muito  reinava  em 
Triumpho,  município  vizinho,  de  Pernambuco, 
foi  promptamente  debellado,  graças  ás  providen- 
cias tomadas  em  conjuncto  pela  Repartição  de 
Hygiene  e  Saneamento  Rural,  fornecendo  uma 
médicos  e  guardas  e  a  outra  vaccinas,  curativas  e 
preventivas,  e  material  de  expurgo . 
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Foi  valiosa,  também,  a  cooperação  da  muiu-  . . 
cipalidade,  agindo  com  a  necessária  decisão,  no 
louvável  intuito  de  submetter  o  povo  ao  soro 

-  immunizante . 

Fez-se  a  cremação  de  casas  suspeitas  e  ful- 

-  minante  combate  aos  ratos,  como  perigosos  hos- 
pedeiros do  gérmen  da  peste . 

A  varíola  ausentou-se  definitivamente  dos 
nossos  centros  mais  populosos,  mercê  da  vaccina- 
ção  systematica  que,  desde  1925,  se  tem  feito, 
com  a  immunização  de  29.037  pessoas,  somente 
nesta  capital .  Aos  municipios  também  foi  distri- 
buída, de  accordo  com  os  pedidos,  a  lympha  de 
Jenner,  adquirida  em  Pernambuco,  por  interna 
dio  do  nosso  devotado  coestadano  dr.  Eustachio 
de  Carvalho . 

Procedeu-se  também,  com  a  desejada  regula- 
ridade e  efficiencia,  o  serviço  de  desinfecções  e 
visitas  domiciliarias,  exames  de  géneros  alimentí- 
cios solicitados  pela  Prefeitura  e  Alfandega,  es- 
tando em  dia  o  de  estatística  demographica,  que 
enviou  ao  Departamento  Nacional  de  Saúde  Pu- 
blica os  competentes  boletins  mensaes.  Não  ti- 
vemos surtos  de  febre  amarella,  ficando  provado, 
ao  contrario,  em  exame  procedido  no  Rio  de  Ja- 
neiro, não  ser  da  temerosa  moléstia  o  único  caso 
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duvidoso  occorrido  em  21  de  maio  ultimo  nesta 
capital . 

Apesar  de  elevado,  foi  menor  o  obituário 
nesta  cidade  do  que  no  anno  passado,  ou  seja  a 
differença  de  1.177  para  1.266.    Num  e  nou- 
tro cabe  a  maior  contribuição  ás  moléstias  da  pri- 
meira edade  e,  em  seguida,  á  tuberculose,  por 
causas  e  condições  evidentes  e  reiteradamente 
apontadas  pelos  hygienistas.    Entretanto,  nao  é 
dos  maiores  o  nosso  coefficiente  de  mortalidade, 
que  foi  de  22,71  por  1 .000  habitantes,  e  se  man- 
teve,  durante  o  meu  quadriennio,  por  estes  alga- 
rismos: 23,  23,67,  23,55  e  22,71. 

Da  comparação  entre  os  óbitos  por  molés- 
tias endémicas,  entre  os  dois  períodos,  resulta  li- 
songeira  conclusão  para  o  ultimo,  como  se  poderá 
vêr  pelo  encontro:  8  óbitos  de  coqueluche  para  7, 
1  por  diphteria  e  crup  para  3, 92  para  46  de  gnppe, 
4  para  7  de  febre  typhoide,  25  para  49  de  dysen- 
teria,  87  para  77  de  paludismo  agudo,  7  para  12 
de  paludismo  chronico,  156  para  169  de  tuber- 
culose, 3  para  3  de  septicemia  puerperal,  7  para 
10  de  syphilis,  15  para  9  de  câncer  e  outros  tu- 
,.  mores  malignos,  21  para  4  de  moléstias  geraes, 
•  30  para  49  de  moléstias  do  systema  nervoso,  57 
para  51  do  apparelho  circulatório,  15  para  14  do 
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respiratório,  120  para  85  do  digestivo,  13  para 
9  do  urinário,  38  para  74  de  moléstias  mal  defi- 
nidas, 533  para  464  de  moléstias  da  primeira 
edade . 

Á  frente  da  Repartição  de  Hygiene  continuou 
.durante  o  meu  quadriennio  o  dr.  José  Teixeira 
de  Vasconcellos,  servindo  com  dedicação  e  leal- 
4ade  ao  govêrno  e  á  causa  publica. 


* 


Terminado  a  31  de  dezembro  do  anno  trans- 
acto, renovou-se,  por  mais  três  annos,  o  contracto 
entre  os  eovêrnos  do  Estado  e  da  União  para  os 
Serviços  de  Saneamento  Rural  e  Prophylaxia  da 
lepra  *.e  Doenças  Venéreas,  com  a  verba  de 
.571 :080$000,  em  quotas  eguaes,  e  assim  distri- 
buída: 504:000^000  para  o  primeiro  serviço  e 
'67:080$000  para  o  segundo. 

Continuou  á  frente  dos  mesmos  o  dr.  Wal- 
fredo  Guedes  Pereira,  com  a  operosidade  e  boa 
orientação  que  soube  sempre  imprimir  ás  repar- 
tições a  seu  cargo. 

Lamenta  no  seu  relatório  o  acatado  faculta- 
tivo que  a  distribuição  constante  do  orçamento  da 
"  Republica  de  50%  da  verba,  para  acquisição  de 
:  material,  o  tivesse  obrigado  a  supprimir  os  postos 
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de  Cabedello,  Areia,  e  Catolé  do  Rocha  e  os  sub- 
postos  de  Araruna,  Alagoinha,  Esperança,  Alagoa 
Nova,  Pilar,  Ingá,  Gramame  e  Pitimbú,  que  v,- 
nham  prestando  inestimáveis  benefícios.  Além 
destes,  foi  também  supprimido,  pela  mesma  ra- 
zão, o  Posto  de  Princezá,  cujo  medico  era  pago 
peto  Estado  e  os  demais  funccionarios  pela  re- 
partição do  Saneamento  Rural. 

Nessa  contingência,  appellou  à  chefia  para 
os  municípios,  no  sentido  de  custear  cada  um  n 
i unccionario  indispensável  á  continuação  dos  pos- 
tos suppprimidos,  uma  vez  que  existiam  medica- 
mentos com  abundância,  acceitando  o  alvitre,  ape- 
nas, a  Prefeitura  desta  capital,  para  a  continua- 
ção' do  de  Pitimbú.  No  mesmo  regimen  foi 
creado  o  sub-posto  de  Alhandra,  sendo  pago  o 
guarda  que  o  dirige,  pelo  industrial  sr.  Alberto 
Lundgren. 

Funccionam  actualmente  oito  postos  e  dois 
dispensários,  distribuídos  por  esta  capital,  Santa 
;Rita,  Itabayana,  Alagôa  Grande,  Guarabira,  Ba- 
naneiras, Campina  Grande  e  Patos,  sendo,  afé 
31  de  agosto,  registado  o  movimento  seguinte: 

'  MATRIÇULAS 

Pessoas  matriculadas  ■■■■  24.706 
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MEDICAÇÕES  MINISTRADAS 

Contra  verminose    29.684 

»  impaludismo   —  17.478 

»  syphilis  ..   34.422 

»  outras  doenças  venéreas  17.414 

»  bouba   ••••  11.524 

»  leishmaniose     2 

»  tracoma  . . .   47 

»  tuberculose    2.631 

»    lepra   •  

Curativos  e  medicações  outras  . .     1 1 . 608 

Total   •  124.944 

SERVIÇO  DE  LABORATÓRIO 

Exames  de  fezes  ....   279 

»      »  escarro   —  •  41 3 

»      »  urina  . .  .   1.474 

»      »  Hansen   5 

Total   2-i68 

A  repartição  executou  ainda  outros  trabalhos 
que  figuram,  no  mappa  geral,  sendo  mencionados 
aqui  apenas  os  principaes: 

Visitas  de  inspecção  domiciliar  . .       1 . 314 
Certificados  de  habitabilidade 
concedidos   79 
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Fossas  absorventes  construídas  155 

»     liquefactoras   58 

Gabinêtes  sanitários  construídos  224 

Intimações  expedidas  , 

Folhetos  distribuídos    *14 

Inspecções  de  saúde   22 

Em  seguida,  para  dar  uma  idéa  do  que  vi- 
nha sendo  a  producção  do  Serviço  de  Prophylaxia 
è  de  quão  desvantajosa  foi  para  o  mesmo  a  ap- 
plicação  das  verbas  em  partes  eguaes,  para  pes- 
soal e  material,  vêm  os  quadros  comparativos,  a 
contar  do  2.°  semestre  de  1925  até  31  de  agosto 
ultimo,  que  resumimos  abaixo: 

Trai.all.os  extcnbdos  «25       V™  ^ 

.   ,  ,  "=0  227     62  065  79.475 

Impaludismo  ~   63  942  95.352 

yertninose-    m  ZQm  51452 

Syphihs.    357  22040  36.111 

éouba    3  108  86, 

^ishmaniose    ^  nm  18881 

Outras  doenças—  —  —  '__     15497  20.573 

Outras  doenças  vencreas-  —   ^  ^      43jg  323g 

Tuberculose  _  —  — .  —  —      .  -_  •      56  100 

Lepra  —  —  -        .4  ?° 

Tracpnsa  —  —   -        -  _         _  £ 

FHariose    -   —  —  —   ~"  ~~ 

.  peixamos  de  fazer  a  mesma  comparação 
auantp  a  medicações  e  exames,  cujo  resultado 
seria  da  mesma  significação  e  escala,  isto  é,  su- 
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bindo,  á  proporção  que  o  serviço  se  desenvolvia, 
e  ampliava  pela  disseminação  de  postos,  até  31 
de  dezembro  de  1927,  quando  foram  reduzidos, 
pela  impossibilidade  de  ser  mantido  o  mesmo 
pessoal . 

Até  á  inopportuna  medida  do  Confesso  Na- 
cional, a  divisão,  ao  critério  da  direcção  do  Ser- 
viço, era  na  proporção  de  66%  para  o  funcio- 
nalismo e  34%  para  material,  convindo  salien- 
tar que,  quando  entrou  em  vigor  a  referida  pro- 
videncia, existia  na  commissão  abundante  «stock» 
de:  medicamentos. 


** 


Continua  a  operar  em  nosso  Estado  o  ser- 
viço de  combate  á  febre  amarella,  mantido  pela 
Wundation  Rockfeller»,  em  acção  conjuncta 
com  o  Saneamento  Rural,  e  ora  sob  a  chefia  do 
dr.  B.  Wilson. 

Graças  á  vigilância  e  cuidados  da  humanita^ 
ria  instituição,  manteve-se  baixo  o  indice  stego, 
myco  nesta  capital  e  nos  municípios  onde  a  edu- 
cação do  povo  e  cooperação  das  Prefeituras  têm 
concorrido  para  o  extermínio  do  transmissor  do 
gérmen,  e  podemos  annunciar  que  o  ultimo  caso 
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de  febre  amarella  se  deu  nesta  cidade  ha  mais  de 

dois  annos,  em  1926. 

Reproduzo  abaixo  o  quadro  demonstrativo 
dos  trabalhos  executados  de  l.°  de  janeiro  a  30 
de  setembro  ultimo: 


Casas  inspeccionadas  — 
Casas  encontradas  com 
fócos   —  —  —  ■  ~~ 
Casas  encontradas  com 

fócos  —  —  -  ■  ~~ 
Depósitos  inspeccionados 
Depósitos  creando  mos- 

qritos  —  — -  — 
Dep,.*itos  encontrados 

coro  fócos  —  — 
Depósitos    providos  de 

peixes  ' —  —  — 
Peixes  collocados  —  — 
Fócos  de  Cnlex  Petrolados 
Caixas  d'agua  calafetadas 


Parahyba  Campina   Alago*  joTAL 
Capital    Grande  Grande 

110299  35960 


204656 
7980 


4031 


1399 


350915 
13410 


3.9% 
468535 

3.6  % 
271441 

3.8  % 
101910 

3.6% 
841886 

9678 

5018 

1515 

16211 

i 

2.1  % 

1.8  % 

1.4% 

1.9%, 

686 

22367 
129 

86779 

17580 

686 
104359 
22367 
129 

* 

** 

-  A  assistência,  servida  entre  nós  pela  Santa 
Casa  de  Misericórdia  e  hospitaes  a  seu  cargo,  peto 
Asylo  dè  Mendicidade,  Orphanato  D.  Ulrico  t 
Pólyclinica  Infantil,  todos  subvencionados  petò 
Estado,  foi  ha  pouco  ampliada  com  a  inaugura 
ção  da  Colónia  de  Alienados  «Juliano  Moreira»,  A 
23  de  junho  ultimo. 
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'    Doado  o  moderno  edifício  pelo  governo  do 
egrégio  dr.  Epitácio  Pessôa  e  levantado  sob  plano 
do  grande  psychiatra  que  lhe  serve  de  patrono, 
foi  concluído  na  minha  administração,  com  o  dis- 
pêndio de  mais  de  200  contos,  e  ha  mais  tempo 
não  fora  entregue  á  sua  elevada  finalidade  por- 
que não  encontrára  eu  quem,  com  os  requisitos 
necessários  para  isso,  formulasse  um  orçamento 
de  despesas  supportavel  pelas  condições  do  The- 
souro.   Consultado,  afinal,  o  actual  director, 
dr.  Newton  Lacerda,  reputado  clinico  nesta  ci- 
dade, apresentou-me  etle  calculo  tão  reduzido  para 
o  custeio  do  hospital  que  me  senti  animado  a  tirar 
da  miséria  e  de  um  verdadeiro  martyrio  os  tristes 
insanos  que  jaziam  nas  gehennas  da  Cruz  do 
peixe,  ou,  quando  eram  furiosos,  nas  cellulas  re- 
servadas aos  sentenciados. 

É  assim  que,  emquanto  se  calculava  esse  cus- 
teio em  cerca  de  vinte  contos  mensaes,  terá  sido 
esta,  até  hoje,  em  mais  de  três  de  funceiona- 
rnento,  a  importância  gasta.  Informa  a  respeito 
o  dr.  Newton  Lacerda  que  recebeu  do  Jhespuro 
ôg  seguintes  adeartf  amentos:  em  julho  6:000^000, 
m  agosto  6:000*000  e  em  setembro  4:000*000, 
flue,  accrescidos  de  3:260*000  de  pensões,  repre- 
sentam o  total  de  19:260*000.   Desta  somma 
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foram  applicados  I5:863$6l8  em  vencimentos 
do  pessoal  contactado,  manutenção  dos  doentes 
e  empregados  e  certas  despesas  de  prompto  pa- 
gamento, e  existiam  ainda  em  cofre,  no  fim  de 
setembro,  3:396*382.   Feitos  os  cálculos,  ate' 
hoje,  verifica-se  que  cada  alienado  está  custando 
ao  Estado  a  média  de  2Í30O  por  dia,  sem  proba- 
.  bilidade  de  ser  excedida,  porque  o  augmentó  acaso, 
verificado  na  despesa  geral  com  o  preenchimento 
da  lotação,  será  compensado  pelas  culturas  na 
área,  que  é  vasta,  em  torno  do  estabelecimento, 
e  pela  renda  de  pensionistas.   O  Estado  já  vinha 
alimentando,  na  Detenção,  cerca  de  vinte  alie- 
nados. 

O  movimento  de  adiados  era  o  seguinte,  até 
setèmbro  findo:  68  indigentes,  2  pensionistas  d? 
l  /  classe  e  7  de  2.\    Sahiram  curados  4,  me- 
lhorados 2,  a  petfMo  3,  por  não  soffrerem  de  alie- 
nação mental  4,  e  falleceram  5.   Além  do  pes. 
sòàl  do  quadro,  trabalham  no  hóspital-colonia  * 
enfermeiras  e  4  ajudantes,  36  guardas,  sob  a  di- 
refcção  de  2  guardas^hèfès,  1  vigia,  8  sérveàtes, 
l  jardineiro*  l  fomalfiêirfc,  2  (Cozinheiras  e  1  aju- 
\     dante,  1  lavadeira,  1  engommadeira  e  5  trabalha- 
dores ruraes . 

Está  em  vias  dê  conclusão  umà  caixa-  út 
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ximento  armado  para  5.000  litros  d'agua,  com 
•altura  para  recalcar  até  o  pavimento  superior, 
obra  executada  pela  Repartição  de  Saneamento, 
•que  também  reconstruiu  o  fôrno,  elevando  o  re- 
spectivo deposito  e  modificando  o  encanamento 
•  que  o  liga  á  secção  de  duchas  e  banheiros.  Fo- 
•ràm  também  substituídos  por  postes  de  cimento 
-armado  os  de  madeira  na  linha  de  conducçao 
eléctrica. 

No  laboratório  foram  procedidos  já  os  se- 
.guintes  exames: 

>  De  urina,  typo  simples  •  •  •    1 20 

De  sangue,  reacção  de  Wassermann  80 
-    De  liquido  c.  rachidiano,  r.  de  Was- 

28 

sermann  .•>••■••  

V  De  cytotogia  do  liquido  c.  rachidiano  1? 
De  escarro,  pesquiza  de  bacillo  de 

,      Koch   •  •  ••  ••  •  •  6 

,r  /De-fezes;  pesquiza  de  ovos  de  vermes  •  1- 

Pesquiza  de  treponema    1 

*  •  Dosagem  de  urea  no  sangue  +  ' 

\,  ■  Pesquizàs  de  hematozoario  . .  •  •  3 

A  Parahyba  recebeu  com  os  maiores  applau- 
sos,  a  inauguração  desse  estabelecimento,  a  cuja 
'  construcção  está  ligado,  por  carinhoso  interesse, 
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o  nome  do  abnegado  conterrâneo  a  quem  hoje 
entrega  os  seus  destinos.  Para  o  demonstrar,  ré- 
f iro-me  á  concorrência  publica  ao  edifício,  no  dia 
da  inauguração,  e  destaco  do  relatório  do  dire- 
ctor da  Cadeia  ao  chefe  de  policia  o  seguinte 
trecho: 

...  «o  dia  23  de  junho  deve  ser  releni- 
brado  nesta  casa  com  especial  carinho . 
Assignala  a  remoção  dos  loucos  para 
a  Colónia  de  Alienados,  cuja  inaugura- 
ção  vale  por  um  titulo  de  alta  bene- 
merência para  o  actual  governo.  Sabe 
v.  exc.  do  quadro  dantesco  dos  loucos 
depositados  nas  prisões,  sem  trata- 
mento apropriado,  a  se  devorarem  na 
fúria  da  moléstia;  e  bem  pode  calcular 
•    do  allivio  ora  desfructado  pela  admini- 
stração desta  casa,  dantes  sem  .tranqui- 
lidade, pela  falta-  de  recursos  para  pro- 
porcionar a  tão  infelizes  creaturas  um 
relativo  conforto.»  .  .? 

Não  devo  omittir  do  conjuncto.  dos  estabe- 
lecimentos pios  e  públicos  que  amparam,  em 
nossa  terra,  os  infelizes  de  toda  sorte,  os  hos^i- 
taes  construidos  em  Campina,  Magoa.  Grancte 
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e  Taperoá,  com  auxilio  do  govêrno,  indo,  ass.m, 
ao  encontro  da  bella  iniciativa  que  os  empre- 
hendeu  e  executou.   Ê  de  justiça  fazer  menção 
especial  dos  drs.  Arlindo  Correia  e  Pranosco 
Peregrino  de  Albuquerque  Montenegro  e  sr.  João 
Casulo  Primo,  que  estiveram  á  frente  dos  tra- 
balhos, respectivamente,  em  Campina  Alagoa 
Grande  e  Taperoá,  com  louvável  constanca  e 
abnegação. 

Na  ordem  das  citações,  entrou  o  Estado  com 
36  *  5  contos,  consistindo  o  auxilio  a  Taperoá  de 
«ateriaes,  transporte  e  varias  dadivas,  calculadas 
em  mais  de  três  contos. 


*** 


Proseguiram  com  o  possível  avanço  as  obras 
do  saneamento  desta  capital,  emprehendidas  peto 
-meu  arrtecessõr  é  per  mim  e  élle  executadas  dentro 
dás  rendas  ordinárias  do  Estado,  póde-se  dizer,  pois 
-«*  recursos  extraordinários  pouco  representaram 
em  relação  ás  proporções  dás  mésmás  obras. 

Por  mim  foi  inaugurada  officialmente  a  rêde 
dé  èsgôfo,  â  24  de  janeiro  de  1926,  é  cofti  ajfc 
âBastêâmento  d'âguâ,  grandemente  ampliáda  pefc 

mo  m.  P**  a       pof  uma  30 

f^â'ftíçâíí)tê'Chtiiea. 
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Aléni  dos  trabalhos  necessários  á  conserva- 
do e  complemento  em  todos  os  detalhes,  foram 
construídos  mais  dois  poços,  elevando-se  a  17 
os  ditos  depósitos  e  opinando  o  engenheiro-chefe 
pela  construcção  de  mais  cinco,  todos  numa 
só  margem  do  rio  Jaguaribe,  e  ligados  entre  si 
pelo  systema  de  syphonagem.  Os  dois  referidos 
poços  ficaram  com  10  metros  de  profundidade  e 
dois  de  diâmetro,  com  a  construcção  de  uma  Unte 
ãe  60  metros  e  de  100  para  as  respectivas  liga- 
ções, £  com  o  volume  de  200  metros  cúbicos  de 

excavaçãò. 

Nos  dois  últimos  semestres,  isto  é,  até  ju- 
nho, installaram-se  94  pennas  d'agua,  perfazendo 
o  total  de  2.033,  sendo  72  gratuitas,  em  reparti- 
ções, escolas  publicas,  casas  de  caridade  e  jar- 
dins'.  No  mesmo  período  foram  feitas  174  liga- 
.  çSes  domiciliarias,  com  256  apparelhos  sanitários, 
25  das  quaès  em  Foprios  do  Estado,  convindo 
destacar,  pelo  vulto,  a  na  Escola  de  Aprendas 
Marinheiros,  com  10  apparelhos,  3  lavatórios, 
dependências  para  depósitos,  reparos  na  enferma- 
ria, i  collector  com  132  metros  de  comprimento, 
■  cem  dois  poços  de  visita,  caiação,  pintura  e  com- 
pleto serviço  d' agua. 

Também  foram,  de  avantajadas  proporções 
v  saaeamento  do  edifício  do  Thesouro,  com  6  g*- 
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binêtes,  4  lavatórios,  portas  e  janellas,  fonos  e 
•pintura,  e  no  Collegio  das  Neves,  com  20  appa- 
Yelhos  e  i  collector  de  127  metros,  com  2  poços 
de  visita.  Foram  ainda  esgotados  os  grupos  es- 
colares «Antonio  Pessoa»  e  «Epitácio  PessÔa»,  a 
Chefatura  de  Policia  e  o  Superior  Tribunal  de 
Justiça. 

O  almoxarifado,  com  bastante  material,  não 
o  tem  com  sufficiencia  para  attender  a  todos  os 
pedidos  de  canalização  de  agua,  por  falta  do 
apropriado  para  a  ampliação  da  rêde  geral  .  Em 
todo  o  caso,  foi  construído  um  trecho  de  112  me- 
tros na  rua  Augusto  dos  Anjos  e  outro- de  150 
m  avenida  Vasco  da  Gama.    Nas  officinas  foi 
preciso  preparar  o  indispensável  ás  linhas  de  su- 
cção das  bombas,  com  o  aproveitamento  das  an- 
-  tigas.   O  volume  de  escavação  para  o  novo  as- 
.  sentamento  foi  de  400  metros  cúbicos,  fazendo-se 
■  a  substituição  das  juntas  de  chumbo  por  juntas 

de  borracha. 

Reparos  de  egual  natureza  foram  feitos 
•na  Unha  de  recalque,  nas  proximidades  da  casa 
de  machinas,  com  uma  nova  distribuição  nas  li- 
nhas e  permissão  de  mais  fácil  manejo  das  vál- 
vulas e  conducção  da  agua.  Foram  ainda  fei- 
tos 4  tanques  fluxiveis,  galerias  pluviaes,  na  ex- 
tensão de  53  metros,  o  passeio  em  frente  aos  re- 
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servatorios  1  e  3,  na  avenida  João  Machado, 
com  66  metros  de  comprimento,  e  o  reparo  de 
pisos  em  prédios  saneados,  com  a  superfície  de 
43  metros  quadrados,  além  do  levantamento,  ni- 
velamento e  desenho  de  176  prédios  com  proje- 
ctos de  gabinêtes  sanitários. 

•  Na  secção  de  carpintaria  foi  grande  a  produ- 
cção,  como  se  pôde  avaliar  pela  seguinte  citação, 
feita  ainda  de  modo  incompleto  no  relatório  do 
!  engenheiro-chefe,  assim  resumindo: 

...«superfície  coberta  84^,00;  grade 
de  sucupira  nos  reservatórios  ns.  R.  1 
e  R.  3,  40  m. ;  grade  de  pinho  63  m. ; 
carteiras  e  bancos  escolares  12;  portas 
4;  mesas  4;  chafarizes  2;  chafarizes  re- 
formados 3;  tampas  de  apparelhos  60; 
reparos  nas  carrocerias  dos  caminhões; 

' :  formas  para  cimento  armado,  etc . ,  etc . » 

Na  de  ferreiro  foi  muito  maior  o  volume  de 

•  trabalhos  executados,  e  o  relatório  os  cita,  como 
J passo  a  transcrever: 

«Além  de  sua  principal  f uncção  — 
confecção  de  peças  para  as  machinas 
• :  e  caldeiras  da  usina  dos  mananciaes, 

foram  feitas  nas  officinas  acima  men- 


63 


ciônadas  centenas  de  peças  para  os  ser- 
viços  geraes,  como  sejam:  grampos, 
abraçadeiras,^consolas,  grades  para  cai- 
xas de  gordura,  parafusos,  flangés, 
séde  de  válvulas,  hastes,  fundições  de 
ferro,  bronze  e  chumbo,  ponteiros  de 
aço,  tubos  para  caixas  de  descargas, 
anilhas  de  i/2"  a  4",  capsulanos,  fS- 
caretos  apontados,  piearetos  calçados, 
foices,  talhadeiras,  conchas  para  churft- 
bo,  argolas  de  ferro,  funis  para  os  cha- 
farizes, engaxetadeiras,  chaves  de  boo 
ca,  chaves  de  fenda,  brocas,  martellos 
diversos,  arcos  de  serra,  dobradiças, 
eixos  para  carroças  de  serviços  diver- 
ços,  peças  de  cimento  armado,  etc,  e 
serviços  pára  particulares,  de  accôrdo 
com  o  Regulamento.   A  producção  at- 
fingiu  a  27:884$OOÕ  nos  dois  últimos 

semestres. 

Os  serviços  nas  machinas  e  cal- 
deiras dos  mananciaes  que  merecem 
menção,  constam  do  seguinte: 

CALDEIRA  N.°  1:  —  Foram  fei- 
tos reparos  geraes  nesta  caldeira,  tendo, 
sido  completamente  desmontada  para 
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substituição  dos  tubos.  Os  serviços 
constaram:  de  24  tubos  de  aço  especial 
de  4";  12  tubos  do  mesmo  material, 
curvados,  de  l  1/4"  para  o  superaque- 
cedor;  uma  chapa  de  ferro  de  l/8";  5 
canoas  de  barro  massápez;  323  tijolbs 
refractários;  1.400  tijollos  de  alvena- 
ria, especiaes;  2.000  tijollos  de  alve- 
naria commum. 

ECONOMIZADOR  N.°  2:  — 
Para  attender  ás  necessidades  do  ser- 
viço, foi  adquerido  oim  economizador 
e  feita  a  sua  montagem .  Esta  constou 
do  seguinte: 

Montagem  do  economizador,  96 
parafusos  de  3"X3/8",  9*40  de  cano 
galvanizado  de  2",  2  registros  de.  cha- 
pas de  feno;  3  portas  de  limpesa,  t 
grade,  2  flanges,  de  9"XHl/2";  2 
idem  de  6"  X2" ;  9  pedaços  de  trilhos  de 
imj2o;  2  idem  de  lm,30;  2.900  tijollos 
de  alvenaria,  3.500  especiaes. 

LIGAÇÃO  DO  ENCANAMEN- 
TO DE  ALJMENTAÇÃO  DO  ECO- 
NOMIZADOS DOS  «BURROS»:  — 
Este  serviço  foi  executado  para  con> 
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plemento  indispensável  ao  economiza- 
dor  e  constou  do  seguinte:  18  m.  de  cano 
patente  de  1 1/2";  ll  m.  decano  gal- 
vanizado de  2»;  15  peças  pequenas  di- 
versas. 

REPARO  NA  CALDEIRA  N.°3: 
A  exemplo  do  que  se  fez  na  caldeira 
n.°  1;  executaram-se  reparos  geraes 
na  de'n.°  3,  e  foi  o  seguinte  o  ma- 
terial empregado:  24  tubos  de  aço  es- 
pecial de  4";  2  barras  de  ferro  de 
3" X 3";  2.000  tijollos  de  alvenaria; 
800  idem  de  alvenaria  especial;  870 

refractários. 

Além  destes  grandes  serviços,  fo- 
ram feitos  innumeros  outros  peque- 
nos, como  sejam:  reparo  no  condensa- 
dor da  machina  n.°  3,  reparo  na  ma- 
china  n.°  2,  extractor  de  ar  na  ma- 
china n.°  2,  etc,  etc.» 

Do  movimento  económico  e  financeiro  da 
importante  repartição,  tem-se  informação  com- 
pleta  e  detalhada  pelas  demonstrações  abaixo, 
constantes  do  relatório  do  dr.  Francisco  de  Gou- 
veia Moura: 
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RECEITA  DO  2.°  SEMESTRE 
DE  1927:  —  A  secção  de  esgotos  ren- 
deu neste  semestre  107:875Í177  e  a 
de  agua  l53:279$352,  perfazendo  um 
total  de  261:154^529,  conforme  qua- 
dro annexo  a  este  relatório,  tendo  sido 
tomadas  providencias  a  respeito  da  di- 
vida activa  da  secção  d'agua,  recebida 
na  sua  quasi  totalidade  com  a  multa 
de  10%,  cuja  importância,  em  30  de 

junho  de  1927,  attingia  a  . .  

22:477^549. 

RECEITA  DO  1 .°  SEMESTRE 
DE  1928:  —  A  parte  de  esgotos  pro- 
duziu uma  renda  egual  a  80:05o$Oi2 
e  a  de  agua  a  157:658^705,  .perfazendo 
um  total  de  237:708^717,  havendo 
uma  divida  activa  d'agua  e  esgotos  que 
passa  para  o  exercido  seguinte  ná  im- 
portância de  33:566$239. 

RECEITA  TOTAL:  —  Os  dois 

semestres  deram  um  total  de  

498:863^246,  sendo  de  esgotos  .... 
187:925$189  e  d' agua  3 10:93 8$05 7, 
ou  seja  a  média  mensal  de  41 :571$937, 
que,  em  comparação  com  o  exercício  an- 
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terior,  accusa  um  «superavit»  total  de 
1 18:781^216,  ou  sejam  38%. 

COMBUSTÍVEL  DO  2.°  SE- 
MESTRE DE  1927:  —  Neste  semestre 
foi  requisitado  numerário  para  paga- 
mento do  material  combustivel,  na  im- 
portância de  106:525^500,  para  as  cal- 
deiras e  machinas  da  usina  dos  manan- 
ciaes  e  para  o  serviço  de  transporte 
por  automóvel,  sendo  distribuido  da 
seguinte  maneira:  8.731  metros  cúbi- 
cos de  lenha,  na  importância  de  

74:213^500;  376  caixas  de  gazolina, 
por  .15:338^000;  21  barris  de  oleo  fino 
e  4  caixas,  por  8:390$000;  70  caixas 
de  kerozene,  por  2:628$0OO;  550  kilos 
de  estopa,  por  2:683$000;  4  caixas  e 
40  kilos  de  graxa,  por  703$000,  e  27 
caixas  e  1  barril  de  oleo  para  a  usina, 
por  2:57G$000. 

COMBUSTÍVEL  DO  1.°  SE- 
MESTRE  DE  1928:  —  Foi  requisitado 
numerário  neste  semestre  para  paga- 
mento de  material  combustível  para  a 
usina  dos  mananciaes  e  para  o  serviço 
de  transporte  por  automóvel,  na  im- 
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portancia  de  6S:256g000,  sendo  5.950 
melros  cúbicos  de  lenha  para  caldeira, 
á  razão  de  8$500  por  unidade,  num  to- 
tal de  50:575$000;  273  caixas  de  ga- 
zolina  para  automóveis  e  auto-cami- 
nhões,  na  importância  de  10:580^000; 
6  barris  e  2  caixas  de  oleo  fino,  por 
2:940^000;  45  kilos  de  estopa,  por 
1:390^000;  12  caixas  e  7  latas  de  oleo 
para  cylindro,  por  1:182$000;  2  caixas 
e  3  latas  de  graxa,  por  388$000;  31 
caixas  de  kerozène,  por  1:126$000, 
e  1  caixa  de  oleo  grosso,  por  75ÍOOO. 

Deste  material  existem  em  depo- 
sito 2.304  metros  cúbicos  de  lenha,  no 
total  de  19:584^000,  e  24  caixas  de 
gazolina,  na  importância  de  912$000, 
além  de  pequeno  deposito  de  oleo, 
kerozene,  estopa  e  graxa. 

O  total  de  combustível  de  ambos 
os  semestres,  se  elevou  a  174:781  $500, 
sendo  106:525^500  do  2.°  semestre  de 
1927  e  68:256^000  do  1.°  semestre 
do  anno  corrente,  que,  deduzido  o  ma- 
terial em  deposito,  ficou  na  impor- 
tância de  154:285^500. 

Tendo  sido  elevado,  no  ultimo 
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mez  de  abril,  o  consumo  de  lenha  para 
as  caldeiras  a  620  metros  cúbicos,  em 
maio  a  662,  e  em  junho  a  636,  nesta 
proporção  o  deposito  existente  será 
consumido  até  meiados  de  outubro 
corrente,  ou  seja  dentro  de  quase  4 
mezes . 

RECOLHIMENTOS  AO  THE- 
SOURO:  —  Pelo  pagador  desta  repar- 
tição foram  recolhidos  ao  Thesouro  do 
Estado  os  saldos  dos  balancêtes,  na  im- 
portância de  106:101$643,  sendo  no 
2.°  semestre  de  1927  a  importância  de 
45:471^874,  e  no  1..°  semestre  do 
anno  corrente  60:629^769,  de  que, 
comparada  com  o  exercício  anterior,  re- 
sulta um  «superavit»  de  60:021$ll5, 
ou  sejam  131%. 

«STOCK»  DE  MATERIAL  DO 
ALMOXARIFADO:  —  Em  junho  de 
1927,  existia  em  deposito  um  «stock» 

de  material  na  importância  de  

606:907^190;  em  31  de  dezembro  do 
mesmo  anno  era  o  «stock»  elevado 
a  740:773^087,  saldo  que  passou  para 
o  exercício  de  1928,  havendo,  por- 
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tanto,  um  accrescimo  nos  depósitos  de 
133:865*897. 

Em  30  de  junho  ultimo  o  «stock» 
importava  em  743:552*066,  havendo 
ainda  um  augmento  de  2:778*979. 

O  material  entrado  no  almoxari- 
fado, por  compra  e  por  devolução,  no 
2.°  semestre  de  1927,  foi,  em  junho, 
na  importância  de  15:949*366;  em 
agosto,  98:938*238;  em  setembro,  . . . 

57:032*804;  em  outubro,  : 

38:229*613;  em  novembro,  

27:434*659,  e  em  dezembro,  

83:870*121. 

A  sahidà  de  material  importou,  em 
junho,  na  quantia  de  26:424*025;  em 
agosto,  28:606*221;  em  setembro,  . . . 

34:818*018;  em  outubro,  

30:691*768;  em  novembro,  , 

36:933*734,  e  em  dezembro,  

30:115*138. 

No  1 .°  semestre  deste  anno,  a  en- 
trada foi,  em  janeiro,  de  20:173*843; 
em  fevereiro,  18:956*745;  em  março, 
26:492*929;  em  abril,  124:444*957; 
em  maio,  42:485*747,  e  em  junho, 
12:729*005. 
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A  sahida,  em  janeiro,  importou 

em  .30  :546*3 77;  em  fevereiro,  

29:794*481;  em  março,  40:795*152; 

em  abril,  43:232*277;  em  maio,  

60:714*032,  e  em  junho,   

37:421*928. 

SALÁRIOS  PAGOS  PELA  THE- 
SOURARIA:  —  Pelo  sr.  thesoureiro- 
pagador  foram  saldadas  as  folhas  de 
salário  de  operários,  na  importância 
total  de  287:007*370,  sendo  no  2.°  se- 
mestre de  1927  136:280*400  e  no  l.9 

semestre  do  anno.  corrente  : 

150:726*970,  assim  distribuídos:  em 
julho  de  1927,  21 :762*l60;  em  agosto, 


22:090*530 
23:112*660 
22 :795*050 
22:443*800 
24:076*200 
23 :883*900 
23 :664*620 


em  setembro,  

em  outubro,   

em  novembro,  

em  dezembro,   

em  janeiro  de  1928,  . . . 

em  fevereiro,  

em  março,  26:221*150; 

em  abril,  25:089*900;  em  maio,  

27:478*800,  e  em  junho,   

24:388*600. 
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«SUPERAVIT»  DOS  DOIS  SE- 
MESTRES: —  Procedendo-se  ao  con- 
fronto da  receita  com  a  despesa  dos 
dois  semestres,  verifica-se  o  «superavit» 
de  140:335^237,  conforme  passo  a  de- 
monstrar em  resumo : 

ACTIVO 

Receita  do  2.°  semes- 
tre de  1927  ....  261:154*529 

Receita  do  l.° semes- 
tre de  1928    237:708*717 

Divida  activa  de  . . . 

1926    3:385*719 

Divida  activa  de  . . . 

^927    33:566*239 

Divida  activa  fluctu- 

ánte  (esgotos)  ..  241:508*500 
Serviços  accessorios 

de  esgôto    6:277*082 

Contas  de  esgôto  em 

conferencia    93:890*980 

Consumo  d'água  em 

prédios  públicos..  7:455*000 
Taxas  sanitárias  em 

prédios  públicos..  2:152*000 

A  transportar  . .  887:098*766 


73 


Transporte  ...  887:098*766 

Derivações  e  concer- 
tos d'agua  em  pré- 
dios públicos  ....  2:566*432 

Concertos  de  esgoto 
em  prédios  públi- 
cos   112*000 

Installações  novas  em 

prédios  públicos . .  13:758^186 

Accrescimo  de  «sto- 
ck» no  almoxari- 
fado  136:644*876 

Rs   1.040:180*260 

PASSIVO 

Despesa  do  2.°  se- 
mestre de  1.927  . .  392:034*723 

Despesa  do  l.°  se- 
mestre de  1928  . .  388:281*000 

Despesa  de  telegram- 

mas   153*200 

Despesa  em  folhas  do 

Thesouro   119:376*100 

Rs   899:845*023 

«Superavit»   ..  140:335*237 

Rs   1.040:180*260 
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Do  grande  movimento  feito  e  apanhado  nas 
cifras  que  ahi  ficam,  vê^se  que,  apesar  da  aggra- 
vação  da  crise  económica,  não  deixou  o  govêrno 
de  proseguir  com  a  mesma  intensidade  no  appa- 
relhamento  sanitário  desta  capital,  ficando  ainda 
em  «stock»,  no  respectivo  almoxarifado,  mate- 
riaes  na  importância  de  743:552^066,  demon- 
strada até  30  de  junho  ultimo,  ou  seja  um  activo 
de  985:060^566,  se  addicionarmos  áquella  par- 
cella  a  de  241 :508$500,  de  prestações  vencidas  e 
juros,  até  a  mesma  data,  pelos  proprietários  de 
casas  saneadas. 

Serviço  do  ÁlgodSo 


Como  é  sabido,  creei,  para  dar  execução  a 
um  dos  aTtigos  do  meu  plano  de  govêrno,  o  Ser- 
viço de  Agricultura  e  Industria  Pastoril,  destinado 
a  fomentar,  por  todos  os  meios,  as  nossas  indus- 
trias ruraes .  Obrigado,  mais  tarde,  a  suspender  o 
funccionamento  desse  serviço,  fiz  assignar  o  con- 
tracto de  cooperação  com  o  govêrno  federal,  para 
o  Serviço  do  Algodão,  continuando  por  elle  a 
intervir  em  beneficio  da  nossa  maior  riqueza 
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agrícola,  e  a  ministrar,  por  suas  Fazendas  de  Se- 
mentes e  Campos  de  Cooperação,  ensinamentos 
úteis  a  toda  a  lavoura. 

Das  vantagens  do  Serviço,  estabelecido  com 
o  critério  de  fundar  uma  fazenda  em  cada  uma 
das  zonas  do  Estado,  com  espécie  algodoeira  apro- 
priada, é  testemunho  o  interesse  dos  agricultores 
pela  acquisição  da  bôa  semente,  hoje  disputada 
pelos  que  viram,  com  os  primeiros  plantios,  a 
exhuberancia  e  uniformidade  das  lavras  com  ellas 
feitas.  Menores  não  foram  os  ef  feitos  do  Ser- 
viço no  beneficiamento,  apanha  e  outros  tratos 
do  producto,  e  póde-se  avaliar  do  alcance  das  me- 
didas pelo  que  já  se  conseguiu  em  tempo  rela- 
tivamente curto  e  em  annos  de  inconstância  e  in- 
sufficiencia  de  chuvas. 

* 

** 

EXECUÇÃO  DO  ACCÔRDO:  —  Em  data 
de  21  de  dezembro  de  1927,  foi  assignado,  entre 
o  govêrno  da  União  e  o  do  Estado,  um  novo 
termo  de  accôrdo,  proposto  pela  Delegacia  do 
Serviço,  em  virtude  do  qual  ficou  augmentado 
para  450  contos  o  orçamento  anterior,  estabe- 
lecendo-se  mais  claramente,  no  referido  docu- 
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mento,  as  obrigações  e  direitos  de  cada  uma  das 
partes  contractantes. 

Infelizmente,  por  falta  de  dotação  orçamen- 
taria, não  foi  distribuída  com  o  augmento  contra- 
ctual,  em  1927,  a  quota  do  govêrno  federal,  o 
que  sobremodo  prejudicou  a  execução  do  plano 
de  trabalhos  da  Delegacia,  projectado  na  presum- 
pção  de  ser  feita  a  distribuição  integral  do  cre- 
dito, o  que  só  aconteceu  no  exercício  corrente. 

Os  trabalhos  previstos  no  contracto  têm  sido 
executados  com  a  possível  regularidade  e  com 
reaes  proveitos  para  o  Estado  e  particulares,  como 
se  pôde  perceber  pelos  esclarecimentos  que  vão 
a  seguir. 

Estão  em  actividade  ás  três  Fazendas  de  Es- 
pirito Santo,  Pendência  e  Pombal,  todas  produ- 
zindo sementes  melhoradas,  para  distribuição  gra- 
tuita  aos  agricultores,  e  promovendo  intensa  pro- 
paganda favorável  ao  melhoramento  da  nossa 
cultura  algodoeira. 

Iniciados,  em  1926,  os  trabalhos  em  coope- 
ração com  particulares,  com  a  installação  do 
Campo  de  Cooperação  de  Pocinhos,  na  Fazenda 
dçste  nome,  de  propriedade  do  dr.  Antonio  Pessoa 
Rilho,  grande  tem  sido  o  numero  de  pretenden- 
tes ao  mesmo  systema  de  serviço,  e  hoje  conta  a 


77 


Delegacia,  sob  seu  controle,  cinco  Campos  de  Co 
operação,  conforme  a  relação  seguinte: 


dlT   Muni*  knn  m2 


Acauã  Souza  

Cruz  da  Mulata  Patos  

Várzeas  Soledade  — 

Caldeirão  Itabayana  — 

Baixio  Printeza  — 


Proprietários 

350.000  Dr.  João  Suassuna 

120.000  Severino  de  Moraes 

100.000  Manoel  Henriques 

50.000  Antonio  Menezes 

90.000  Dep.  José  Pereira  Lima 


É  este  um  excellente  meio  de  propagar  os 
processos  rackmaes  da  cultura  do  algodão,  tra- 
zendo a  vantagem  de  desenvolver  a  área  de  cul- 
tivo e  proporcionando  lucros  aos  agricultores . 

A  Delegacia  tem  recebido  varias  solicitações 
de  proprietários  para  contractos  de  cooperação  no 
próximo  anno  agrícola . 

O  serviço  de  estatística  da  producção  e  com- 
mercio  do  algodão  está  sendo  conduzido  sob  as 
melhores  bases,  embora  luctando  com  a  má  von- 
tade de  muitos  agricultores  e  industriaes  que  nem 
fornecem  informações  opportunas  e  verdadeiras. 

Entretanto,  a  secção  respectiva  da  Delegacia 
corresponde-se  constantemente  com  todos  os  in- 
teressados, ora  reclamando  informações  não  pre- 
stadas e  outras  vezes  solicitando  esclarecimentos 
para  correcção  de  dados  defeituosos.  A  acção 
dá  Delegacia  neste  particular  tem  sido  pertinaz  e 
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■enérgica,  sendo  para  lamentar  que  não  possa  con- 
tar com  a  collaboração  das  Prefeituras  Municipaes 
no  tocante  á  avaliação  da  área  plantada  de  cada 
município,  elemento  importantíssimo  para  as  es- 
timativas annuaes  da  colheita.  Conforme  alvi- 
tra o  chefe  do  Serviço,  dr.  Alpheu  Domingues, 
seria  medida  de  grande  alcance  uma  legislação  es- 
pecial sobre  o  assumpto . 

** 

Por  intermédio  de  f  unccionarios  do  seu  qua- 
dro regular,  tem  a  Delegacia  inspeccionado  os 
descaroçadores  de  algodão  de  vários  municipios 
do  sertão,  cariry  e  caatinga,  colhendo  informa- 
ções detalhadas  sobre  cada  installação,  verificando 
os  seus  defeitos  e  instruindo  os  proprietários  a  re- 
speito das  correcções  a  fazer.  Dessas  inspecções 
compõe-se  um  registo  especial  que  lhe  permitte 
exercer  vigilante  fiscalização,  quando  da  classifi- 
cação do  producto. 

A  repressão  ás  fraudes  na  colheita,  beneficia- 
mento  e  enfardamento  do  algodão  está  sendo 
feita  energicamente,  e  já  hoje  se  nota  o  resultado 
de  sua  pratica.  Mais  de  50  autos  de  infracção 
foram  lavrados  pelos  classificadores  dos  Departa- 
mentos da  capital  e  de  Campina  Grande,  e  todos 
elles  tiveram  andamento  regular,  prescripto  no 
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regulamento  approvado  pelo  decreto  n.°  15.900, 
de  20  de  dezembro  de  1922,  com  audiência  dos 
interessados  que,  em  pequeno  numero,  têm  recor- 
rido da  decisão  da  Delegacia  para  o  Ministério  da 
Agricultura,  Industria  e  Commercio,  como  lhes 
faculta  a  lei. 

Os  commerciantes  de  algodão  têm  tomado 
interesse  pela  acção  do  Serviço  nessa  parte,  exacta- 
mente porque  cêdo  perceberam  as  vantagens  dessa 
fiscalização  no  melhoramento  da  producção  algo- 
doeira da  Parahyba. 

O  registo  de  marcas  de  prensas,  estabelecido 
pelo  referido  decreto  n.°  15.900,  e  iniciado  na 
Parahyba  em  1926,  está  trazendo  muitas  facili- 
dades á.  Delegacia  e  ao  commercio,  pois,  com  a 
obrigatoriedade  de  apposição  da  marca  registada, 
facilmente  é  conhecida  a  procedência  de  qualquer 
fardo  de  algodão. 

* 

** 

Os  trabalhos  a  cargo  dos  Departamentos  de 
Classificação  da  capital  e  de  Campina  Grande  es- 
tão sendo  executados  normalmente,  tendo  á  frente 
os  srs.  agrónomo  Lupercio  de  Souza:  Branco  e 
Claudino  Pires  da  Nóbrega,  funccionarios  zelosos 
e  conhecedores  das  minúcias  do  trabalho  de  que 
estão  encarregados. 
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Grande  tem  sido  o  empenho  da  Delegacia 
em  promover  as  medidas  regulamentares,  sem  cau- 
sar embaraços  e  demoras  ao  commerciante,  sem- 
pre apressado,  quando  precisa  embarcar  o  seu  al- 
godão. A  organização  do  serviço  de  classifica- 
ção é  feita  sob  moldes  commerciaes,  abolidas 
quaesquer  formalidades  que  retardem  a  emissão 
dos  certificados,  e,  por  este  motivo,  não  tem  sof- 
frido  o  commercio  exportador  mallogros  de  em- 
barques, sempre  prejudiciaes  aos  seus  interesses. 
Alguns  raros  casos  de  perda  de  praça  em  vapo- 
res têm  acontecido  por  culpa  exclusiva  dos  in- 
teressados que,  algumas  vezes,  não  procuram  co- 
nhecer bastante  as  disposições  regulamentares  do 
Serviço  e  outras  tentam  burlar  a  acção  fiscaliza- 
dora do  mesmo.  De  muito  valor  tem  sido  a 
cooperação  das  repartições  fiscaes  subordinadas 
ao  Thesouro  do  Estado,  convindo  salientar,  dentre 
ellas,  a  Recebedoria  de  Rendas  da  capital  e  a  Mesa 
de  Rendas  de  Campina  Grande,  que  processam  a 
quase  totalidade  dos  despachos  de  exportação  de 
algodão." 

No  período  de  julho  de  1927  a  junho  deste 
"anno,  foram  classificados  pelos  departamentos  do 
Serviço,  na  capital  e  em  Campina  Grande,  para 
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exportação,  89.800  fardos  de  algodão,  com  o  peso 
de  14.470.200  kilos,  assim  distribuídos  pelos  re- 
spectivos typos  officiaes: 


Tvdo  1   

1.081 

fardos 

»  2  

9.170 

» 

»  3  

31.671 

» 

»  4  

...    23  008 

» 

»  5 

14  977 

// 

» 

»  7  

»  8  

  619 

» 

»  9  

» 

Rebeneficiado  

  745 

» 

Refugo   

  985 

» 

Como  se  vê,  coube  a  maior  percentagem  da 
safra  de  1927-1928  aos  typos  bons,  concorrendo 
'os  typos  acima  do  commum  ou  base  apenas  com 
11%  do  volume  total. 

Subordinados  ao  departamento  da  capital, 
funccionaram  dois  postos  de  inspecção,  em  Ala- 
gôa  Grande  e  Itabayana,  em  virtude  da  existên- 
cia nessas  cidades  de  prensas  destinadas  ao  enfar- 
damento  para  exportação .  As  amostras  colhidas 
nesses  estabelecimentos,  na  occasião  da  prensa- 
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gem,  são  remettidas,  por  via  férrea,  para  esta  capi- 
tal, onde  são  classificadas. 

A  Delegacia  estuda  a  possibilidade  de  instal- 
lar  outros  departamentos  classificadores  nas  pra- 
ças do  sertão . 

** 

FAZENDA  DE  SEMENTES  DE  ESPIRITO 
SANTO:  —  Os  trabalhos  desta  Fazenda  tiveram 
andamento  normal  no  corrente  anno  agrícola, 

sendo  cultivada,  com  algodão,  uma  área  de  

310.000  metros  quadrados  e  45 .000  metros  qua- 
drados com  outras  culturas. 

Os  tratos  culturaes  e  o  plantio  foram  feitos 

manual  e  mecanicamente,  sendo  lavrados  

377 . 000  metros  quadrados  com  o  emprego  de  um 
tractor  «Fordson»  e  30.000  por  meio  de  tracção 
animal . 

As  culturas  foram  ligeiramente  atacadas  peta 
praga  do  coruquerê  e  pela  formiga  saúva,  com- 
batidas e  immediatamente  debelladas. 

A  variedade  de  algodão  cultivado  é  a  de  Her- 
báceo peHucho  branco,  que  se  adapta  bem  aos 
terrenos  em  que  está  situada  a  Fazenda. 
'      Para  estudos  de  aclimação,  foi  plantada  uma 
pequena  área  de  937  metros  quadrados  com  se- 
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mentes  de  algodão  Maarad,  variedade  que,  creada 
pelo  dr.  Victor  Mosseri,  tem  chamado  a  atten- 
ção  do  Egypto  algodoeiro,  pelos  seus  apreciáveis 
característicos. 

É  oriunda  de  uma  mutação  proveniente  de 
um  campo  da  variedade  Pima,  plantada  nos  Ès- 
tados  do  oeste  americano . 

O  algodão  Maarad  produz  elevado  rendi- 
mento de  pluma,  é  muito  precoce  e  escapa  facil- 
mente aos  estragos  da  lagarta  rósea.  A  sua  fibra 
creme  e  sedosa  attinge  o  comprimento  médio 
dè  4o  m/m. 

As  sementes  obtidas  pela  Fazenda  de  Espi- 
rito Santo,  cerca  de  500  grammas,  perfeitamente 
sadias,  foram  plantadas  em  terreno  de  natureza 
argillosa;  a  germinação  teve  logar  4  dias  após  o 
plantio. 

As  observações  feitas  até  agora  denotam  que 
.os  algodoeiros  se  adaptaram  bem  ao  ambiente  lo- 
cal, desenvolvendo-se  satisfatoriamente,  sem  que, 
porém,  se  possa  ainda  aconselhar  o  seu  plantio  . 

A  administração  do  estabelecimento  prose- 
guiu  nas  experiências  de  adubação  que  vem  fa- 
zendo desde  1926,  tendo  preparado  este  anno  dois 
campos  experimentaes:  um  para  adubação  nitro- 
genada  e  outro  para  adubação  mista . 
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Os  terrenos  desses  campos,  de  natureza 
silico-argillosa  e  topographia  plano-horizontal,  re- 
ceberam sementes  de  algodão  herbáceo  pellucho 
branco,  provenientes  das  melhores  colheitas  de  se- 
lecção da  safra  anterior  do  estabelecimento. 

A  adubação  nitrogenada  foi  feita  em  uma 
área  de  4.800  metros  quadrados,  dividida  em  12 
talhões  de  400  metros  quadrados,  sendo  6  teste- 
munhas e  6  adubados  com  5  kilos  de  nitrato  de 
sódio,  cada  um . 

A  adubação  mista  está  sendo  experimentada 
em  um  lote  de  4.000  metros  quadrados,  dividido 
em  10  talhões  de  400  metros  quadrados,  figu- 
rando 3  como  testemunhas  e  recebendo  bs  demais 
uma  adubação  combinada  de  nitrato  de  sódio, 
superphosphato  de  cálcio  e  chlorureto  de  potássio. 

«*• 

Aproveitando  uma  área  disponível  junto  x 
séde  da  Fazenda,  fez  a  administração  um  plantio 
de.  sementes  de  gergelim,  com  fins  experimentaes. 

A  superfície  plantada,  que  foi  de  2.080  me- 
tros quadrados,  recebeu  uma  semeadura  de  2  kilos 
de  sementes,  observada  uma  distancia  de  1.  metro 
entre  linhas  e  plantas . 
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A  colheita  foi  de  325  kilos  de  sementes, 
aguardando  a  administração  o  encerramento  da 
conta  cultural  para  divulgar  o  resultado  da  expe- 
riência . 


* 

** 


Nos  mezes  de  janeiro  e  fevereiro,  foram  dis- 
tribuídos pela  Fazenda  4.430  kilos  de  sementes 
de-  algodão,  escolhidas  e  expurgadas,  resultantes 
da  colheita  do  anno  agrícola  1927-1928. 

A  distribuição  foi  feita,  com  bastante  critério, 
á  agricultores  dos  seguintes  municipios: 

Areia     360  kilos 

Bananeiras   60  » 

Araruna   $0  » 

Campina  Grande   840  » 

.  Capital   60  » 

Esperança     480  » 

Guarabira    360  » 

Ingá   360  » 

Itabayana  7  254  » 

Mamanguape   43  » 

Sapé   713  » 

Pilar   840  » 
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FAZENDA  DE  SEMENTES  DE  PENDÊN- 
CIA: —  Este  departamento  da  Delegacia,  locali- 
zado no  município  de  Soledade,  apesar  da  escassez 
e  má  distribuição  da  queda  pluviometrica  na  re- 
gião do  cariry,  proporcionou  uma  bôa  colheita  de 
algodão,  na  safra  de  1927-1928,  elevando-se  a 
quantidade  colhida  a  12.953  kilos. 

Para  isto  muito  concorreu  a  orientação  que 
imprimiu  aos  trabalhos  o  seu  esforçado  admini- 
strador, competente  agrónomo  João  Henriques 
da  Silva,  que,  com  o  emprego  de  machinas  agri- 
colas,  conseguiu  corrigir  as  propriedades  physicas 
do  sólo,  contribuindo  para  o  melhor  aproveita- 
mento das  águas  pluviaes.  Isto  contribuiu  para 
que  a  producção  da  Fazenda  fosse,  por  unidade 
agraria,  comparativamente  superior  á  das  lavou- 
ras particulares,  que,  participando  das  mesmas 
condições  climáticas  e  telluricas,  não  receberam 
idênticos  tratos  culturaes.  Observou-se  que  o 
rendimento  médio,  por  hectare,  de  193  kilos  no 
anno  agrícola  1926-1927,  se  elevou  para  431  ki- 
los, no  de  4927-1928. 

No  anno  vigente,  de  janeiro  a  agosto,  corre- 
ram normalmente  os  trabalhos  da  Fazenda,  am- 
pliando-se  a  área  de  cultura  para  330.600  metros 
quadrados.  O  preparo  do  terreno  foi  praticado* 
com  o  emprego  de  machinas,  movidas  a  tracção 
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animal  e  mecânica,  obedecido  sempre  o  critério 
económico . 

Foram  os  seguintes  os  trabalhos  de  preparo 
do  sólo: 


Especificação  Area  n.2.  Preço 

Deslocamento   26.139  1601000 

Roço   79  251  691000 

Lavras   49.UC0  2871035 

.Qradagem   84.000  7ò$531 


Com  o  plantio,  numa  área  de  84.015  me- 
tros quadrados,  gástou-se  a  importância  de  

129$193,  com  pessoal  e  material  . 

Devido  á  insufficiencia  e  má  distribuição  das 
chuvas,  houve  necessidade  de  fazer  vários  re- 

plantios,  sendo  a  área  total  replantada  de  .  

424.820  metros  quadrados,  com  uma  despesa  de 
40$017. 

Os  tratos  culturaes  executaram-se  com  a  ne- 
cessária opportunidade,  constando  dos  seguintes 
trabalhos: 

Especificação  Área  m2.  Despesas 

Capinas   498.759  2:309*885 

Poda  dc  limpeza   53.000  20*000 

Combate  a  pragas   —  691*745 

Não  se  descuidou  a  administração  da  Fa- 
zenda da  parte  experimental  da  cultura  e  diversos 
trabalhos  de  selecção  já  estão  sendo  praticados. 
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As  chuvas  cahidas  no  mez  de  junho  permit- 
tiram  o  plantio  das  três  variedades  de  selecção 
seguintes: 

MOCÓ  —  Sementes  colhidas  nos  melhores 
algodoeiros  da  lavoura  da  Fazenda .  As  semen- 
tes de  cada  individuo  concorreram  para  a  forma- 
ção de  fileiras  de  25  covas,  espaçadas  de  3  me- 
tros, em  terrenos  argillo-silicosos  bastante  uni- 
formes. 

JUCURI  —  Sementes  de  uma  variedade 
muito  apreciada  pelos  agricultores,  que  a  recom- 
mendam,  salientando  a  productividade  e  a  excel- 
lencia  da  pluma. 

Attribue-se  o  nome  popular  desta  variedade 
á  semelhança  que  ha  entre  ella  e  a  arvore  Jucuri. 
na  disposição  dos  galhos . 

As  sementes  adquiridas  são  quase  idênticas 
ás  do  Mocó,  possuindo,  porém,  na  quase  totali- 
dade, uma  corda  de  pellos  de  côr  kaki  na  ponti- 
nha, como  se  observa  na  variedade  Mocózinho. 

Foram  plantadas  apenas  14  covas,  em  ponto 
bem  distante  dos  algodoaes,  para  evitar,  o  mais 
possível,  o  cruzamento. 

A  outra  variedade  procede  de  um  algodoeiro 
da  cultura  do  estabelecimento  que  impressiona  a 
attenção  pelo  tamanho  e  abundância  dos  capu- 
Ihos,  sedosidade  da  pluma  e  vigor. 
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As  sementes  são  grandes,  lisas,  de  cor  cas- 
tanha-preta,  também  com  pico  coroado  de  lin- 
ter  kaki. 

Desta  foram  semeadas  20  covas  em  terreno 
argillo-silicoso,  com  bôa  percentagem  de  matéria 
orgânica  e  afastado  sufficientemente  das  outras 
culturas. 

Além  da  selecção  em  massa,  está  sendo  pra- 
ticada na  Fazenda  a  selecção  individual  da  varie- 
dade Mocó. 

Os  primeiros  canteiros  semeados  foram  ata- 
cados por  uma  pequena  formiga  vermelha,  deno- 
minada vulgarmente  bôcca  de  cupim,  que  des- 
truiu muitas  plantinhas.  Combatido  o  insecto, 
foram  salvos  mais  de  dois  terços  dos  algodoeiros, 
que  luctaram  tenazmente  com  a  falta  de  humi- 
dade, durante  longas  estiagens. 

* 

** 

As  sementes  produzidas  na  Fazenda,  depois 
de  convenientemente  escolhidas  e  expurgadas,  re- 
servada a  quantidade  necessária  aos  departamen- 
tos do  Serviço,  foram  distribuidas  pelos  agricul- 
tores do  cariry  e  sertão . 

Apesar  de  ter-se  elevado  a  8.635  kilos  a 
colheita  de  sementes  produzidas  e  de  ter  sido 
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praticada  a  distribuição  proporcionalmente  á  área 
de  cultura  de  cada  agricultor,  não  foi  possível  at- 
tender  a  todos  os  pedidos . 

Foram  contemplados  os  seguintes  muni- 
cipios: 


Soledade    3.294  kilos 

S .  João  do  Cariry   3 . 224  » 

Taperoá   1.016  » 

Princeza   300  » 

Patos   205  » 

Campina  Grande   120  » 

Cabaceiras   76  » 


* 

** 

Por  solicitação  da  Delegacia,  foi  auctorizada 
pelo  Ministério  da  Viação  e  Obras  Publicas  a  per- 
furação de  um  poço  tubular  nas  terras  da  Fa- 
zenda, para  o  fornecimento  d' agua  á  sua  popu- 
lação. Este  trabalho  está  sendo  realizado  pelo 
2.°  Districto  da  Inspectoria  Federal  de  Obras 
Contra  as  Sêccas,  em  cooperação  com  o  Serviço 
do  Algodão,  que  já  despendeu  com  a  execução  do 
mesmo  2:601$l93.  A  perfuração  já  attinge  a 
uma  profundidade  approximada  de  30  metros,  não 
se  tendo  ainda  encontrado  agua  de  bõa  qualidade . 
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Tendo  a  Inspectoria  de  Obras  Contra  as 
Sêccas,  em  1922,  estudado,  na  Fazenda  de  Pen- 
dência, a  localização  de  um  pequeno  açude,  soli- 
citou á  Delegacia  do  Serviço  do  Ministério  dá 
Agricultura  a  conclusão  dos  referidos  estudos  e 
organização  do  projecto  e  orçamento  respectivo, 
o  que  está  sendo  feito  pelo  2.°  Districto  daquella 
Inspectoria .  Ê  um  trabalho  de  grande  importân- 
cia para  o  desenvolvimento  das  culturas  da  Fa- 
zenda que,  constantemente,  são  prejudicadas  por 
falta  de  irrigação  conveniente. 

** 

As  culturas  em  Pendência  soffreram  no  anno. 
corrente  dois  ataques  do  coruquerê. 

O  combate  immediato,  com  o  emprego  de 
verde  Paris,  applicado  por  via  húmida,  em  pulveri- 
zadores «Vermorel»,  evitou  damnos  apreciáveis 
á  lavoura. 

Outras  pragas  infestaram  as  plantações,  con- 
vindo notar,  entre  ellas,  o  gasterocercodes  gos- 
«ypii,  Pierce,  (rola  ou  broca). 

** 

FAZENDA  DE  SEMENTES  DE  POM- 
BAL: —  A  área  de  cultura  desta  Fazenda  ficou 
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circumscripta  á  superfície  de  22  hectares,  em  vir- 
tude de  não  terem  sido  favoráveis  as  condições 
meteorológicas  para  sua  ampliarão . 

A  irregularidade  na  distribuição  das  chuvas 
prejudicou  este  anno  o  desenvolvimento  das  cul- 
turas, que  supportaram  longas  estiagens,  quando 
exactamente  mais  precisavam  desse  demento  tão 
necessário  á  sua  vida . 

Entretanto,  convém  notar  que  as  informa- 
ções prestadas  pela  estação  pluviometrica  de  Pom- 
bal aceusam  uma  queda  de  chuvas,  no  primeiro 
semestre  de  1928,  superior  á  verificada  em  egual 
período  em  1927.  Aconteceu,  porém,  que  a  dis- 
tribuição, das  chuvas  foi  irregularissima,  de  sorte 
que  uma  grande  parte  da  lavoura  ficou  prejudi- 
cada em  seu  desenvolvimento. 

A  colheita  de  algodão,  até  agosto,  attingiu 
a  1.036  kilos,  sendo  753  de  primeira  qualidade 
e  283  de  segunda. 

As  culturas  soffreram  o  ataque  do  coruquerê, 
que  foi  combatido  immediatamente  ao  seu  appà- 
recimento,  com  o  emprego  de  verde  Paris,  por  via 
húmida,  em  pulverizadores  «Vermorel»,  com  os 

melhores  resultados . 

Para  experiências  de  adubação  verde,  foi 
.  .  plantada  uma  área  de  225  metros  quadrados  com 
feijão  da  variedade  «macassar».   Em  virtude  de 
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ser  o  terreno  pobre  de  substancias  azotadas  e  por- 
que a  pluviosidade  fosse  insufficiente  e  irregular, 

fracassou  o  plantio . 

O  desenvolvimento  lento  da  vegetação  dam- 
ninha,  por  falta  de  chuvas,  fez  com  que  só  em 
maio  fosse  necessário  capinar  o  algodoal. 

Com  essa  operação,  na  área  total  de  

240.000  metros  quadrados,  feita  a  enxada,  foi 
despendida  a  importância  de  400$500. 

A  administração  da  Fazenda,  deante  da  im- 
possibilidade de  desenvolver  as  culturas  do  esta- 
belecimento, cuidou  de  outros  trabalhos  necessá- 
rios á  conservação  do  material  e  dos  immoveis 
alli  existentes,  tendo  também  sob  sua  responsabi- 
lidade os  Campos  de  Cooperação  de  Acauã  e  Cruz 
da  Mulata. 

Procedeu-se  á  reconstrucção  do  galpão  de 
machinas,  em  virtude  de  terem  desabado  as  alpen- 
dradas. 

Foram  construidos  988  metros  de  cercas  de 
arame  farpado,  a  8  fios,  e  reconstruídos  558  me- 
tros; cercas  de  madeira  foram  construidas  e  re- 
paradas numa  extensão  de  442  metros. 

A  estrada  ligando  a  Fazenda  á  séde  do  mu- 
nicípio foi  totalmente  reparada  e  feita  a  abertura 
de  uma  variante;  outras  estradas  internas  do  es- 
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tabelecimento,  numa  extensão  de  5 . 260  metros, 
foram  reparadas  e  melhoradas . 

A  linha  telephonica,  damnificada  criminosa- 
mente, foi  restabelecida. 

Pelo  respectivo  administrador,  agrónomo 
Oscar  Espinola  Guedes,  foi  feito  o  levanta- 
mento topographico  das  terras  do  estabeleci- 
mento, sendo  a  planta  desenhada  com  as  respe- 
ctivas indicações  de  limites,  edificações,  etc. 

Este  trabalho,  feito  com  observância  de  to- 
dos os  preceitos  technicos  e  obedecendo  ás  instru- 
cções  expedidas  pelo  Ministério  da  Agricultura, 
servirá  de  base  ao  processo  de  doação  das  terras 
da  Fazenda  ao  govêrno  da  União. 

Sobre  este  assumpto  de  grande  importância, 
já  a  Delegacia  se  dirigiu,  por  officio,  ao  govêrno 
do  Estado,  de  accôrdo  com  o  Aviso  n.°  2.243, 
de  27  de  março  deste  anno,  do  sr.  ministro  da 
Agricultura,  solicitando  providencias  para  ser  ef- 
fectivada  a  doação  dos  referidos  terrenos,  uma 
vez  que  o  govêrno  da  União  tem  construído  aiii 
bemfeitorias  de  muito  valor. 

* 

A  longa  exposição,  ora  feita,  dá  conta  da 
actividade  do  chefe  do  Serviço  e  seus  auxiliares 
por  todos  os  núcleos  em  que  está  distribuído, 
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assignalando,  ao  mesmo  tempo,  os  fructos  da  boa 
orientação  technica  em  matéria  de  classificação, 
.repressão  a  fraudes,  processos  de  beneficiamento 
do  producto  e  levantamento  de  estatísticas. 
Mercê  desses  dados,  foi-nos  conferido,  em  publi- 
cações officiaes,  o  primeiro  logar  entre  os  Esta- 
dos algodoeiros,  e  que  nos  cabia  ha  mais  tempo . 
Infelizmente,  a  sêcca  reduziu  a  producção  nas 
zonas  verdadeiramente  algodoeiras,  justamente 
no  anno  em  que  haviamos  fundado  uma  grande 
safra,  graças,  em  parte,  á  criteriosa  distribuição  de 
bôas  sementes,  pelas  Fazendas  de  Espirito  Santo, 
Pendência  e  Pombal. 

Com  a  reducção  da  safra,  foi  em  muito  an- 
nullada  a  actuação  do  departamento  algodoeiro, 
privado,  assim,  de  juntar  aos  benefícios  aponta- 
dos a  expansão  da  cultura  fomentada  em  conse- 
lhos, campos  de  cooperação,  ensino  do  emprego 
de"  instrumentos  agrários,  etc. 

Não  quero  encerrar  estas  considerações  sem 
alludir  ao  prestigio  da  nossa  repartição  no  Minis- 
tério da  Agricultura,  que  acaba  de  distinguir  o  dr. 
Alpheu  Domingues  com  a  viagem  de  aperfeiçoa- 
mento aos  Estados  Unidos,  e  da  qual  devemos 
esperar  proveitosos  resultados  para  o  Serviço  do 
Algodão  na  Parahyba  e,  em  consequência,  da 
nossa  maior  riqueza  agrícola. 
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Pelos  Municípios 


Na  ultimaoMensagem  lida  á  Assembléa  dedi- 
quei longa  esplanação  aos  municipios,  cujas  Prefei- 
turas, com  a  publicação  dos  balancêtes  semestraes, 
nos  termos  da  lei  n.°  625,  de  1  de  dezembro  de 
1925,  têm  trazido  c  Estado  a  par  do  que  cada  uma 
vem  realizando  em  bem  da  respectiva  communa . 
Em  verdade,  posso  ufanar-me  de  ter  concorrido, 
por  todas  as  formas,  desde  os  conselhos  até  aos 
empréstimos,  para  essa  movimentação  da  econo- 
mia municipal,  e,  não  fossem  os  transtornos  liga- 
dos á  crise  e  ultimamente  á  sêcca,  e  o  ultimo  anno 
administrativo  encerrar-se-ia  com  melhoramentos 
de  maior  vulto .   Mesmo  assim,  posso  citar,  para 
exemplos,  os  de  Catolé  do  Rocha,  com  a  inaugu- 
ração do  mercado  publico,  e  os  de  Brejo  do  Cruz, 
com  a  construcção  dos  mercados  de  S.  Bento  e 
Belém  e  ampliação  do  da  séde;  obras  de  calça- 
mento em  Campina  Grande  e  Alagôa  Grande, 
abertura  de  novas  estradas  em  Esperança  e  Pi- 
cuhy,  próxima  inauguração  de  luz  eléctrica  em 
Caiçára,  S.  José  de  Piranhas  e  Pombal,  perfeita 
installação  de  um  serviço  de  fontes  e  banheiros 
públicos  em  Guarabira,  com  a  creação  simultânea 
de  uma  estação  de  monta,  restabelecimento  do 


97 


serviço  de  luz  e  outras  obras  em  Mamanguape, 
conservação,  abertura  de  estradas  e  aformosea- 
mento  de  uma  praça  em  Santa  Rita,  acquisição 
de  prédio  paia  o  Conselho  e  constante  reparo  nas 
vias  publicas  em  Sapé.  Naturalmente  escapam 
a  estas  citações  vários  emprehendimentos,  que 
me  excusei  de  detalhar,  para  resumir,  quanto  pos- 
sível, a  presente  Exposição,  mas  bastar-me-á  dizer 
que,  para  a  realização  de  muitos  desses  melhora- 
mentos, concorri  decisivamente,  tanto  que  deixo 
como  credito  contra  algumas  Prefeituras  cerca 
de  130  contos. 

Quero  referir-me,  entretanto,  ao  município 
da  capital,  onde  o  prefeito  é  considerado  auxiliar 
de  immediata  confiança  do  govêrno,  e,  portanto, 
collaborador  de  cada  administração.  Conhecida 
a  operosidade  e  segura  orientação  do  dr.  João 
Mauricio,  é  de  vêr  que  a  sua  actuação  á  frente 
da  municipalidade  continuou  sem  desanimo  e  ape- 
nas um  pouco  entravada  pela  diminuição  de  re- 
cursos. Sem  embargo,  manteve  a  Prefeitura, 
com  a  desejada  efficiencia,  os  serviços  de  assistên- 
cia e  socorros,  de  asseio  e  conservação  das  ruas, 
de  fiscalização  do  leite,  do  trafego  urbano,  da  po- 
licia municipal,  conservação  das  estradas,  bôa  or- 
dem e  crescente  dif fusão  do  ensino. 
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Além  de  manier  assim  os  serviços  em  gerai, 
como  foram  demonstrados  na  minha  Mensagem 
anterior,  fez  imprimir  a  Carta  Cadastral  da  cidade, 
e  sanccionou  os  códigos  de  posturas  e  do  funccio- 
nalismo,  collaborou  com  a  Fundação  Rockfeller 
e  o  Saneamento  Rural,  no  combate  aos  mosqui- 
tos e  ás  endemias,  concluiu  e  installou,  de  melhor 
forma,  o  almoxarifado  da  Prefeitura,  combateu, 
sem  tregoas,  a  praga  de  saúvas  nesta  capital  e  ar- 
redores .   Não  obstante  seus  grandes  esforços,  em 
continuação  aos  do  seu  digno  antecessor,  não  foi 
possível  ao  dr.  João  Mauricio  deixai  resolvido  o 
problema  do  nosso  matadouro  publico,  por  uma 
concessão  a  pessoas  idóneas .    Houve  todo  o  in- 
teresse da  Prefeitura,  o  assumpto  foi  minuciosa- 
mente examinado  e.  estudado,  com  a  organização 
de  plantas,  projectos,  orçamentos  e  levantamento 
de  dados;  mas  os  pretendentes  recuaram  sempre 
deante  do  pouco  consumo  de  carne  nesta  cidade, 
attribuido,  em  parte,  á  concorrência  do  nosso  ma- 
gnifico e  abundante  peixe,  principalmente  depois 
que  a  edilidade  o  fez  baixar  de  preço,  com  a  re- 
gulamentação das  vendas. 

Como  trabalhos  novos,  cita  o  relatório  do  dr . 
João  Mauricio  a  construcção  de  um  pequeno  mer- 
cado no  chamado  Caes  do  Porto,  á  praça  15  de 
Novembro;  abertura  de  uma  estrada  carroçavel 


para  a  aprazivel  praia  de  Jacumã,  illuminação 
eléctrica,  obras  de  saneamento,  viação  e  alinha- 
mentos de  ruas  em  Tambaú,  continuação  do  cal- 
çamento em  praças  e  ruas  desta  capital. 

Para  melhor  informar  o  que  foram  os  três 
mais  importantes  emprehendimentos,  transcrevo 
do  relatório  do  dr.  João  Mauricio  as  partes  refe- 
rentes e  assignalo  como  o  dedicado  prefeito,  iden- 
tificado com  a  minha  orientação  administrativa, 
jámais  perdeu  de  vista  uma  das  cogitações  do 
meu  programma:  o  calçamento  da  nossa  princi- 
pal cidade.    Por  isso  mesmo,  também  lhe  pre- 
stei  o  meu  franco  concurso,  com  o  apoio  integral 
da  minha  confiança  e  o  adeantamento,  pelo  The- 
souro  do  Estado,  de  avultadas  importâncias,  das 
quaes  ainda  fica  a  dever  a  Prefeitura  a  quantia  de 
áncoentà  contos. 

Eis  o  que  informa  o  dr.  João  Mauricio,  nos 
trechos  a  transcrever: 

«CALÇAMENTO  DA  CIDA- 
DE: —  Jámais  soffreram  interrupção, 
a  contar  dos  primeiros  instantes  de  mi- 
nha investidura  no  cargo  que  me  con- 
fiou a  generosidade  de  v.  exc,  os  tra- 
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balhos  de  calçamento  das  vias  publi- 
cas de  nossa  cidade . 

Com  intensidade  maior  ou  menor, 
conforme  os  Tecursos  disponiveis  em 
cada  época,  ataquei-os,  desde  então, 
corajosamente  e  sem  desfallecimentos, 
de  maneira  a  alcançar,  no  tempo  de- 
corrido entre  julho  do  anno  findo  e  ju- 
nho do  corrente,  uma  significativa  pro- 
ducção . 

E,  na  execução  de  taes  serviços, 
devo  assignalar,  tive  sempre  em  mira 
attender  ás  necessidades  que  mais  ur- 
giam, não  raro  preferindo,  a  um  ser- 
viço que  muito  desse  na  vista  e  do 
qual,  portanto,  me  pudessem  advir  as 
sympathias  de  quantos  o  contemplas- 
sem, a  realização  de  um  outro  em  to- 
gar modesto  e  mais  recôndito,  com- 
tanto  que  fosse  apreciável  a  somma 
dos  benefícios  proporcionados  aos  meus 
dignos  e  merecedores  munícipes. 

Por  essa  fórma  pensando  e  agindo, 
foi  que  me  resolvi  a  fazer  o  cal- 
çamento de  toda  a  rua  Visconde  de 
Itaparica,  do  trecho  da  Riachuelo  que 
vae  da  Avenida  Beaurepaire  Rohan  á 
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rua  Maciel  Pinheiro  e  de  uma  parte  da 
Desembargador  Peregrino,  comprehen- 
dida  entre  a  Praça  Commendador  Fe- 
lizardo e  a  rua  Marechal  Almeida  Bar- 
rêto,  além  de  outros,  em  condições 
idênticas  e  em  diversos  pontos  da  ci- 
dade, quando  mais  fácil  e  proveitoso 
me  teria  sido  optar  pelo  calçamento  das 
ruas  7  de  Setembro  e  Monsenhor  Wal- 
fredo  Leal,  tão  vistas  e  transitadas,  po- 
rém, a  meu  ver,  menos  necessitadas 
desse  melhoramento.    Menos  necessi- 
tadas, sim,  repito,  pois  são  mais  ou 
menos  espaçosas,  servidas  de  bond  e 
dotadas  de  prediação  em  óptimo  es- 
tado de  conservação  e  segurança,  attri- 
butos  estes  cuja  ausência  é  commum 
áquellas  três,  das  quaes  a  primeira, 
como  artéria  principal  de  accesso  ao 
nosso  único  cemitério,  tinha  o  duplo 
inconveniente  de  um  excessivo  pó,  se 
.  no  verão,  e  de  grandes  atoleiros,  quando 
ik>  inverno,  sendo  a  segunda  percor- 
rida, em  toda  a  sua  extensão  e  de  am- 
,'  bps  os  lados,  por  valados  abertos  em 
consequência  da  erosão  produzida  pe- 
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las  aguas  pluviaes,  as  quáes  attingiam 
até  a  profundidade  de  dois  metros, 
quase  provocando  o  desmoronamento 
das  habitações,  emquanto  que  a  ter- 
ceira, por  onde  é  intenso  o  trafego  de 
vehiculos,  peões  e,  sobretudo,  de  ani- 
maes  que  demandam  o  Mercado  Pu- 
blico de  Tambiá,  nos  dias  de  feira,  du- 
rante toda  a  estação  invernosa  se  tor- 
nava intransitável,  tal  o  damno  que  ao 
seu  piso  causavam  as  volumosas  tor- 
rentes que  por  ella  têm  curso  forçado. 

Aliás,  dos  demais  trabalhos  de  cal- 
çamento que  fiz,  como  sejam:  o  da  rua 
Marechal  Almeida  Barreto,  que,  sobre 
ostentar  o  rico  palacete  da  Academia 
de  Cómmercio  «Epitácio  Pessoa»,  é 
fronteiriça  á  Praça  Venâncio  Neiva,  a 
mais  bella  e  frequentada  desta  capital; 
o  da  Praça  15  de  Novembro,  que  dá 
para  o  nosso  desembarcadouro  interno, 
è  os  das  ruas  Desembargador  Trindade, 
Visconde  de  Inhaúma  e  da  Alfandega, 
com  um  movimento  considerável  de 
vehiculos  que  servem  á  praça,  occor- 
rendo,  ainda,  em  relação  a  esta  ultima» 
a  circumstancia  de  nella  se  achar  loca- 
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lizada  a  irritportarite  repartição  federai 
que  lhe  deu  o  nome  —  nenhum  se  me 
afigura  de  menor  significação  do  que 
os  já  citados,  aos  quaes,  pelo  contrario, 
todos  se  egualam  em  utilidade,  attento 
o  critério  que  estabeleci,  forçado  pela 
falta  de  meios,  já  se  vê,  de  somente 
executar  obras  reconhecidamente  úteis 
ou  inadiáveis. 

Afóra  os  melhoramentos  alludi- 
dos,  que  attingiram  a  6.135^58  de 
calçamento  novo,  feito  em  pedras  ir- 
regulares de  granito  (matacões),  e 
2.7l8m2,l5  de  calçamento  reposto, 
isto  é,  cujo  material,  de  natureza  idên- 
tica á  do  primeiro,  foi  totalmente  re- 
movido e  o  serviço  em  seguida  refeito 
em  melhores  condições,  ainda  9l9m,80 
de  meios  fios  de  cantaria  foram  devida- 
mente assentados,  custando  ao  muni- 
cípio, tudo  isto,  a  quantia  de  , 

64:484$5lO  e  beneficiando,  não  só  a 
Praça  e  ruas  acima  referidas,  como 
também  as  avenidas  24  de  Maio  e  dos 
Caturités  e  a  rua  7  de  Setembro,  donde 
se  conclúe  ter  havido,  da  parte  do  po- 
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der  publico  do  município,  o  maior  em- 
penho no  sentido  de  corresponder  á  es- 
pectativa  da  cidade.» 


«MERCADO  DO  PORTO:  — 
Conforme  referi  no  capitulo  anterior, 
existia,  na  cidade  baixa,  funccionando 
em  antiquíssimo  prédio,  já  meio  arrui- 
nado e  sem  adaptação  própria,  um 
mercado  que  se  destinava  ao  abasteci- 
mento de  todo  o  bairro. 

Encravado,  como  era,  entre  o  la- 
maçal do  rio  e  as  linhas  da  «Great 
Western»,  não  podia  dito  estabeleci- 
mento corresponder  bem-á  sua  finali- 
dade, porquanto,  se  por^um  lado  se 
tornava  prejudicial  á  saúde  dos  respe- 
ctivos serventuários  e  locatários,  pelo 
outro  expunha  a  própria  vida  de  quan- 
tos o  frequentavam. 

Mesmo  assim,  porém,  tinha  grande 
utilidade,  sobretudo  como  ponto  de 
centralização  das  vendas  dos  pescados 
que  vêm  ter  á  capital  pelo  porto  ou 
estrada  de  ferro  e  d'ahi  a  lacuna  que  se 
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abriu  com  a  sua  desapropriação,  for- 
çando a  Prefeitura  a  emprehender  a 
construcção  de  um  outro,  cujos  traba- 
lhos já  se  acham  em  via  de  acaba- 
mento, devendo  ter  logar  a  12  de  ou- 
tubro próximo  a  sua  inauguração. 

Projectado  em  estylo  moderno,  o 
novo  mercado,  que  apresenta  a  confor- 
mação de  um  aeroplano,  comprehende, 
além  das  secções  de  administração  e 
serviço  sanitário,  um  grande  salão  pro- 
vido de  balcões  adequados  ao  talho  de 
peixe,  um  açougue,  um  compartimento 

para  fructas  e  verduras  e  dois  outros 
para  cereaes. 

Situado  em  ponto  mais  ou  menos 
central  da  Praça  15  de  Novembro, 
numa  área  especial,  que  está  sendo  ajar- 
dinada, vae  o  referido  prédio  contribuir 
não  só  para  a  regularização  do  com- 
mercio  dos  mencionados  géneros  em 
seus  arredores,  como  também  para  o 
aformoseamento  daquelle  abandonado 

r, 

logradouro  publico,  que  d' antes  mais 
parecia  uma  esterqueira  do  que  uma. 
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praça,  cujo  nome  nos  faz  lembrar  uma 
ephemeride  das  mais  caras  aó  nosso  pa- 
triotismo.» 


«TAMBAÚ:  —  Eram  por  demais 
notórias  as  deploráveis  condições  de 
Tambaú,  ha  dois  annos  atraz.  Essa 
praia,  que  é  a  mais  vizinha  estação  ma- 
rítima da  nossa  capital,  encontrava-se, 
então,  em  lastimável  estado  de  impro- 
gresso,  mercê  de  circumstancias  varias, 
que  lhe  entravavam  o  natural  desenvol- 
vimento . 

Com  as  suas  ruas  mal  dispostas  e 
privadas  dos  cuidados  indispensáveis  á 
manutenção  do  asseio  e  esthetica  ur^ 
bana,  ella  nos  deixava  uma  desoladora 
impressão  de  decadência,  impressão 
que,  mais  a  mais,  se  aggravava,  á  visão 
das  suas  innumeras  palhoças  e  caiça- 
ras, que  a  tudo  emprestavam  o  mesmo 
aspecto  de  ruina  e  desconforto. 

Para  tanto  concorriam,  não  só  a 
falta  de  bôas  vias  de  transporte,  mas 
também,  e  sobretudo,  as  péssimas  con- 
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dições  sanitárias  da  região.  Inçada 
de  maceiós  infectos,  onde  estagnavam 
as  aguas  pluviaes,  toda  ella  era  um  fe- 
cundo viveiro  de  mosquitos,  que  talH 
eternizavam  a  malária  e  outras  ende- 
mias. De  sorte  que  essa  aprazivel  es- 
tação de  veraneagem  via-se,  mais  a 
mais,  abandonada  dos  nossos  veranis- 
tas, que,  com  razão,  evitavam  aquellas 
paragens  malignadas  do  impaludismo. 

Os  poderes  municipaes,  porém, 
não  podiam  quedar-se  indifferentes  .1 
sorte  dessa  povoação  costeira,  que,  pela 
contiguidade  geographica,  se  pôde 
quase  considerar  um  arrabalde  desta 
capital .  Assim,  entendi  ser  de  meu  de- 
ver pugnar  pelo  soerguimento  de  Tam- 
baú,  á  medida  dos  parcos  recursos  de 
que,  no  momento,  me  era  dado  dispor 
na  Prefeitura .  E  hoje  tenho  a  satisfa- 
ção de  annunciar  a  v .  exc .  que,  com 
os  modestos  esforços  que  pude  empe- 
nhar, realizei  amplamente  esse  deside- 
ratum,  satisfazendo  as  mais  urgentes 
necessidades  daquelle  futuroso  núcleo 
devida  urbana. 
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Com  ligeiras  obras  de  drenagem  t 
exsicamento  dos  pântanos  e  macetás, 
e  mais  os  serviços  de  desobstrucção  pe- 
riódica do  leito  do  rio  Jaguaribe,  asse- 
gurei as  melhores  condições  sanitárias 
em  toda  a  região,  que  ora  se  acha  in- 
teiramente livre  do  flagello  das  febres 
palustres.  Organizei  o  serviço  perma- 
nente de  fiscalização  e  bem  assim  o  de 
limpesa  e  conservação  das  suas  ruas, 
conseguindo  o  desapropriámento  das 
caiçáras,  que  tomavam  a  frente  das  ha- 
bitações e  tão  mal  impressionavam, 
pelo  seu  aspecto  de  palhoças  em  ruina, 
e  elaborei  um  plano  de  remodelação  e 
modernização  do  povoado,  mediante 
planta  que  sanccionei,  após  approvação 
do  Conselho,  e  que  ora  se  acha  em 
plena  execução. 

Consegui  ainda,  mediante  accôrdo 
com  a  E.  T.  L.  e  F.,  desta  capital,  a 
installação,  em  Tambaú,  de  um  serviço 
permanente  de  illuminação  eléctrica, 
que,  inaugurado  em  outubro  de  1927, 
vem  funccionando  até  o  presente,  com 
os  melhores  proveitos  para  o  desenvol- 
vimento do  povoado . 
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.  Taes  melhoramentos,  que  levei  a 
.  eff eito  com  os  modestos  recursos  de 
qae  pude  dispor  na  administração  dos 
negócios  municipaes,  valeram  por  um 
enérgico  estimulo  de  vida,  despertando 
a  povoação  de  Tambaú  do  marasmo 
em  que  jazia,  .  paTa  o  surto  de  realiza- 
ções e  progresso,  em  que  ora  se  af- 
firma. 

O  saneamento  da  região,  a  aber- 
tura de  vias  de  transporte,  a  moderni- 
zação das  vias  urbanas  e  o  estabeleci- 
mento da  iliuminação  eléctrica,  trouxe- 
ram, como  consequência  immediata,  a 
valorização  daquetle  sitio  de  veranea- 
gem,  cujos  terrenos  são  hoje  disputa- 
dos nas  classes  abastadas  da  nossa  ca- 
pital. Nos  terrenos  da  enseada  Cabo 
Branco,  outrora  inteiramente  despo- 
voados, ergue-se  hoje  um  bairro  novo 
da  povoação,  tendo-se  alli  construído, 
em  pouco  mais  de  um  semestre,  mais 
de  vinte  habitações  luxuosas,  notáveis 
pelo  estylo  architectonico  e  fino  gosto 
artístico,  e  equivalentes  a  um  emprego 
de  capital  superior  a  quinhentos  contos 
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de  réis.  Nos  bairros  de  S.  Antonio  e 
Maceió,  innumeras  vivendas  têm  sklo 
egualmente  construídas  e  remodeladas, 
notando-se  por  tudo  o  mesmo  surto  de 
actividade  realizadora. 

Tambaú  é,  pois,  actualmente  a 
nossa  praia  elegante  e  um  núcleo  flo- 
rescente de  progresso  e.  vida  dyna- 
mica;  e  será,  de  futuro,  uma  grande,  e 
bella  cidade,  assim  não  lhe  faltem -o 
amparo  e  estimulo  dos  poderes  pú- 
blicos.» 

Repartições  e  Melhoramentos 


JUNTA  COMMERCIAL 

A  Junta  Commercial  realizou,  de  julho  do 
:  anno  passado  a  junho  deste  anno,  24  sessões  or- 
.  dinarias  e  2  extraordinárias,  sob  a  presidência  do 
sr.  Manuel  Soares  Londres,  ainda  reeleito,  e  des- 
pachou 108  petições. 

Procedida  eleição,  a  2  de  fevereiro,  para  2 
vagas  de  supplentes,  abertas  com  a  mudança  de 
residência  de  Antonio  Veríssimo  de  Luna  e  fal- 
Jencia  de  Hermenegildo  T.  da  Cunha,  foram 
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eleitos  os  srs.  José  Teixeira  Basto  e  João- Celso 
Peixoto  de  Vasconcellos,  ficando  a  Junta  consti- 
tuída destes  dois  supplentes  e  dos  deputados  srs . 
Avelino  Cunha  de  Azevêdo,  Manuel  Caldas  de 
Gusmão,  Candido  Jayme  Seixas,  Geraldo  von 
Sohsten  e  Manuel  Soares  Londres  (presidente) . 

A  Junta  tomou  conhecimento  do  registo  de 
■títulos  de  auxiliares  e  de  transferencia  de  fir- 
mas, nomeou  leiloeiro  para  a  praça  de  Cam- 
pina Grande,  archivou  estatutos  e  listas  no- 
minativas da  Caixa  Rural  Operaria  de  Cajazeiras 
e  Banco  Popular  de  Moreno,  nos  termos  do  art. 
16  do  decreto n.°  1 .837,  de  5  de  janeiro  de  1907, 
e  do  seu  movimento  administrativo  e  económico 
dão  conta  os  quadros  adeante  reproduzidos: 


Petições  apresentadas  a  des- 
pacho  10& 

Officios  recebidos    27 

Officios  remettidos    45 

Livros  apresentados  á  rubrica  248 
Total  das  folhas  rubricadas  61.647 
Termos  de  abertura  e  encer- 
ramento   496 

Contractos  sociaes  archivados  40 
Distractos,  alterações  e  addi- 

ctivos    33 
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Estatutos  de  cooperativas  de 

credito    2 

Registo   de   firmas  indivi- 

duaes    23 

Idem  de  procurações    2 

Idem  de  titulos  de  auxiliar 

do  commercio    H 

Idem  de  matricula  de  leiloeiro  1 

Idem  de  empresário  de  arma- 
zéns geraes    2 

Communicações  de  fallencias  10 

Editaes  publicados             •  16 

ARRECADAÇÃO  EM  SELLO  ESTADUAL 

De  petições  iniciaes  . . .  237$600 
De  folhas  de  livros  com- 

merciaes    3:45l$400 

De  contractos,  distractos 

e  registos    9:486$200 

De  notas  de  archivamen- 

t0     #  _  ;   268ÍOOO 

De  pedido  de  patente  de 

invenção   3$000 

De  matricula  de  leiloeiro  72#300 

13:518$500 
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ARRECADAÇÃO  EM  SELLO  FEDERAL 


De  folhas  de  livros  com- 

merciaes    7:920*000 

De  contractos,  distractos 

e  registos    18:976$OCO 

De  arcfoivamento  de  con- 
tractos, distractos,  ad- 

dictivos  e  alterações  3:110$000 

De  pedido  de  patente  de 

invenção   50$000 

De  matricula  de  leiloeiro  1 80$ 000 

Iflerri  de  armazéns  geraes  360$000 


30:596$000 


EMOLUMENTOS  ARRECADADOS 


De  registo  de  agente  e 

auxiliaras  do  commer- 

295$00Q 

De  rubrica  de  livros  còm- 

4:958$500 

De  termos  de  abertura  e 

t  :240J?000 

De  registo  de  contractos, 

distractos,  etc.  ..... 

665gOOO 

De  matricula  de  empre- 

sário de  armazéns  ge^ 

40$000 

7:l98$500 
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EMOLUMENTOS  DISTRIBUÍDOS 

Ao  presidente   2:123*700 

Ao  secretario    1:108*000, 

Aos  deputados    3:966*800 


7:198*500 

Feita  a  comparação  entre  o  total  do  capital 
dos  contractos,  distractos,  alterações  e  registos  de 
firmas  nos  dois  últimos  semestres,  accusa  a 
mesma;  como  evidente  resultado  da  crise  commer- 
cial  e  económica,  grande  dif f erença  para  menos, 
computada  entre  7.062:552*585  no  exercício  de 
(926-1927  e  5.472:700*000  no  exercido  1927- 
í  928 . 

BIBLIOTHECA 

Apesar  de  mal  installada,  a  começar  pela  de- 
ficiência do  prédio,  localizado  em  praça  de  grande 
movimento  e  ruido  de  vehiculos,  foi  a  nossa  mo- 
desta bibliotheca  bastante  frequentada,  com  l  .400 
consultas  em  1.720  volumes.  Recebeu  4.245 
visitas,  o  que  demonstra  a  sua  utilidade  e  interesse 
do  povo  por  esse  estabelecimento  de  cultura .  Foi 
sémpre  pensamento  meu  remover  a  Bibliotheca 
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para  o  prédio  em  que  f uncciona  actualmente  o 
Lyceu  Parahybano,  caso  pudesse  dar  a  este  a  séde 
que  está  a  exigir  pela  frequência  crescente  e  des- 
dobramento de  matérias  e  classes,  pelos  moldes  da 
última  reforma  do  ensino  secundário  do  paiz . 

Continúa  como  director  o  brilhante  intel- 
lectual  dr.  Américo  Falcão,  que,  durante  o  gôso 
de  três  mezes  de  licença,  recentemente  esgota- 
dos, foi  substituído,  nos  termos  do  regulamento, 
pelo  secretario,  sr.  José  Campello  Netto  . 

DIRECTORIA  DE  OBRAS  PUBLICAS 

A  Directoria  de  Obras  Publicas  passou  a  ser 
occupada  pelo  dr.  José  de  Lima  Vinagre,  desi- 
gnado interinamente  para  a  vaga  aberta  com  o 
fallecimento  do  dr.  José  Francisco  de  Lima  Min- 
dello,  que,  por  longos  annos,  permaneceu  á  frente 
dessa  repartição,  a  contento  de  seguidas  admini- 
strações e  com  excepcional  operosidade .  O  go- 
vêrno  lamenta  a  perda  de  tão  dedicado  funcciona- 
rio.  e  rende  á  sua  memoria  sentida  homenagem 
de  reconhecimento  aos  seus  inestimáveis  ser- 
viços. 

De  junho  do  anno  passado  a  começo  deste 
mez,  foram  executados  variados  trabalhos  a  cargo 
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dessa  Directoria,  com  a  despesa  total  de  . .  . . 
257:349*610,  àssim  discriminada  pêlo  dr..  José 
Vinagre,  no  seu  relatório: 

^Cocheira  dos  animaes, 
fls.  dos  carroceiros  e  . 
:  'r:    -    correeiro,  concertos  de  ~ 
carroças,  arreios  e  cu- 
rativos  de  animaes  4:099*000" 
Serviços  geraes,  fls.  de 
empregados,  operários, 
fornecimento  de  mate- 
•ci;f*V:vr/  riaes  para  conserva- 
ção de  próprios  do  Es- 
tado  27:453$20ã 

Palacio  do  govêrno,  fls. 
~        de  pagamento  dos  ser- 
ventuarios,  lavagens  e  : 
engommádos  de  rou-' 

»  r 

pas"áe  mobiliários,  còf- 
pò  da  guarda  e  lona 
das  escâdárias,  contas 
de  fazenda  para  rõu- 
v>H&?J.W  pas  de  dormitório,  m(> 
bifíarios  e  materiaes 
pára  asseio  dé  moveis 
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e  assoalhos,  despesas 

ef  fectuadas  com  mani-   

festações,  hospedagens 

dê  algumas  embaixa- 
das, reparos  de  alguns 

moveis  e  artigos  de 

copa  e  cozinha  .....  134:085*400 
Gara.ee  de  palácio,  fl.  de 
pagamento  de  serven- 
te, lavagens  e  ençfom- 
mados  de  canas  de  au- 
tos e  aleuns  materiaes 
para  peauenos  reparos  2:070*900 
Colónia  de  Alienados,  até 
23  de  iunho  do  cor- 
rente anno,  dia  da  sua 
inauguração,  gastos  . 
com  fls.  de  pagamen- 
to dp  administrador  e 
demais  empregados, 
para  conservação  do 
prédio,  alguns  artigos 
fornecidos  e  pequenos 

reparos    9:335*500 

Praças  e  jardins,  fls.  de 
pagamento  de  traba- 
lhadores para  conser- 
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vação  das  praças  e  jar- 
dins existentes  na  ca- 
pital, inclusive  o  jar- 
dim do.  palácio  do  go- 
vêrno,  compras  de  se- 
mentes de  flores,  areia 
e  estrume  para  as  me- 
smas   4i:82(*95tf 

Ponte  de  Gramame,  fl. 
de  pagamento  do  ze- 
lador ...^  1:370*000 

Cadeia  Publica,  fls.  de 
pagamento  de  operá- 
rios, contas  de  mate- 
riaes  para  os  serviços 
quç  .vão  aqui  especifi-^ 
cados:  —  Substituição 
completa  do  tecto  da  ^ 
prisão  n.°  1,  forro, 
caiarão  :e  pintura  da  j 
referida  prisão;  gran- 
des.  reparos  nas  salas  . 
destinadas  á  detenção 

>:,  dos  alienados  e  vários 
outros  serviços  effe-  j 
ctuados  neste  departa- 
mento  4:345$0<X 
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Almoxarifado  de  ,  Obrais  ' 
Publicas,  contas  de  for- 
necimento de  alguns 
materiaes  para  peque- 
nos.  serviços  em  pró- 
prios dò  Estado  .....    '  36l$200 

Thesouro  do  Estado,  con- 
ta de  materiaes  para 
os  serviços  realizados 
com  o  fechamento  de 
'      diversas  portas  de  com- 
munícaçãó  com  o  Ai- 
chivd  Publico  .  .....  .  264*800 

Escola  Nòrmál,  Ãs.  dé 
pagamento  è  contas  ■ 
de  màtèriaes5  paf i  os  ^ 
seguintes  serviços  è£ 
fecttíadòs  iíesta  È&;'"' 
colá:      F&párós  ge- 

^  raes  hoâ  iftbvêis  t  iítéí£'  •  'l 

silios  efe  m&  '*$  í 
cçõfe,  di  dirèctõfiá  é 
salâs:  dè  auláfc,  nVirii* 
poríâriciá  'dé  r  \ . . : ! . .    !  7:648*600 
Chefatuk  tfé  Pbricia::  ^- : 
Neitè  :âepàrtáméhtb;  • 

*M$%lMx>  publico  foram  feitor  ; 


no 


vários,  serviços,  como 

f  ■  ■  ■»••■■.%.'■• 

sejam:  reparos  dé  rrto- 
veis  e  utensilios;  reto-' 

•  ■■  * 

ques  de  pintura  e  caia- 
ção em  diversas  saías 
e  portas,  reparos  dá 
garáge  e  éubslitúiçãd 
de  ferrolhos,  fechadu- 
ras em  varias  portáS 
do  prédio.  ;:No  citado 
prediOj  na  parte  occu- 
pada  pelo  Gabinete.de 
Identificação,  foram 
executados  os  seguin- 
tes serviços:  ladrilho, 
a  mosaico,  em  três  sa- 
las, forro  de  madeira 
nas  mesmas,  confecção 
de  três  armários,  com 
compartimentos,  para 
o  archivo  da  reparti- 
ção, reparos  geraes  em 
todos  os  moveis  t 
utensilios,  substituição 
de  ferrolhos,  fechadu- 
ras e  caiação  e  pintura 
geral  desta  secção,  tu- 
.do  importando  em  .  -  4:804$260 
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Na  Guarda  Civil  foram 
cffectuados  vários  me- 
lhoramentos, aprovei- 
tando  o  commando 
desta  guarnição  a  ca- 
pacidade de  alguns  ar: 
tistas  guardas  civis, 
sendo'  fornecido  pelo 
Estado  os  materiaes 
necessários,  na  impor- 
tância de   1343*000 

Bibliotheca  Publica:  — 
Neste  estabelecimento 
foram  feitos  reparos 
em  todo  o  mobiliário, 
substituição  em  pan- 
nos  de  mesas,  vidros 
de  estantes  e  fechadu- 
ras de  diversos  moveis, 
na  importância  de  . . .  660*800 

No  Tribunal  de  Justiça 
foram  effectuados  re- 
paros de  calhas,  substi- 
tuição de  uma  columna 
de  madeira,  confecção 
de  um  grande  armário 
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para  archivo  e  reparos 
em  moveis,  na  impor- 
tância de  

Próprio  do  Estado  á  rua 
Barão  da  Passagem 
n.°  155.  Neste  pré- 
dio foi  effectuada  uma 
limpesa  geral,  solicita- 
da por  officio  n.°  339, 
de  7  de  dezembro  do 
anno  findo,  do  inspe- 
ctor do  Thesouro  do 
Estado,  importando 

em  

Quartel  da  Força  Poli- 
cial: —  Com  a  fl.  de 
pagamento  da  gratifi- 
cação de  carpinas  desta 
Força  despendeu-se  a 

importância  de  

Directoria  da  Instrucção 
Publica:  —  Com  esta 
rubrica  o  Estado  des- 
pendeu a  importância 
adeante  discriminada 
em  serviços  effectua- 


397*800 


1:417£250 


926Í700 
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dos  nos  seguintes  pré- 
dios: —  Grupo  escolar 
«Isabel  Maria  das  Ne- 
ves», reparos  e  limpesa1 
em  todo  o  mobiliário, 
substituição  em  fecha- 
duras de  dez  quartos 
efe  apparelhos  sanitá- 
rios, confecção  de  um 
cjúadro  negro  e  úm  ca- 
bide para  mappas; 
grupo  «Thomás  Mm- 
cféllo»,  reparos  e  lim- 
pesa em  todo  o  mobi- 
liário escolar,  assoalho* 
confecção  de  um  qua- 
dro negro  e  um  cabide 
para  mappas,  caiação 
e  pintura  geral  de  todo 
o. edifício,  reparos  nos 
gabinêtes  sanitários, 
retelhamento  no  tecto; 
grupo  «Pedro  II»,  lim- 
pesa e  reparos  nos  mo- 
veis escolares,  consfru- 
cção  de  um  muro  di- 
visório,  abertura  de 
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lima  janellá,  cólfocà* 
ção  de  uma  baláuV 
trada,  gràdil,  portão  ífe 
ferro  na  frente  dó  nie- 
smo  estabelecimento  e 
vários  outros  peque- 
nos  serviços;  grupo 
«Antonio  Pessoa»,  re- 
paros e  limpesano  mo- 
biliário escolar;  gruptf 
«Epitácio  Pessoa»,  re- 
paros e  limpesa  no  mo- 
biliário escolar,  caia- 
ção e  pintura  geral  in- 
ternamente e  externa- 
mente, construcção  de 
um   muro  divisório, 
aplanâmento  do  terre- 
no para  recreio  cte 
aluirmos,  substituição 
das  calhas  dos  alpen- 
dres, reparos  nas  cal- 
çadas e  apparelhos  sa- 
nitários. Também  fo- 
ram effectuados  ser- 
viços em  varias  fisco- 
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las  isoladas  desta  capi- 
tal e  limpesa  e  concer- 
tos, de  moveis  escola- 
res, pertencentes  ao 
departamento  da  in- 
strução publica  ....  14:900$250 
Jheatro  Santa  Rosa: — 
Com  pequenos  repa- 
ros despendeu-se  a  im- 
portância de   45$000 

ESTATÍSTICA  E  ARCH1VO  PUBLICO 

Com  a  designação  do  director  dessa  reparti- 
ção para  a  de  Obras  Publicas,  nomeei,  interina- 
mente, para  substituil-o,  o  dr.  João  Meira  de 
Menezes,  homem  de  reconhecida  actividade  e  es- 
pirito de  organização,  e  que  vinha  occupando,  ha 
muito  tempo,  um  logar  de  secundaria  importân- 
cia na  burocracia  do  Estado. 

O  seu  relatório  informa  que  a  parte  de  ar- 
chivo  propriamente  vae  funccionando  sem  altera- 
ção, a  cargo  do  respectivo  chefe  de  secção,  sr. 
Themistocles  de  Souza.  O  numero  de  certidões 
expedidas  tem  augmentado  consideravelmente 
para  o  reduzido  pessoal;  ha  necessidade  de  novas 
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estantes  e  ampliação  de  commodos,  visto  que  o 
acervo  de  livros  e  documentos  enviados  das  diver- 
sas repartições  cresce  de  anno  em  anno.  im- 
•põe-se,  também,  outra  catalogação,  para  a  bôa  or- 
dem e  facilidade  das  buscas.  . 

A  secção  de  estatística,  a  cargo  do  respectivo 
chefe,  sr.  Francisco  Carneiro  de  Mesquita,  tam- 
bém teve  o  devido  e  regular  andamento,  bastando 
citar-se  o  quadro  da  exportação  geral  pela  Rece- 
bedoria e  Mesas  de  Rendas,  nos  annos  de  1925  a 
1927,  como  prova  da  utilidade  desse  serviço. 

O  relatório  fornece  dados  sobre  a  valor  offi- 
cial  da  exportação  e  direitos  sobre  ella  cobrados 
nos  referidos  annos,  assim  apanhados: 

Annos  Valor  officUl  Vbtim: 

1925  87934:87-1895        5.983 :529#68 

1926  79.5GO:11dÍ2o5  4373:074^87 

1927  87.5U8.014Í655        6  05jAóO$^7 

A  arrecadação  desses  direitos,  como  se  vê, 

teve  o  anno  passado  um  augmento  de  

2.286:356^270  sobre  o  de  1926.  No  triennio 
Citado,  o  algodão,  como  nossa  maior  fonte  de  ren- 
das, deu  ao  orçamento  as  seguintes  contribui- 
ções: 

Amoi  Valor  offidal  Wrtfo* 

1925  64702:(*8f495        M79  821J448 

1926  56.0? 1 740Í478        3.235  628*438 

1927  63.092:435*469  5.618:8S9|896 


IMPRENSA  OFF1C1AL 

4        %  ■  •     •  •  .  ...  ,  ,  , 

'  Na  .  ausência  do  preclaro  intellectuàl  dr . 
Carlos  D*.  Fernandes,,  permaneceu  1  frente  áa 
Imprensa  Official  e  d*  União  o  dr.  "Nelson 
JLustosa. 

'  Com  a  aposentadoria  do  sr .  Claudino  Victor 
.de  Lima  e  Moura  no  cargo  de  gerente,  nomeei 
para  substituil-o  o  sr.  Mardokêo  Nacre,  chefe 
de  secção,  promovendo  para  a  vaga  deste  o 
-typographo  Eliziário  Soares  de  Pinho.  Extingui 
os  cargos  de  thesoureiro  e  almoxarife,  creando  o 
de  thesoureiro-almoxarife,  no  qual  foi  provido 
o  sr.  Francisco  Salles  Cavalcanti,  que  ha  cerca 
de  dois  annos  exercia  interina  e  simultaneamente 
aquellas  funcções.    Nomeei  também  para  exer- 
cer,' effectivamente,  d  logar  de  porteiro  ao  cidadão 
^Antonio  Menino  dos  .Santos,,  que,  por  designação 
,  do  director,  já  vinha  prestando,  ha  quatro  annos, 
os  seus.  serviços  no  alludido  carga. 

Devo  salientar  que,  com  esses  actos,  o  meu 
•govêrno  visou  não  apenas  premiar  a  dedicação  de 
antigos  e  abnegados  servidores  do  Estado,  estimu- 
lando-os  com  uma  promoção  justa  , e  opportuna, 
mas  ainda  e  sobretudo  reduzir  despesas  sem  pre- 
juízo do  serviço.   Da. mesma  maneira  desejo  la- 
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mentar  o  afastamento  do  sr.  Claudino  Victor  de^ 
Lima  e  Moura,  um.  funccionario  ,que ,  vinh^ 
póde-se  dizer,  da  fundação  da  ca^.  ç  se  constituirá  r 
no  seu  melhor  elemento  de  organização  e  efficien-^ 

ciatechnica..   , 

;Da  mkiha  ultima  Mensagem  ,  até.  á  .presente 
data,  foram  executados  alguns  melhoramentos,, 
ficando,  installada  aofficina  de  clichagem^para 
o-que  foi  feita  a  adaptação  de  uma  dependência  $0 
prédio, :  Construiram-se  tres:  novos commodos^ 
para.  deposito  de  .matéria^  primas,  ,  combusti-, 

v£is,,efce.,  •   • 

•  ■  A^apparelhagem  technica  do  estabelecimento, 
foi  recrescida  com  a  acquisição  de, uma  machina, 
para  impressão,  em.  alto  relevo,  a,  primeira,  que;. 
se  monta  na  Parahyba. 

Fica.,  também  çpndipiamente.  instãllado.  Q 
gabais,  da  directoria,  com  a  acquisição  de.  mo-, 
veis  apropriados  e  da  «Bibliotheca;  Carlos  D  V} 

'x!..f>  J pda.  0  y ig^uto .  dq . rpi$diQ  M .  Jmpjen^ 
Offi^^ácÇ^eçeçidp  M^on&oMMo  i 
qualidade,*  d^s. ..  j^adçy-as ::  ..çmj^rçgafUs . .. 
-  i9?6ie#e  ctei^í;  .^o^triiida, :a..alK)ba4a  -de-;  si$? 
tejit^^;^^^  .r?Hbsti|uMp-s^  9  :^Y#!> 
mento;:  <ju&  erar:  de  -madeir  ^  por  outro.  df 
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do  salão  de  composição  do  jornal,  foi  preciso  re* 
iíovarem-se  todas  as  vigas,  soalho  e  forro,  remo- 
vendo-se,  por  esse  momento,  a  escada  do  centro 
da  secção  de  obras  para  um  dos  seus  ângulos,  o 
qiie  resultou  no  auemento  de  espaço  e  melhor  dis- 
posição do  trabalho.  Fez-se  ainda  a  limpesa  in- 
tèrna  e  externa  do  prédio. 

.   Não  obstante  a  falta  de  recursos  financeiros, 
a  í.mr»rpnsíi  Off^ctol  simnriu,  com  a  necessária  re- 
gu^ridade.*  as  renârticõès  publicas  de  todo  o  ma-, 
feriai  de  exnediente.  pondo  em  dia  a  imnressão. 
das  leis  e  decretos  do  Estado  e  editando  livros  e 
folhetos  diversos.   Destacam-se,  dentre  eíles,  Na 
Tribuna  e  na  Imwensa,  de  auctoria  do  sr.  depu-- 
tadó  Genésia  Gambarrâ:  Cânticos  da  Terra  Jo- 
ven  (versos),  do  sr.  Eudes  Barros,  e  o  romance 
À  Bagaceira,  do  escriptòr  df .  José  Américo  de 
Almeida,  aue  foi  recebido  com  elogio  unânime  da- 
crítica  nacional. 

O  debito  das  repartições  estaduaes  para  com- 
á  Imprensa  OffíciáI,-nb  período  de  julho  de  1927 
á  junho  deste  annò,  montou  a  134:914£460,  at-^ 
tingindo  a  receita  da  casa,  em  espécie,  a  . . 
56:381^890,  sem  incluir  as  seguintes  importai 
das  a  receber:  17:240$000,  das  Prefeituras,  pela 
publicação  dé  orçamentos  municipaes;  4:325$20CV 
de  annuncios  e  outras  publicações;  23 :4lOí000, 
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de  assignaturas,  e  6:l64$938  de  impresseões  di- 
versas. Com  material  foi  despendida,  no  mesmo 
espaço  de  tempo,  a  quantia  de  54:202$640,  pelo 
Thesouro,  e  de  47:900í545,  pela  thesouraria  da> 
repartição.  Estão  na  Alfandega,  dependendo  de 
despacho,  cerca  de  10  toneladas  de  papel  asseti- 
nado,  para  obras,  recebido  da  Europa. 

O  regulamento  do  estabelecimento,  ligeira*; 
mente  modificado  pio  decreto  n.°  1.491,  de  30 
de  setembro  de  1927,  está  necessitando  de  com-: 
pleta  reforma,  em  que  melhor  seja  amparado  o, 
esforço  dos  que  alli  trabalham  com  expediente, 
diário  de  12>  15  e  mais  horas  de  serviço.  Tam-.. 
bém  o  quadro  de  vencimentos  precisa  de  ser  re- . 
organizado,  de  modo  a  evitar-se  o  recebimento  .de  , 
ordenado  por  duas  folhas,  o  que  só  se  justifica, 
pela  remuneração  insufficiente  das  dotações  orça- 
mentarias. 

Não  me  foi  possível  prover,  como  desejára, 

■  *  —  » 

aquella  repartição  de  uma  machina  de  pautar^ 
nem  de  uma  secção  de  linotypia,  de  vantagens  re- 
conhecidas  pela  capacidade  productiva,  com  pe- 
queno  dispêndio  desse  moderno  mecanismo  grà- 
phico.  ■ 

•  *  ■  -  -  -  - 

** 

A  minha  preoccupação  pelo  transporte,  hojef 
principalmente,  feito  entre  nós,  em  automovefi 
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e^gu^^rainhões,  não  esmoreceu  neste  ultimo 
apno  adniinistrativo,  apesar  de  ter  nelle  culminado 
a#,crii5ef económica -e  financeira,  aggravada  com  a 
e§eassez4e  chuvas  em  cerca  de  dois  terços  do  ter-, 
ritorio  do  Estado. 

^^  Os  trabalhos  realizados  em  estradas,  por  inw 
ciativa  própria  e  em  cooperação  com  os  municia, 
p^i  foram  importantes,  devendo  encabeçal-os, 
raroídem  da  citação,  a  estrada  que  ligará  Cam-, 
pffia  átíieHíor  parte  dos  nossos  brejos  por  Alagôa; 
Nová;  a  entroncar,  na  rodagem  de  Alagôa  Granda 
& Axéia^  e  em  que  desembocam  boas  carroçáveis*-, 
pálido,  de  Esperança  è  S.  Sebastião,  e  for-, 
mando ■:■  vérdadefe  rêde  de  vasta  área  coberta,  de- 
cotaras dè*  todos  os  géneros,  è  o  entreposto  ge- 
râíí!àiá  referida  cidade  de  Campina  Grande.  > 
Desde  b  inicio  da  minha  gestão  que  eu  vis* 
lumbrára  a  utilidade  dessa  estrada,  mesmo  que  se: 
áèsfiiiassè  unicamente  a  pôr  èm  fácil'  communi- 
(áéfó  ã  zòna  pròdiictivá  e  o  centro  còtíSumídft^ 
Crescerá,  porém,  ella  em  significação,  como  vae 
fícár,  entroncada  na  de  Areia  a  Alagôa  Grande/ 
reduzindo,  em  distancia  e  tempo,  também  a  via- 
gem entre  seu  ponto  des  partida  e  esta  capitai. 
Depois  de  feito  então,  como  é  projecto,  o  trecho 
dè"  Áíágqa  Grande    Atulungú,  evitando  a  curva 

»■  ^  .'  v •  f  ;  i.'  '  > ..  u    -Í..J1  .  .  '  : ,  ••  l 


por  Alagoinha  e  a  passagem  do  rio  Mamanguape, 
poder-se-á  considerar  directa  a  communicação  de 
.  Campina  a  esta  cidade . 

•Essa  construcção  foi,  com  louvável  decisão, 
emprehendida  pelo  município  de  Alagôa  Nova, 
auxiliado  grandemente  pela  população  e  o  mu- 
nicípio de  Campina.  Visitei  os  trabalhos  e,  desde 
logo,  inclui  as  obras  d'arte  indispensáveis  no  ac- 
côrdo  do  Estado  com  a  Inspectoria  de  Obras 
Contra  as  Sêccas,  e,  como  escasseassem  os  recur- 
sos para  o  pesado  movimento  de  terra  no  trecho 
final,  todo  em  terreno  montanhoso  e  pelas  en- 
costas do  valle  do  Urucú,  tomei  a  deliberação  de 
auxiliar  também  essa  parte  do  serviço  que  estava 
acima  das  finanças  da  Prefeitura  e  donativos  par- 
ticulares . 

Até  1.°  deste  mez  tinha-se  gasto  a  impor- 
tância de  64:046^120,  assim  distribuída:  35  con- 
tos dó  Estado,  sem  incluir  as  obras  d' arte;  

18:028^000,  de  auxílios  de  particulares  e  mu- 
nicípio de  Campina  (7:0Q0$000)  e  11:018^120, 
da  Prefeitura  de  Alagôa  Nova. 

Melhor,  impressão  do  importante,  trecho  rodo- 
viarioídá  o  relatório  da  prefeito :de  Alagôa  Nova, 
•que  tr  anscreviOína:  integra;  com-  os^agradecimentos 
ii  ás  lisongekasTeferencias  ao  .meu.  govêrno . 


Diz  o  digno  sr.  Joaquim  Collaço: 

«Venho  fazer  sucinto  relatório 
dos  trabalhos  rodoviários  emprehen- 
didos  pelo  municipio  sob  minha  admi- 
nistração, não  só  para  orientar  o  jul- 
gamento de  v.  exc,  na  apreciação  do 
esforço  despendido  por  Alagôa  Nova, 
como  também  para  agradecer  o  in- 
teresse de  v .  exc .  pela  solução  do  pro- 
blema de  transporte  rápido  e  barato  — 
máxima  aspiração  das  classes  producio- 
ras  de  presente  garroteadas  pela  exor- 
bitância tarifaria  das  nossas  estradas  cli 
ferro. 

Concretizando  uma  velha  aspira- 
ção deste,  municipio,  iniciámos  os  tra- 
balhos pelo  trecho  comprehendido  en- 
tre esta  villa  e  a  cidade  de  Campini 
Grande,  tendo  sido  gastos  19:482^530 
e  estendendo-se  o  trecho  construído 
por  território  campinense,  por  conta  de 
cujos  serviços,  graças  á  interferência  de 
v.  exc,  recebemos  7:000$000,  quan- 
tia inferior  á  gasta  no  trecho  con- 
struído dentro  daquelle  municipio. 
Neste  trecho  foram  construídos  e  en- 
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tregues  ao  trafego  6.760  metros  de 
óptima  estrada,  em  território  do  muni- 
cípio de  Alagôa  Nova,  e  4.900  metros - 
em  território  do  município  de  Campina 
Grande . 

Em  fins  de  maio  de  1927,  já  ini- 
ciado o  trafego,  suspendemos  os  traba- 
lhos do  trecho  Alagôa  Nova-Campina 
Grande,  iniciando  o  trecho  Alagôa 
Nova-Varzea  Nova,  na  rodovia  Alagôa 
Grande- Areia .  Atacado  esse  trecho 
com  a  intensidade  precisa,  depois  de 
alguns  mezes  chegámos  á  evidencia  de 
que,  não  obstante  o  patriótico  concurso 
dos  particulares  e  os  ingentes  esforços 
da  administração  municipal,  esses  ser- 
viços teriam  de  ser  suspensos  por  falta 
de  numerário  para  o  seu  custeio, 
quando,  providencialmente,  v.  exc. 
se  dignou  honrar-nos  com  uma  visita 
que  teve  influencia  decisiva  sobre  nosso 
futuro  económico. 

No  vosso  espirito  clarividente, 
afeito  a  enfrentar  os  prementes  pro- 
blemas da  alta  administração  publica, 
delineou-se  a  importância  económica 
da  estrada  em  começo.   Data  da  pri- 
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meira  visita  de  v.  exc.  a  esía  vllia 
o  incremento  e  intensidade  dos  ser- 
viços .  Se  não  fosse  o  subsidio  em  nu  • 
merario  que  naquelle  dia  v.  exc.  de- 
terminou conceder,  ha  muito  teriam 
sido  suspensos  os  trabalhos,  por  esgo- 
tamento das  quotas  particulares  e  a  re- 
ceita municipal  não  permittir  o  cus- 
teio de  gastos  de  tal  vulto.  Hoje  to- 
dos os .  filhas  desta  f  eracissima  nesga 
da  Parahyba  erguem  um  côro  de  agra- 
decimentos ao"  benemérito  presidente 
que  contribuiu  de  modo  decisivo  para 
a  resolução  de  um  problema  de  alcance 
incalculável . 

Foram  rasgados  cortes  com  mais 
de  10  metros  de  altura  e  construida 
grande  metragem  de  fortíssimos  ater- 
ros, razão  porque  ainda  não  foi  possí- 
vel estabelecer  o  trafego,  mas  anima- 
mos a  confiança  de  fazel-o  na  primeira 
auinzena  deste  mez. 

A  construcção  desta  estrada  tem 
estado,  desde  o  seu  começo,  a  cargo  do 
criterioso  cidadão  Francisco  Camara 
Moreira,  moço  dotado  de  todos  os  re- 
quisitos exigidos  para  a  efficiencla  de 
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uni  serviço  de  tanta  complexidade  .  Á 
sua  actividade  e  ao  seu  zêlo  devemos 
a  boa  ordem  no  serviço  e  a  relativa 
economia  no  custo  do  mesmo. 

Dentre  os  particulares  que  coope- 
ram desinteressadamente,  não  medindo 
esforços,  merece  destacar-se  o  nome 
do  dr.  Pedro  Tavares  e  o  do  sr.  Igna- 
cio Gondim,  sub-prefeito  local. 

O  montante  da  despesa  feita  no 

trecho  a  que  me  refiro  é  de  ...  

5l:563$590,  incluindo  a  constrnccão 
de  5l  boeiros  de  pedras  sêccas,  cuja  re- 
sistência está  provada  com  a  passagem 
de  caminhões  de  grande  tonelagem. 
O  leito  definitivo  desta  estrada,  já  en- 
tregue ao  trafego,  é  de  6.740  metros, 
afóra  mais  de  mil  metros  de  leito  pro- 
visório construído  para  attender  á  ne- 
cessidade do  transporte  de  material 
para  as  obras  d'arte. 

Para  o  custeio  desta  despesa,  o  gG- 
vêrno  de  v.  exc.  concorreu  com  a 
somma  de  30:000£000. 

Dos  serviços  feitos  pela  Inspecto- 
ria  de  Obras  Contra  as  Sècczs  em  co- 
operação com  o  Estado,  já  se  acham 


137 


concluídos '  e  entregues  ao-  transito  2 
pontilhões  de  cimento,  bastante  adean- 
tada  a  construcção  de  um  outro  e,  em 
•  vias  de  conclusão,  a  ponte  sobre  o  rio 
Umcú .   Esses  trabalhos  marcham  com 
-  a  magnifica  orientação  que  lhes  sabe 
imprimir  ò  illustre  inspector  das  Sêccas, 
df.  Rómulo  Campòs,  a  quem  este  mu- 
.  "  nicipio:  muito' deve. 
i  Sinto-me  bem  vindo  trazer  esses 

esclarecimentos  e  os  protestos  de  im- 
.morredoura  gratidão  dos  meus  munici- 
-•  '  .  pes  pelos  benefícios  inestimáveis  que 
lhes  prestou  v.  exc.,  não  vacillando  em 
dar  todo  o  apoio  material  é  financeiro 
á  construcção  desta  estrada  que  está 
destinada  a  exercer  influencia  prepon- 
derante na  vida  económica  do  munici- 
I.  v  pio  e,  quiçá,  do  Estado. 

'     Apresento  a  v.  exc.  os  meus  sin- 
ceros votos  de  felicidade  pessoal . 
>-  Prefeitura  Municipal  de  Alagôa 

:  r      Nova,  em  1  de  outubro  de  1928.  — 
Joaquim  Collaço,  prefeito . » 

■  As  obras  d' arte  desta  estrada,  que  será  um 
dos  factores  de  libertação  do  frete  ferroviário,  ma- 
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jòrado  como  acaba  de  ser,  foram  incluídas  tio  con- 
tracto de  collaboração  a  que  já  atludi,  e,  de  prefe- 
rencia, atacadas  no  trecho  de  serra  descripto. 
Para  o  custeio  das  mesmas,  forneceu  o  governo, 
a1é  30  de  setembro  ultimo,  ao  chefe  do  2.*  Bis- 
tricto,  dr.  Rómulo  Campos,  a  importância  de 
59:302$55o.  Ao  elaborar  esta  Mensagem,  esta- 
vam concluídos  dois  pontilhões,  com  lastro  de 
concreto  armado,  de  2  metros  de  vão,  por  lm,8 
de  altura,  e  um  outro,  de  4  metros,  sobre  o  ria- 
cho Marzagão,  se  achava  com  cerca  de  dois  ter- 
ços dos  encontros  feitos.  A  ponte  sobre  o  rio 
Urucú,  obra  de  vulto,  de  que  já  nos  occopámos, 
com  20  metros  de  vazão  livre  e  5  de  altura,  de- 
.verá  estar  aberta  ao  trafego,  que  por  dia,  desde 
logo,  poderá  estabelecer-se  com  todas  as  vanta- 
gens para  o  commercio  do  Estado . 

Semelhante  á  estrada  que  acabamos  de  apre- 
ciar e  descrerver  é  o  trecho  de  14  kilometros  entre 
Natuha  e  o  togar  Barra,  do  município  de  Umbu- 
.zeiro.  A  communicação  faáa-se  com  difficui- 
-dade  e  em  precárias  condições,  por  terrenos  acá- 
deataáos  pelo  ^aíle  sinuoso  do  feríS  riacho  de 
Nataba,  abundante  em  culturas  de  cereaes  e  café, 
So&cíiada  a  minha  -  intervenção  peio  engénheirò 
agrotKM3K);Èpitadò  Pessoa  Sofrrmho,  determinei 
ó  mefíioOTieitío  posivd,  que  foi  feito,  sob  a  di- 


ta 


recção  technica  e  gratuita  daquelle  profissional, 
pela  importância  exacta  de  30  contos,  com  o  mo- 
vimento de  terra  e  a  construcção  de  23  pequena? 
obras  d'arte,  para  escoamento  de  córregos  e  aguas 
.  deencostâ .  Pelas  modificações  de  traçado  e  ater- 
ros, ficou  a  viagem  reduzida  a  menos  da  metade, 
sem  falar  nas  condições  do  trafego  dé  uma  zoria 
productora  á  rodagem  que  vem  de  Umbuzeiro  *i 
'  Iíàbayana .   A  despesa  foi,  mais  ou  menos,  de  1 2 
•  contos  ém  terraplanagem  e  1 8  no  custo  dos  boei- 
ros  é  pontilhões,  faltando  á  feição  definitiva  do 
trecho  a  construcção  de  obras  de  maior  vazão  nas 
passagens  do  curso  mais  grosso  do  alludido  ria- 
cho de  Natuba . 

Com  a  tardança  e  falta  de  chuvas  que  de- 
viam cahir  na  época  própria,  declarou-se  verda- 
deira crise  ou  sêcca,  como  dizem,  na  zona  dos  ca- 
-rirys,  accentuadamente  em  Cabaceiras,  S  .  João, 
'Taperoá  e  Soledade  .  Solicitada  pelo  govêrno  e 
2l  nossa  representação  no  Congresso  Nacional,  a 
ássistehcia  da  União,  urgia,  emquanto  esta  che- 
gava,'emprehender  alguns  trabalhos,  como  provi  • 
áendá  de  soccôrro  aos  necessitados,  em  parte  ia 
então  collocados  nas  obras  permanentes  da  roda- 
gem-eixo  de  Campina  a  Patos.  Promovi  logo  a 
remessa  de  géneros  para  Cabaceiras,  adquiridos  em 
Campina  pela  Mesa  de  Rendas,  e  obulos  offereci- 
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dos  por  mãos  humanitárias  e  pela  Associação  Com- 
mercial  daquella  cidade,  e  mandei  fornecer  ao  pre- 
feito do  município  flagellado,  sr.  Lafayette  Caval- 
cante, a  importância  de  22  contos,  que  deviam  ser 
applicados,  principalmente,  no- trecho  de  Boa  Vista 
.a  Cabeceiras,  como  avançamento  de.  importante 
ramal  previsto  no  plano  rodoviário  do  Estado  e 
suspenso,  no  dito  trecho,  desde  o  fim  do  govêrno 
do  dr.  Epitácio. Pessoa. 

Transcrevo  do  relatório  do  sr .  Lafayette 
Cavalcante  a  parte  informativa  do  que  fez  com 
a  modesta  contribuição  pecuniária,  trabalhando 
sem  a  devida  ordem  e  com  a  pressa  de  amparar 
famílias  e  famílias,  reduzidas  á  fome  pela  estia- 
gem inclemente: 

«Foram  construídos,  escreve  o  ope- 
roso edil,  caminhos  carroçáveis  numa 
.  -  '  extensão  de  24  kilometrós,  do  po- 
voado de  Barra  de  SanfAnna  a  Bo- 
queirão; 12  kilometrós  de  Boqueirão 
áos  limites  do  município  de  Campina 
Grande;  8  kilometrós  de  Boqueirão  ao 
riacho  Santo  Antonio;  15  kilometrós 
deste  povoado  até  encontrar  a  estrada 
de  Barra  de  São  Miguel  á  séde  do  mu- 
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ntripk);  24  kftometros  do  Riacho  Fundo 
á  mesma  séde. 

Foram  feitos  reparos  na  estrada  de 
Farinfia  á  Bôa  Vista;  reconstrucção  de 
toda  a  estrada  de  Bôa  Vista  ao  logar 
Bravo,  inclusive  aterros  em  cinco  obras 
d'aí te ;  construcção"  da  estrada  de  Bravo 
á"  villa  de  Cabaceiras,  numa  extensão 
de  19  kilometros,  sendo  quase  toda  ca- 
prichosamente feita  e  de  modo  a  ser 
considerada  á  melhor  rodagem  do 
Estado. 

Essa  estrada,  iniciada  2  em  grande 
parte  construída  com  os  recursos  for- 
necidos pelo  governo  de  v.  exc,  foi 
concluida  pela  Inspectoria  das  Sêccas, 
"  sfà  á  honeste  e  hbòríósa  direcção  do 
dr.  Rómulo  Campos,  à  qúèm  este  mu- 
niripb  4eve  a  maior,  gratidão,  pela  so- 
MtítaHie  e  carinho  dispeasaidos  aos  ap- 
peôos.  que  ihe  foram  feitos  na  clamo- 
rosa s&áeãa  em  que  se  debatia  a  po- 
pulação, ca&aceireiíse.  iodados  que 
foram  tersos  serviços  pelo  Districto, 
cessou  a  iaterràiçãG  do  Estado,  que 
despendeu  a  quantia  de  22:000$000. 


' Cumprè-me  agora  levar  av.  exc, 
cm  nome  do  povo  deste  município,  :i 
expressão  do  nosso  maior  reconheci- 
mento, pelas  medidas  promptas  e  effi- 
cazes  que  foram  tomadas  no  sentido  de  - 
soccorrer  innumeras  famílias  em  verda- 
deiro estado  de  miséria,  dentro  nos  li- 
'  mités  das '  possibilidades  actúaes  do 
Estado.» 

Noutro  ponto  do  relatório,  salienta  o  prefeito 
Lafayette  Cavalcante  que  a  citada  importância  de 
22:000^000  foi  empregada  não  só  nas  obras  sum- 
mariádas,  como  em  soccorros  prestados  a  pes- 
soas verdadeiramente  indigentes  e  impossibili- 
tadas de  trabalhar.  Àuctorizada  pela  Inspectoria 
do  2.°  Districto  dé  Sêccas  a" conclusão  de  uma 
obra  d' arte  sobre  o  riacho  Urubú,  ficou  entregue 
ao  trafego,  em  magnificas  condições,  o  trecho  allu- 
dido,  de  Boa  Vista  a  Cabaceiras,  na  extensão  de 
3 1  kilometros,  além  dos  reparos  nos  caminhos  car- 
roçáveis citados  nos  relatórios  transcriptos  em 
parte. 

;. Com  o  açude  Bravo;  a  cargo  do  Districto  das 
Sêccas,"  e  qiié  deve  estar  concluído  corri  os  dias  do 
cadente  anno,  e  o  proseguimento  da  estrada  de 
Cabaceiras  para  Alagôa  do  Monteiro,  cortando  o 
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município  de  S.  João  pelo  districto  de  Cochi- 
chola,  foram  os  citados  trabalhos,  por  conta  do 
Estado,  as  medidas  de  emergência,  em  favor  d;i 
população,  ao  mesmo  tempo  que  proseguiam  em 
obras  interrompidas  em  1923 . 

Simultaneamente  e  com  eguaes  objectivos, 
fiz  reparar  toda  a  estrada  de  Taperoá  a  Teixeira, 
em  trecho  commum  aos  dois  municípios,  com  a/ 
mudança  de  traçado  em  duas  partes,  visando  en  - 
curtar distancias  e  trazer  a  estrada  por  zona  mais 
povoada,  com  a  construcção  de  um  pontilhão  qitf 
interessará  ao  trafego  de  vehiculos  e  tropas. 

Os  concertos  e  modificações  executados  vi- 
saram uma  das  verdadeiras  estradas  da  Parahyba, 
com  proseguimento  ao  ramal  de  Taperoá  para  os 
municípios  de  Teixeira  e  Princeza,  em  cooperação 
com  os  quaes,  fiz,  no  meu  govêrno,  a  conserva- 
ção e  aperfeiçoamentos  possíveis,  na  extensão  to- 
tal de  200  kilometros,  ou  sejam  180  de  Princeza 
a  Taperoá  e  2oy2  desta  villa  á  rodagem  de  Cam- 
pina a  Patos. 

As  obras  recentes  devem  ter  orçado  por  15 
contos. 

Ainda  no  município  de  Cabaceiras  conclui 
e  augmentei  o  açude  de  Barra  de  S.  Miguel,  que, 
uma  vez  cheio,  terá  resolvido  a  escassez  d'agua 
na  florescente  povoação. 
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Atacada  a  obra  pelos  particulares,  sob  a  dire- 
cção do  administrador  da  Mesa  de  Rendas,  sr. 
Domingos  Ramos,  secundado  pelo  generoso  sr. 
Olympio  de  Vasconcellos,  que  doou  os  terrenos, 
fui  ao  encontro  do  nobre  interesse  pela  causa  pu- 
blica e  terminei  a  barragem  de  uma  represa  para 
dois  annos,  como-  é  calculada  pelos  constructores, 

despendendo  o  Thesouro  a  quantia  de  

:  1  :;;()030CO,  insignificante  para  as  proporções  e 
utilidade  do  beneficio. 

Devo  incluir  ainda,  como  esforço  do  Estado 
cm  prol  da  citada  zona,  a  construcção  de  duas  li- 
nhas ielephonicas  de  Cabaceiras  á  Barra  de  S. 
Miguei  e  a  Caraúbas,  com  o  percurso  de  32  e  24 
kiiometros,  respectivamente,  e  para  que  os  habi- 
tantes concorreram  com  os  postes.  A  despesa, 
custeada  pelas  Mesas  de  Rendas  de  Campina  e 
Barra,  deve  ter  orçado  por  uns  três  contos  de  réis. 

Especial  menção  devem  merecer  as  pontes 
restabelecidas  sobre  o  valle  do  Itapecirica,  na 
rodagem  de  Sapé  ao  grande  município  de  Ma- 
manguape.  As  enchentes  tremendas  de  1924 
haviam  destruído  inteiramente  as  duas  obras,  fei- 
tas pela  Inspectoria  das  Sêccas,  em  vãos  de-  8  e 
12  metros;  de  modo  que,  sendo  o  desastre  attri- 
buidc  á  msufficiencia  de  vazão  fez  o  Estado  o 
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restabelecimento,  duplicando  para  16  e  24  metros 
as  duas  indispensáveis  passagens.  r- 

A  reconstrucção,  iniciada  em  outubro  do 
anno  passado  e  concluída  em  31  de  março  deste 
anno,  ficou  elegante  e-  solida,  toda  em  cimento 
armado,  e  custou,  em  material  e  mão  de  obra,  a 
importância  toial  de  94:ll6$790,  conforme  a  dis- 
criminação abaixo: 


falaios  de  Jornalei-os  -  -  -  —  26:284$000 
Aluguel  de  caminhões  e  automóveis  —  9:í90$OGO 
Materiaes  fornecidos  ptlo  Aiinox.  Geral 


Pregos,  ?rme  etc     —   —  — 

667*690 

Dynamlte  etc      —  —  —  — 

722$600 

Ferramentas  (maitdlos,     —  - 

p*s,  enxadas,  limas  etr).  "  — 

4601450 

Diversos      —   —   —  —  — 

134$õl0 

462  barricas  de  cimento    -  — 

20:7901000 

8  trilhos  —   —   —   —   —  — 

1:S00$000 

Gasolina,  carbc-rsto  etr.    —  — 

67õ$?10 

31$800 

Correias  etc.  —  —   —  —  — 

3125130 

Acido  Muristico  —   —   —  — 

120$000 

1  cano  galv  —  —  —  —  — 

379*400 

Cal ------- 

264S0O0  25:759$490 

Serviços  e  Fornecimentos  pela  Carp  int.  12:973$2G0 

»       >            pela  Officina  14:8c8|000 

Salários  Mensaes     -----  4  87i$900 

Diversas  Despesas  —   -   —  —   —  170J200 

94:116$790 


As  duas  pontes  descriptas  estavam  incluídas 
no  accôrdo  de  cooperação  firmado  entre  o  Estado 
e  :i  UvÂZo,  representada  pela  Inspecíoria  de  Obras 
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Contra  as  Sê::as,  mediante  ordens  c  bases  pelo 
Ministério  da  Viação.  Adeantados,  porém,  cs 
materiaes  pela  Companhia  Rio  Tinto,  cujo  con- 
curso decisivo  assignalo,  *  por  intermédio  de  um 
dos  seus  directores,  sr .  Mário  Vianna,  digno  pre- 
feito de  Mamanguape,  deve  a  Inspectoria  repor 
ao  Estado  os  ditos  materiaes,  pelos  termos  do  pre- 

f alado  accôrdo. 

Tendo  um  grupo  de  lavradores  emprehen- 
dldo  uma  estrada  de  Pilões  a  Cuité,  entre  Serra- 
ria e  Guarabira,  como  sahida  para  fertilissima 
zona  até  então  segregada,  pela  ingratidão  de  ter- 
reno, e  invocado  o  auxilio  do  govêrno,  contribui 
com  a  importância  de  6:994$30O,  fornecidos 
pela  Mesa  de  Rendas  de  Guarabira.   Os  tra- 
balhos constaram  de  9  kilometros  de  estrada 
em  terreno  montanhoso,  e  correram  sob  a  di- 
recção do  abnegado  conterrâneo  sr.  Benjamin 
de  Menezes  Sobrinho,  que,  com  economia  e  inau- 
dito esforço,  abriu  a  passagem  com  a  citada  im- 
portância e  mais  cerca  de  11  contos,  fornecidos 
por  quotas  dos  habitantes. 

Pelas  Prefeituras  de  Sapé  e  Pilar  mandei 
proceder  a  completo  reparo  no  magnifico  trecho 
rodoviário  entre  Cobé  e  ã  séde  do  ultimo  da- 
quelles  municípios .  Construída  pela  Inspectoria 
de  Sêccas,  não  mais  fôra  conservada  essa  via  pu- 
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bllca,  que,  só  mesmo  com  o  resistente  material 
.:  empregado  e  perfeito  acabamento  technico,  ainda 
•  era- trafegada,  bastando  dizer  que  o  mattagal  in- 
vadira r-plataforma,  com  obstrucção  do  valeta- 
v  mento. 

.  A': Prefeitura  de  Sapé  incumbiu-se  da  maior 
•parte  desses  trabalhos,  com  o  reparo  de  quase  25 
kilometros,  no  trecho  da  rodagem  alludida,  em 
seu  território,  e  na  carroçavel  para  Pedras  de 
Fogo,  em /que  construiu  um  pontilhão  sobre  o 
<:  riacho  Matta  de  Varas,  que  impedia  constante- 
'■vãmente  o  trafego  entre  esta  capital  e  Recife,  peta 
:;i!chamada  Estrada  do  Taboleiro. 

v-t(Dom:mais  o  concerto  do* moinho  existente 

-  j  tio  i-predio  esbolaf-  de  -Espirito  Santo,  ascendeu  a 
^despesa  á  importância  de  14:388^900,  como  mos- 
tra a  quadro  constante  da:  prestação  de  contas  do 
çffwsffiâtó  Gentil- Lins: 

'       Estrada  de  Cobé  a  Pilar  —  17060-  melros  7617*100 
•  -Matta elevaras—  7.560     »      '  3:733*0)0 

r  •  t .  Poaiiihãa  de^Matta  de  Varas  -  —  :  1:938$8C0 

Aò  encarregado  do  serviço  —  —  —  —  500$C00 
Concerto  do":Mo:nho  dòfrprêdio  escolar  de 
..  ,        Espirita  Santo  —  —  —  .7GC$003 

Somma    ------  14:383*900 

*  Ar  reparação  executada  •  por  -  intermédio  tio 
-r-prefdto^do^ilar,  sattingiii  á  importância:  de  

-  á:6Z2$900. 
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Como  fôsse  insufficiente  a  verba  distribuída 
ao  Districto  dos  Teiegraphos,  para  fazer  duas 
ligações  de  summa  importância  entre  Santa  Luzia 
e  Parelhas,  localidade  do  Rio  Grande  do  Norte,  e 
entre  Bonito  e  Conceição,  fechando  dois  largos 
circuitos  que  se  encontram  na  estação  collectora 
de  Patos,  resolvi  auxiliar  a  construcção  com  o  of- 
ferecimento  dos  postes.  Estes,  em  numero^  de 
400  para  o  primeiro  trecho,  já  devem  ter  sido 
entregues  ao  Districto  Telegraphico,  e  custaram 
seis  contos  de  réis.  A  despesa  foi  feita  pela  Para- 
hyba  mas  deve  ser  indemnizada,  em  razão  da 
metade,  pelo  Rio  Grande  do  Norte,  salvo  se  for- 
necer egual  numero  de  postes  para  a  construcção 
entre  Luiz  Gomes  e  S.  João  do  Rio  do  Peixe, 
auctorizada  ao  Districto  Telegraphico  daquelle 
Estado. 

Economia  do  Estado  e  Finan^»doThwmo 

A  situação  financeira  do  Estado  não  podia 
ser  lisongeíra  com  os  eff eitos  da  crise  económica 
em  geral,  àggravados  entre  nós  com  a  sêccá  que 
attingiu  a  zona  dos  carirys  e  do  alto  sertão,  re- 
tardando é  reduzindo  a  safra  do  algodão  nas  re- 
giões productoras  dessa  malvacea. 
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•     Ninguém  ignora  como  é  desegual  e  intermit- 
tentè  a  entrada  de  recursos  para  o  nosso  The- 
souro  .   Avolumada  no  período  de  agosto  de  um 
armo  a  março  do  seguinte,  entra  a  arrecadação  a 
diminuir '  sensivelmente  no  período  immediato, 
durante  o  qual  sé  accumulam  ordinariamente  os 
compromissos  do  erário .    No  corrente  anno,  foi 
maior  o  desequilíbrio,  de  si  inevitável,  pelas  pró- 
prias condições  riormaes  de  vida  económica . 
Porque  diminuíram  todas  as  fontes  de  receita,  o 
expediente  do  governo  attendia  a  verdadeira  ava- 
lanche de  petições  de  reducção  e  dispensa  de  im- 
postos, eihquanto  a  despesa  se  conservava  a 
mesnía,  para  o  custeio  ordinário  de  todos  os  ser- 
viços, e  era  majorada  com  dispêndios  eventuaes 
em  obras  de  soccorro  ás  populações  martyrizadas 
pelo  flagelío. 

_  ;  Para  documentar  o  que  af firmamos,  basta 
éensignár  que,  de  22  de  outubro  do  anno  passado 
a  31  de  março  deste  anno,  pagou  o  Estado,  por 
fornecimentos  ás  repartições  publicas  e  contribui- 
ção dos  accôrdos  do  Serviço  do  Algodão  e  Sanea- 
mento Rural  e  illuminação  da  capital,  a  impor- 
tancia  de  1 . 749:1 36$  1 78,  conservando  em  dia  o 
funccionàlismò.  Esta  elevada  liquidação,  como 
compromisso  accumulado,  excede  de  2.000  con- 
tos, se  a  ella  addicionarmos  a  importância  de 
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259:538*797,  que  era  devida,  por  vencimentos 
de  empregados  públicos  e  consta  da  minha  ultima 
Mensagem  á  Assembléa  Legislativa.  A  31.  de 
março  alludido,  a  divida  fluctuante,  excluído  o 
funccionalismo,  estava  reduzida  a  menos  de  700 
contos,  de  obrigações  processadas,  mas  entrava  a 
phase  de  reducção  da  receita,  que  este  anno  se 
fez  sentir  de  modo  mais  profundo,  e  não  teve  a 
esperada  reacção  na  própria  época  de  começar  a 
.afra  do  algodão,  que  chegaria  mais  cêdo,  justa- 
mente onde  a  estiagem  prejudicou  o  plantio  fun- 
dado ha  annos,  t  atrophiou  a  plantação  nova  bai- 
xando a  producção,  talwz  a  menos  da  metade. 
A  esse  transtorno  para  a  vida  económica  do  Estado, 
com  todas  as  suas  percebiveis  e  funestas  conse- 
quências, veiu  juntar-se  a  baixa  do  producto, 
quando  começou  a  apparecer  no  mercado,  determi- 
nando o  retrahimento  do  vendedor  até  aos  primei- 
ros dias  do  cadente  mez .  Nem  de  outra  fonte  de 
renda  de  certo  vulto,  a  do  assucar,  auferia  o 
Thesouro  a  opportuná  contribuição,  porque  na 
recente  conferencia  no.  Recife  se  obrigaram  os 
nossos  productores  a  exportar  somente  deste 
mez  em  deante .   Nestas  condições,  conspirando; 
ao  mesmo  tempo,  contra  as  energias  do  Esr 
tado  tantos  factores  adversos,  não  podia  a  ad? 
ministfação  alcançar  o  equilíbrio  financeiro,  sor 
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«citada,  além  de  tudo,  pela  imperiosa  necesadade 
d  ma  ter  os  serviços  em  andamento  e .mesmo 
rir  «ovos,  para  não  deixar  ao  inteiro  abandono. 

os  nossos  infelizes  conterrâneos.  A  amortização 
da  divida  fluctuante  diminuiu  sensivelmente,  sem 
que  a  despesa  tivesse  qualquer  modificação,  e,  ao 
contrario,  subiu  muito  com  esses  gastos  even- 

tua.es  .     ■  •*% 

À  vida  commercial  do  Estado  esteve  quase 
estanque;  durante  mezes,  pediam  supprimento  ao 
fhesouro  quase  todas  as  mesas  de  rendas  do  in- 
terior, que  não  arrecadavam  o  sufficiente  para  os 
empregados  e  destacamentos  locaes;  de  todos  os 
pontos  chegava  ao  governo  o  clamor  da  sêcca, 
que  ameaçava  as  próprias  regiões  brejosas,  pondo 
em  grave  risco  a  salvadora  producção  de  cereaes. 

Até  fins  de  junho  para  julho  últimos,  foi  esta 
a  nossa  situação,  de  incertezas  e  apprehensões. 
As  chuvas  providenciaes,  cahidas  de  então  para 
cá,  num  inverno  serôdio  e  parcialissimo,  deter- 
minaram verdàdeiro  desafogo,  cessando  o  pânico 
tm  que  estremecia  a,  população,  e  pôde  o  gQ- 
vtoio  appdlar  para  a  reacção  económica  de  que 
'tem:  ^dp,pr!odigiQSOs;  exemplos  as  nossas  classes 
^oductoras, Com  a.  mais.  decidida  e  perseve- 
^^mà^^fk^^  nossos- heróicos  lavra- 
dores  contra  as  incertezas  do  tempo  e  repetidqs 
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ataques  de  larvas,  destruindo  vários  plantios, , até 
conseguirem  fundar  na  zona  dos  brejos  a  safra 
dós  cereaes,  canna  e  algodão,  que  virá  salvar  o 
cadente  anno  agrícola.       -  : 

A  esperança  da  próxima  colheita  nos  férteis 
centros  de  producção  determinou  sensível  baixa 
nos  géneros  de  primeira  necessidade,  cotados  por 
preços  elevadíssimos  nesta  capital  e  nos  municí- 
pios do  alto  sertão . 

A  estonteante  emergência  não  me  abalou, 
entretanto,  a  serenidade,  e,  pira  cumprir  o  de- 
ver de  amparar  os  nossos  conterrâneos,  em- 
quanto  invocávamos  o  soccorro  da  União,  conti- 
nuei as  obras  em  andamento  em  municípios  do 
sertão,  concluindo  os  grupos  de  Souza  e  Prin- 
ceza,  e  o  prédio  escolar  de  Catolé  do  Rocha  e  as 
estradas  de  Cabaceiras,  Teixeira  e  Taperoá .  Gfa- 
ças  a  esses  modestos  auxílios  e  aos  de  maior  pro- 
porção, mantidos  pelo  2.»  Districto  das  Sêccas, 
em  cuja  chefia  encontrei  a  patriótica  e  firme  .co- 
operação do  dr.  Rómulo  Campos,  pudemos  al- 
cançar os  primeiros  fructos  da  safra  algodoeira 
da  zona  sêcca,  sem  o  êxodo  em  massa  que  se  pror 
nunciára  na  phase  mais  aguda  da  calamidade . 

Sob,  porém,  seus  effeitos,  no  duplo  aspecto 
de  maiores  dispêndios  e  rendimentos  mínimos, 
avolumaram-se  os  compromissos  do  Thesouro, 
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que,  em  30  de  setembro  ultimo,  montavam  a 
1 .215:026^760.  Addicionando-se  a  este  passivo 
os  vencimentos  a  pagar,  por  julho,  agosto  e  se- 
tembro, calculados  em  500  contos,  porque  já  foi 
paga  toda  a  força  publica,  o  debito  será  de  ... . 
1 .715:026^760,  assim  discriminado: 


Funccionalismo   500:000^000 

Montepio  -   140:000^000 

Empresa  T.L.eF.  ...  127 :889$563 

Banco  da  Parahyba  ....  65 :478$200 

Prophylaxia  Rural    _l54:l55$000 

Serviço  do  Algodão   101:000^000 

Fornecedores   626 :503g997 


1.7l5:026$760 


A  divida  fundada  continúa  a  ser  a  se- 
guinte: 

Apólices  do  Estado  (lei  n.° 

170,  de  27/10/1900)  1:900$000 

Banco  do  Brasil   1 .500:000^000 

Apólices  do  Empréstimo 

Popular   847:300$000 


2.349:200$000 
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Se  considerarmos  que  p  serviço  de  juros  está 
em  dia  com  o  Banco  do  Brasil  e  os  portadores  de. 
apólices,  com  o  recolhimento  de  200  contos  ào 
dito  instituto  de  credito  e  remessa,  ha  pouco,  de 
60  contos  ao  delegado  do  Empréstimo  Popular, 
teremos  o  compromisso  total  de 

Divida  f  luctuante   1.715 :02ô$760 

Divida  fundada    2.349:200$000 

4,064:226^760 

Contrabalançando  este  passivo  total,  discri- 
mino o  activo  por  estas  parcellas: 


Impostos  em  mão  de  con- 
tribuintes  . ...  2 . 095 :900$454 

Empréstimos  aos  municí- 
pios  127:161^191 

Cereaes  nos  silos  de  Ita- 

bayana    32:457^225  , 


Prestações  a  receber,  de 
installações  sanitárias, 
feitas  pelo  Saneamento,  - 
com  os  respectivos  ju- 
ros  241:508^500 

Adeantamentos  com  a  con- 

strucçãó  de  silos  .....        15 :401$895 

^.512:429^265 
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-Peito  o  encotitro,  fica  o  passivo  assim  mo- 
dificado: 

'  Passivo    4:064:226*760 

Activo    2.512:42*265 

1.551:797*495 

Por  estes  algarismos  verifica-se  que,  não  ob- 
rante o 'transtorno  económico  dá  sêcca,  no  meu 
anno  ultimo  de  governo,  a  situação  do  Thèsouro 
é  melhor  do  que  no  exercido  anterior.  Assim, 

emananto  acurávamos  o  passivo  de  

4. 366*756£6o9,  sunerior  ao  actual,  de  

4.064:226*760,  em  302 :529* 849,  oppunhamos 
a.elle-o  activo  de  3.696:943*481,  quando,  nu 
realidade,  era  este  de  2.031:869*719.   É  que 

na  sua  somma  foi  incluída  a  parcella  de  

1.696-943*481,  de  adeantariíentos,  que  figuram 
nos  balanços  do  Thesouro  apenas  para  effeito  de 
escriota,  sendo,  na  realidade,  o  activo  inferior  ao 
passivo  em  2.334. 886*890 . 

Feita  a  comparação,  chega-se  ao  seguinte 
resultado: 
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192  7 

Passiva   4.366:756*609 

Activo   2.031:869*719 

Differença   2.334:886*890 

1928 

passiv0    4.064:226*760 

Activo    2.512:429*265 

Differença   1.551:797*495 

O  passivo,  afinal  apurado,  ainda  encontra 
como  activo,  no  almoxarifado  do  Saneamento  e 
na  Intendência  da  Força  Publica,  em  materiaes  e 
peças  de  fardamento  e  equipamento  por  distri- 
buir, a  estimativa  de  743:552*066  e  

120:059*880,  ou  seja  o  total  de  863:611*946, 
sem  reduzir  a  dinheiro  o  material  bellico  por  mim 
adquirido  e  o  fardamento  já  adeantado  ás  praças. 

Conclusão  e  Recapitularão 


Da  exposição,  assim  terminada  e  que  com- 
pleta as  informações  da  minha  Mensagem  ante- 
rior, é  innegavel  reconhecer  que  executei,  quanto 


157 


me  permittiram  as  circumstancias,  o  meu  plano 

de  govêrao. 

Fazendo  das  vias  de  communicações  o  prin- 
cipal artigo  desse  plano,  animei  quanto  pude 
as  Prefeituras,  para  a  reparação  e  construcção  de 
estradas,  e,  pelos  balancetes  por  ellas  publicados, 
se  vê  que  todas  estão  compenetradas  dessa  im- 
periosa necessidade.   E,  pelo  que  tocava  ao  Es 
.tado,  dei  logo  de  começo  o  exemplo,  restabele- 
cendo todos  os  aterros,  rompidos  ,  pelas  enchentes 
de  1924,  do  kilometro  95  ao  114,  da  estrada  de 
Campina  a  Patos;  conclui  a  ponte  de  Taperoá, 
em  concreto  armado  e  60  metros  de  vazão;  con- 
strui a  de  Álagôa  do  Monteiro,  sobre  o  Parahyba, 
com  40  metros  e  um  pontilhão  auxiliar,  junto- â 
mesma,  e  à  de  S.  José  dos  Cordeiros,  com  20. 
"  todas '  do  mesmo  typo;  terminei  um  pontilhão  na 
estrada  de  Cajazeiras  a  Lavras  (Ceará),- reparei 
'ò  tíécho  nb  importante  ramal,  da  estrada  tronco 
L:&  ;Sàiita-  Luzia,  construi  quatro  pontilhões  e  duas 
bbéiras;  fiz  em  todos  esses  trechos  e  nos  de  to- 
das as  obras  citadas  volumoso  movimento  de 
terra  para  concertos  e  encabeçamentos  das  obras 
d'arte,  inclusive  a  estrada  de  Souza  a  Lavras. 
Esses  trabalhos  iniciaram  o"  regime  de  cooperação 
tém.  ò  2.*  Drstricto  das  Sêccas,  correram  a  cargo 
io  ehtjo  engenheiro-chefe  José  Rodrigues  Fer- 
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reirà,  e  custaram  a  importância  de  379:991gQ50. 
Forneci,  porém,  ao  mesmo  engenheiro  mais  .... 
46:  US$200,  para  saldar  as  despesas  com  reparos 
•e  obras  complementares  na  estrada  de  Cobé  a 
Guarabira  e  Alagôa  Grande,  de  Borborema  a  Pir- 
pirituba,  e  dé  Pirpirituba  a  Guarabira,  determi- 
nados por  meu  antecessor,  num  total,  portanto, 
de  426:109$250 .  Addicionados  mais  48  contos, 
com  o  restabelecimento  dos  aterros  de  Barra  a 
Salgadinho,  no  pref alado  trecho  de  Campina  a 
Patos,  despendeu  o  governo,  com  estradas,  nessa 
primeira  phase,  474:109^250. 

Tendo  alguns  particulares  resolvido  abrir  um 
caminho  carroçavel  de  Souza  a  Piancó,  a  encon- 
trar a  estrada  de  Princeza  e  passando  por  S,  José 
de  Alagôa  Tapada,  sob  a  direcção  dos  srsr  Inno- 
cencio  Nóbrega  e  Manuel  Souza  Lima,  auxiliei  o 
emprehendimento  com  12  contos,  como  entre- 
guei ao  padre  Manuel  Octaviano  a  importância 
de  2  contos,  para  melhoramentos  na  estrada  de 
Conceição  a  Misericórdia  . 

Sob  a  direcção  do  sr.  Manuel  de  Souza  Pe: 
drosa,  reparei  a  estrada  de  Jericó  a  Pombal,  com 
24  kilometros,  e  dispêndio  de  5  contos,  como 
abri  boa  carroçavel  de  Brejo  do  Cruz  até.  a  fron- 
teira com  o  Rio  Grande  do  Norte,  ligando  S. 
Bento  a  Serra  Negra,  com  cerca  de  30  kilometros  e 
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o  gasto  de  3:836*000,  applicados  pelo  dr.  João 

,:de  Almeida. 

.  Ao  prefeito  de  Serraria  f orneei  3  contos  e  ao 
=de  Bananeiras  3  contos  e  tanto,  para  reparos  nas 
'  .estradas  dos  dois  municípios,  sendo  que,  naqueuV 
primeiro,  também  collaborei  com  a  iniciativa  par- 
:  ticular,  entregando  ao  constructor  da  estrada  de 
.  Pilões  a  Cuité  a  importância  de  6:994$000. 

Feita  a  estrada  carroçavel  entre  Taperoá  e 
Teixeira  pela  Insr>ectoria,  auxiliei  a  esta  ultima 
Prefeitura  a  melhorar  o  avançamento  para  Im- 
rmaculada,  na  extensão  de  42  kilometros,  com 
'  cerca  de  8  contos .   Ultimamente  reparei  e  modi- 
fiquei o  traçado  do  trecho  de  Taperoá  a  Desterro, 
ria  extensão  de  35  kilometros,  e  liguei-o  a  Livra- 
.mento  por  uma  variante  de  12  kilometros,  com 
o  dispêndio  de  cerca  de  25  contos.   Como  estes 
trabalhos  se  destinaram  também  a  soccorrer  ao 
povo  nas  aperturas  da  sêcca,  cito  com  elles  os 
realizados  em  Cabaceiras,  em  maior  kilometra- 
..  gem,  e  péb  custo  de  22:000^000. 

Nos  trabalhos  executados  pelos  prefeitos  de 
Sapé  e  Pilar,  na  rodagem  entre  esta  ultima,  villa 
le  Cobé,  com  o  pontilhão  de  Matta  de  Varas,  fo- 
ram reparados  mais  de  20  kilometros,  com  o  dis- 
pêndio de  cerca  de  15  contos. 
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A  estrada  de  Sapé  a .  Mamanguape  foi  por 
mim  beneficiada,  com  a  reconstrucção  aumen- 
tada de  duas  pontes  de  concreto  armado,  no  vallç 
do  Itapecirica,  pela  importância  de  94:116*000- 
Obra  de  vulto  também  foi  a  estrada  de  Barra  a 
Natuba,  com  14  kilometros  e  23  obras,  entre  pon- 
tilhões e  boeiros,  pelo  custo  de  30  contos,  e,  ainda" 
maior,  pela  extensão  e  trechos  pesados,  foi  a  de 
Campina  á  estrada  de  Areia,  por  Alagôa  Nova, 
na  qual  despendeu,  só  o  Estado,  até  agora,  em  col- 
laboração  com  o  Districto  e  o  município,  cerca 

de  95  contos. 

Emquanto  estavam  por  fazer  as  ultimas  mo- 
dificações na  descida  da  serra  para  Santa  Luzia, 
atacada  ha  pouco,  peio  Districto  das-  Sêccas,  man- 
tive com  a  Prefeitura  daquelle  município  e  a  So- 
ciedade Algodoeira  do  Nordéste,  por  dois  annos, 
um  accôrdo  para  conservação,  entrando  cada  parte 
com  a  importância  de  um  conto  de  réis,  de  modo 
que,  com  esse  pequeno  auxilio,  ascende  a  800 
contos  a  despesa  do  meu  quadriennio  com  as  es- 
tradas do  interior  do  Esiado,  com  cerca  de  350 
kilometros  .reparados  ou  abertos,  sem  falar  na  utír 
lidádedàsobràsd^ 

municaçoes  em  geral  /  Às  pontes  de  Taperb^ 
S  José  dos  Cordeiros  e  Àlagoâ  do  Monteiro  a& 
sètuirão :  utii  systetna,- com  a  pònte1  sóbtó  o  rio 


Sucurú,  projectada  pela  lnspectoria  das  Sêccas, 
libertando  da  rêde  formadora  do  Parahyba  a  vida 
economicà  de  vasta  zona  do  cariry,  ligando-a  a 
Pernambuco  e  á  nossa  estrada  tronco. 

Em  Taperoá  entronca-se  também  o  movi- 
mento de  Teixeira,  Princeza  e  a  zona  pernambu- 
cana de  Peiehú. 

,  Aos  municípios  forneci  sempre  o  material  e 
ferramenta  de  oue  dispunha,  para  os  seus  servi- 
ços de  estrada,  e  contribui  para  as  recentes  e  úteis 
obras,  na  estrada  desta  capital  a  Tambaú,  com 
5  contos. 

■\    Como  facilidade  de  communicacão,  auxiliei 
ò  :.Districto  das  Sêccas  no  restabelecimento  da- 
Irnba:  telephorJca  de  Joazeiro  á  Patos,  com  a  im- 
portância de  2:5003000,  e  mandei  fornecer  4 o 
Disfriefo  Teiesraphico  400  postes,  para  a  libação 
de  Santa  Luzia  a  Parelbas,  com  a  despesa  de  6 
contos .   Esta  construccão  tem  o  duplo  objectivo 
de-  pôr  o  Estado  em  communicaçao  directa  corri 
o -Rio  Grande  do  Norte,  e  duplicar  o  nosso  cir- 
cuito da  capital  a  Patos .  Auxiliei  egúalmente  os 
habitantes  a  ligarem  Barra  de  S.  Miguel  e  Ga- 
lilibas  à  Cabaceiras,  por  telephone,  com  a  des- 
pesa de  cerca  de  3  contos. 
°'  :  ::No  começo  da  administração  auxiliei  a  Pre- 
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feitura  desta  capital  em  obras  de  conservação  na 
rodagem  para  Gramame,  cuja  ponte,  sobre  o  rio 
do  mesmo  nome,  tem  tido  o  lastro,  por  mais  de. 
uma  vez,  restabelecido,  atacando  o  próprio  traçado, 
daqui  a  Cabedello,  com  o  dispêndio  de  60  contos, 
no  trecho  infelizmente  mallogrado  por  vários  mo- 
tivos. 

Addicionando  essas  despesas  e  outras  que 
naturalmente  escapam,  posso,  sem  exaggero,  cal- 
cular em  1 . 000  contos  os  gastos  com  as  estradas 
de  rodagem "e  caminhos  carroçáveis.  Além  do 
meu  esforço  próprio,  consegui  com  o  engenheiro 
Palhano  de  Jesus  auctorização,  pelos  cofres  da 
Inspectoria,  para  a  conclusão  da  estrada-eixo  de 
Campina  a  Patos,  na  qual  o  dr.  Rómulo  Campos 
vae  executando  trabalhos  definitivos,  que  éspera 
concluir  por  este  anno  . 

Cuidando  da  açudagem  e  obras  de  abasteci- 
mento, conclui  o  açude  de  agua  doce  em  Barra 
de.  Santa  Rosa,  em  Picuhy,  com  a  despesa  de 
52:130$000,  reconstrui  o  de  Immaculada,  com 
o  dispêndio  de  cerca  de  12  contos,  ajudei  a  po- 
pulação a  construir  o  de  Barra  de  S.  Miguel,  em 
Cabaceiras,  com  a  applicação  de  cerca  de  11  con-r 
tos,  reconstrui  e  augmentei  p  «Theotonio»,  em 
zona  pastoril  de  Campina,  com  a  despesa  de  ... . 
8:466Í000;  installei  banheiros  e  um  chafariz  em 
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Taperòá,  completando,  assim,,  o  abastecimento 
pelo  açude  publico  feito  no  govêrno  do  eminente 

dr.  Epitácio  Pessoa,  com  a  despesa  de  

6*64*800;  abri  dois  tanques  em  Joazeiro,  mu- 
nicípio de  Soledade,  installando-os  e  cercando-os 
devidamente,  com  a  despesa,  no.  ultimo,  de  quase 
onze  contos,  pois  o  primeiro  já  figurara  nas  obras 
feitas  pelo  auxiliar  Alfredo  Dantas  Villar,  na  es- 
trada de  Joazeiro  a  Salgadinho,  como  a  despesa 
com  a  installação  de  Taperoá,  referida  acima, 
está  inçluida  nas.  obras  já  citadas,  sob  a  direcção 
do  dr.  José  Rodrigues  Ferreira;  fiz  estudar,  pela 
dr >  Rómulo  Campos,  o  importante  açude  do  Con- 
dado, em,  Pombal,  custando  o  reconhecimento 
i  :64<S$DOQ,  e  que  teve  p  esperado  effeito  de  pro- 
vocar, da  Inspectoria,  ordens  para  estudos  defi- 
nitivos e  que,  a  esta  hora,  devem  estar  sendo  ini- 
ciados. 

Por  intermédio  da.  Pref éitura  de  Esperança, 
augmentei.  a  captação  do.  deposito  de  agua  doce, 
com  uma.  despesa  de  cerca  de  2  contos;  auxiliei 
a  população  de  S.  Francisco  a  desobstruir  um 
pequeno  .açude  alli  existente,  com  a  contribuição 
de  900$0Q0.  Em  cooperação  ainda  com  a  Inspe- 
ateria  e  sob  a, direcção,  do  dr.  Rodrigues  Fer- 
r£ira,- foram  perfurados  e  instalados,  vários  poços 
?tubulares,;  ,gastando-se  no  de.  Alagpinha 
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8:839#970,  sendo  a  quota  do  Estado  de  

5:005g600;  obras  eguaes  no  poço  «Manuel  Si- 
mões», em  Guarabira,  por  25:606^661,  e  quota 
do  Estado  14:658$850;  pelas  mesmas  obras,  no 
poço  «Carlos  Gomes»,  também  em  Guarabira, 
8:634g341,  e  quota  do  Estado  4:058&500,  além 
da  mão  de  obra  da  installação  do  catavento,  por 
1 :4l 5$000.  A  despesa  total  dessas  obras  foi  de 
12ó:674$750,  ou  seja  de  136:929^400,  se  se  in- 
cluir a  importância  de  10:254$650,  de  dois  po- 
ços tentados,  sem  proveito,  em  Alagoinha  e  So- 
ledade. 

"  Relacionados,  assim,  num  possível  resumo, 
as  obras  menores  de  abastecimento  a  vários  mu- 
nicípios, completamos  o  grupo  com  a  maior  de 
todas,  realizada  em  Campina  Grande,  nas  duas 
represas  de  Puxinanã,  em  communicação  com  a 
cidade,  por  uma  linha  adductora  de  canos  de  ferro 
de  6  pollegadas,  na  èxtensão  de  1 1 . 700  metros, 
até  ao  reservatório  distribuidor,  de  capacidade -de 
500.000  litros,  em  concreto  armado,  e  linha  de 
derivação  para  o  primeiro  chafariz  installado,  que, 
desde  outubro  do  anno  passado,  se  acha  entregue 
á  serventia  publica,  com  a  solução  do  problema 
d'agua  no  maior  centro  commercial  do  interior . 
■s\  importante  construcção  deve  estar  por  cerca 
de  1 .000  contos,  se  addicionarmos  á  mão  de  obra 

1   
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a  parte  de  material  adquirido  e  o  transporte  de 
tpdo  elle,  que  foi  feito  com  a  possivel  economia, 
principalmente  para  a  linha  de  adducção,  desen- 
volvida toda  em  terreno  accidentadissimo,  graças 
%  intervenção  do  tractor  Catcarpfflor,  por  mim  ad- 
quirido para  a  projectada  construcção  da  estrada 
d-e  Cabedello. 

Activo  de  significação  para  o  meu  govêrno 
representa  o  que^ incorporei  ao  património  do  Es- 
tado em  predtos  escolares,  quartéis  e  installações 
para  o  fisco,  sem  falar  no  effeito  que  accusa- 
r$m  ess.a$  construcc0.es,  principalmente  para  dif- 
fus|o  do  ensino,  com  o  auemento  considerável  da 
frequência, 

.  O-  importante  ^rupo  «Alvaro  Machado»,  em 
Areia,  ficou  pelo  custo  total  de  205:l66$9Q0, 
seado  20:166$900  arrecadados  pela  commissão 
hweiadora  da  construcção,  35  contos  do  govêrno. 
Sólon  de  Lucena  e  150  do  meu.   O  «Gama  e- 
MeHo»  estará  terminado  com  uma  despesa  de  75 
contos,  sob  a  criteriosa  direcção  do  deputado- 
José  Pereira  Lima,  que  já  appíicou  30  contos  pa- 
gos pelo  meu  antecessor  e  45  por  mim.   O  pré- 
dio compõe-se  de  nove  vastos  salões.   O  de 
Souza  ficou  no  custo  total  de  75 :099$ 700,  assim 
dividido:  20  contos  pelo  município,  20  pelo  go- 
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fàrifc  db dr.  Soloti  de  Lucena  e  35:099$70O 
pelo  meu. 

fcohstrui  prediò  àprbpriàdó  pára  as  escolas 
reuriidas,  nb  ingá,  pela  importância  ide  38  contos; 
adquiri  uma  casa  para  a  escola  de  Barreiras, 
pela  importância  de  1 1  contos,  cbmo  comprei  e 
adaptei  outra  em  Catolé  do  Rocha,  cóm  a  des- 
usa totál  de  2Ò:5bÕèooò;  dei  séde  própria  e  boa 
ÍÃslaiiàção  á  èscolà  èm  ftulungú,  péla  quantia  de 
8  tóntos,  como  fiz  em  prédios  do  Estado,  para 
ò  erimo  «Pedro  II»  e  a  Directoria  Geral  da  In- 
acção, despendendo  54:322$810.  Sorhmandô 
ès&s*  ííarcèlias,  tèfnSs  d  total  dè  328:922$l7o; 
èm 'prédios  escolares,  sem  falar  nas  obras  de  aáa^ 
ftàção  dà  Escola  Normal,  reparos  nos  grupos 
^goloií  dé  Liicenàl,  em  Cámpiria  Grande,  e  «Pa- 
dre Itíiápinai;  em  Ifâbayaiía,  e  na  cdtíserváçao; 
mio;  íhóbllíàffiènto,  rriátètíal  pedagógico  e  no 
gábinêté  de  physíca  dõ  nosso  estabelecimento 
friõdêlb:       *    ■  ' 

í;  :=  Para  o  fisco- adquiri,  modifiquei  e  installei 
tóm  prédio,  èm  Campna  Graride,  pela  importân- 
cia de  36:600*000';  ádqtnri  uma  casa  em  Sánf 
£rma  dò'  Cotigov  por  5  contòs;  outra  em  Sapé, 
pQf  4  còntõs,  entre  custo  e  limpèsa;  remodelei  a 
tte  Suirta  Ritá,  com  a  despesa  de  4:828*600;  am- 
pliei o  prediõ  da  RecèbedoriàY  com  o  dispêndio 
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de  cerca  de  20  contos;  foram  construídos  postos 
em  Aroeiras,  do  município  de  Cajazeiras,  por-  3. 
contos,  em  Boa  Vista  (Picuhy),  por  3:500$000, 
e,  em  Cahú,  districto  de  Pitimbú,-  por  1 :200$000, 
todos  no  total  de  78 :128$000. 

Para  a  Força  Publica,  restaurei  o  antiga, 
quartel  da  policia,  á  praça  Pedro  Américo,  com 
um"  dispêndio  de.  cerca  de  100  contos;  .e,  tendo 
o  município  de  Patos  offerecido  prédio  e  terreno 
para  a  séde  da  força  e  construcção  da  cadeia, 
adaptei  o  primeiro  e  deixo  com  os  alicerces  fei- 
tos e  o  material,  a  construcção  da  segunda,  pela 
insignificante"  despesa  de  39:115^350;  fiz  tam- 
bém construir  um  pequeno  quartel  em  S  .  Sebas- 
tião de  Umbuzeiro  (Alagôa  do  Monteiro),  -pela 
importância  de  2:340$000,  sendo  a  somma  to- 
tal das  obras  para  quartéis  de  141 :455$35o. 

Furidára,  para  incentivo  á  lavoura  e  á  crea- 
ção,  um  serviço  de  propaganda  e  ensinamentos, 
o  qual,  suspenso  por  economia,  foi,  de  certo 
modo,  'substituído  pelo  do  algodão,  como  já  o 
demonstrei  em  mais  de  uma  occasião.  Por  elle; 
entretanto,  cheguei  a'  construir  uma  estação  car- 
rapaticida  em  Soledade,  que,  com  os  curraes  an- 
nexòs,  ficou  pela  importância  de  10  contos,  e,  A 
margem  da  estrada  central,  serve  de  exemplo  e 
modelo  ao  fazendeiro.    Em  beneficio  ainda  da 
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pecuária,  subvencionei,  com  a  importância  de  10 
contos,  o  Instituto  de  Manguinhos,  para  attrahir 
suas  sympathias  e  facilitar  a  acquisição  de  soros 
immunizantes  para  os  nossos  rebanhos;  combati 
epizootias  e  obtive  da  Assembléa  auctorização 
para  suspender  o  antiquado- e  injusto  imposto  de 
crias,  dando-lhe  como  succedaneo  no  orçamento, 
em  relação  ao  gado  bovino,  o  de  sarada  e  abati- 
mento, que,  aliás,  deu  maior  receita  ao  The- 
souro.  Quanto  aos  cavallares,  foi  elle  compen- 
sado pelo  da  profissão  de  almocreve,  com  eguaes 
resultados. 

Mediante  o  regimen  de  adeantamentos,  e 
com  acquisição  de  formas  metallicas,  barateado- 
ras  da  construcção,  augmentei  os  silos,  para  a 
guarda  de  cereaes,  de  11  (3  públicos  e  8  parti- 
culares) para  18,  podendo  o  Estado,  dispôr  hoje 
de  500  toneladas,  approximadamente,  de  capaci- 
dade para  armazenamento  de  géneros.  De  pre- 
stações dos  novos  silos  e  custo  das  formas,  fica 
.ao  Estado  um  activo  de  30  contos,  approxi- 
inados. 

Em  matéria  de  assistência,  conclui  e  installèi 
a  Colónia  de  Alienados,  com  a  despesa  de  cerra 
de  200  contos,  e  contribui  para  os  hospitaes  de 
Campina,  Al.agôa  Grande  e  Taperoá,  com  cerca 
de  40  contos  . 
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Mandei  fazei;,  p.ara  a  regularização,  do,  ser- 
viço de  collecta  dos  prédios  abanos  de  Campina, 
a  af fixação  de  3.481  placas  numeradas  a  todos 
elles,  com  o  dispêndio,  de  l5:664$500.  Paguei 
machinismos  e  material  eléctrico  para  o  munici- 
pio  de  Umb.uz.eiro,  ençommendados.  pelo  meu  an- 
tecessor, na  importância  de  25  contos,  podendo-se 
computar  tudo  no  valor  de  100  contos. 

Com.  todos  esses  erriprehendimentos,  pelo 
transporte,  abastecimento.  d'agua,  prédios  escola- 
res, quartéis,  fomento  á  pecuária,  e  á  lavoura,  au- 
xilies a  municipios,  foi  despendida  a  elevada 
somma  de  2. 8l5:445$3.10. 

Concorri  ainda,  para  a  conclusão  do  Mercado 
Publico  de.  S .  José  de  Piranhas,  emprestando  ao 
município  10  contos  e  50  ao  da  capital,  adean- 
tando  5  a  Misericórdia,  9:045$000  a  Pombal  e 
90  a  Patos,  para  as  respectivas  installações  de 
luz  eléctrica,  estando,  o  empréstimo  deste  ultimo 
município  reduzido  a  46:551  #391,  e  devendo 
também  Taperoá  6 :56.4g800 .  Ficam,  assim,  em 
poder  dessas  municipalidades  127:561  $191 ,. 

Com  essa  actividade  material  pela  economia 
do  Estado,  auxiliei  os  interesses  da  saúde  publica, 
acudindo,  com  promptidão,  os  centros  atacados 
por  qualquer  epidemia,  e  debellando  dois  surtos 
violentos  de  bubonica,  em  Princeza  e  Sapé,  e  um 
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de  varíola,  nesta  capital  e  arredores,  que  nos  cus- 
tou, só  este,  em  despesas  extraordinárias,  a  im- 
portância de  8.0  contos.  Collaborei  com  a  Pro- 
phylaxia  e  a  Rockfeller  no  combate  ao  appáréci- 
menío  da  febre  amarella,  em  1925  e  1926. 

Se  carregarmos  todo  o  dispêndio  demon- 
strado nesta  resenha  com  muitas  omissões,  com 
cerca  de  300  contos,  consumidos  na  defesa  do 
Estado,  contra  a  incursão  dos  rebeldes,  sem  falar 
nos  gastos  com  a  campanha  contra  o  banditismo, 
não  deixa  de  impressionar  como  pôde  ainda  o  go- 
vêrno  proseguir  os  trabalhos  do  saneamento  da 
capital,  que,  em  junho  de  1927,  tinham  custado 
á  minha  administração  4.805:902$708,  ascen- 
dendo esta  despesa,  até  30  de  setembro,  a  

5.848:271$971. 

Reunindo-se  os  dois  grandes  dispêndios  de 

5".  848:271^971  destas  obras  e  de   

2.8l5:445$3lO  de  obras  em  geral,  todas  de  ca- 
racter eminentemente  económico,  porque  ou  ren- 
dem, ou  cortam  despesas  de  alugueis,  ou  incenti- 
vam as  fontes  productoras  do  Estado,  apura-se, 

em  favor  do  meu  govêrno,  um  activo  de  

8.662:717$28l,  verdadeiro  capitai  a  bons  juros, 

Eni  iodo  o  acêrvo  de  construccões  e  melho- 
ramentos  descriptos,  não  se  encontra  uma  só  obra 
perdulária  ou  de  méro  luxo,  e,  apenas,  a  despesa 
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perdida  do  inicio  da  estrada  de  Cabedello  e  os 
dois  poços  de  Alagoinha  e  Soledade,  facto,  aliás, 
naturalíssimo  na  perfuração  de  lençóes  subterrâ- 
neos. O  próprio  tractor  Caterp3!er,  que  tanto 
pasto  deu  á  critica  maliciosa  de  mentalidades  re- 
trogradas, armullcu  o  seu  custo  na  economia  do 
transporte  para  Puxinanã,  madeiras  para  pontes 
de  estradas  de  rodagem,  matéria  es  para  o  quartel 
de  Patos  e  conducção  do  machinismo  e  cimento 
para  o  serviço  de  luz  eléctrica  de  S.  João  do 
Carirv,  sem  falar  na  remoção  de  caldeiras  e  ne- 
ças  de  alta  tonelagem  para  a  usina  de  luz  de  Cam- 
pina Grande  e  usina  de  assucar  do  dr.  José 
Régis.  Prestou,  por  algum  tempo,  e  com  o  fim 
de  adestrar  pessoal  nosso  no  seu  mecanismo  e 
direcção,  bons  serviços  ao  commercio  de  ai?'»- 
dão,  entre  Campina  e  vários  municípios  do  in- 
terior. E  ainda  fica,  como  bem  do  Estado,  sem 
grande  deterioração,  e,  apenas,  merecendo  a  sub- 
stituição de  peças. 

Ora,  depois  de,  assim,  apanhados,  sem  exag- 
gero,  os  melhoramentos  deixados  pelo  meu  go- 
vêrho  á  economia  do  Estado,  sem  prejuízo  de 
qualquer  dos  seus  serviços  e  repartições,  é  tempo 
de  fazer  uma  demonstração  retrospectiva  de  toda 
a  receita  e  despesa  do  quadriennio,  para  se  ava- 
T  liar  da  segurança  e  prudência  com  que  andou  a 
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administração,  tanto  que,  se  não  fôsse  o  impre- 
visto da  invasão  dos  rebeldes,  dos  damnos  e  per- 
turbações causados  pelo  banditismo,  repetidos 
surtos  epidemicos  de  varíola,  febre  amarella  e  bu- 
bonica,  e,  por  ultimo,  o  transtorno  maior  da  sêcca, 
estaria  eu  passando  a  administração  publica  em 
lisonjeiras  e  desafogadas  condições.  Poderia,  é 
verdade,  ter  feito  uma  gestão  de  parcimonia.  e 
enthesouramento,  mas,  talvez,  com  o  erro  de  não 
lançar  a  semente  para  o  desdobramento  e  expan- 
são das  riquezas  da  nossa  terra  .  Penso  que  acer- 
tei, agindo  como  agi,  saccando  um  pouco  sobre 
a  receita  crescente  do  Estado,  para  não  interrom- 
per, desastradamente,  obras  de  preciosa  utilidade, 
ir  acompanhando  o  surto  de  progresso  da  nossa 
população  em  todas  as  modalidades,  e  não  ver 
emigrar  da  Parahyba  ou  desapparecer  no  desvio 
clandestino  e  na  deterioração  a  copia  de  material 
que  incorporei  ao  nosso  património,  pela  contri- 
buição federal,  nos  termos  do  regime  de  coopera- 
ção, por  mim  iniciado  e  hoje  praticado  em  todos 
os  Estados  do  Nordéste.  Por  outro  lado,  fui  o 
modesto  e  leal  continuador  dos  govêrnos  Sólon 
de  Lucena  e  Epitácio  Pessôa,  concluindo  obras  e 
obras  por  ambos  emprehendidas  em  nosso  Es- 
tado, e  realizando  novas,  graças  ao  abundante 
stock  que  encontrei  em  depósitos,  com  a  completa 
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paralyzação  do  plano  do  grande  bemfeitor  do 
Nordéste. 

Como  passamos  a  vêr,  falharam  sempre  as 
estimativas  da  receita  que,  não  obstante,  foi 
grande»  mostrando,  ao  mesmo  tempo,  como  se 
fez  regular  a  arrecadação  e  como  vae  célere  a 
nossa,  ascenção  económica.   Orçada  para  o  qua- 
driennio  em  49.564:193*743,  attingiu  a  arreca- 
dação a  45.354:864$836,  ao  passo  que  a  des- 
pesa, estimada  em  44. 209:5.21  $660,'  subiu  a  ... . 
45 . 865 :32ô$l  53 .    Nâo  fossem  as  oscillações  do 
algodão,  é  claro  que  teríamos  coberto  a  despesa 
com  um  superavit,  para  amortizar  sensivelmente 
ou  saldar  os  compromissos  que  deixo,  mesmo  que 
a  receita  não  alcançasse  a  estimativa  orçamenta- 
ria, como  se  não  fossem,  por  outro  lado,  os  gas- 
tos forçados  e  imprevistos  com  a  repressão  ao 
banditismo,  defesa  contra  os  rebeldes  e  combate 
a  epidemias,  não  teria  a  despesa  realizada  exce* 
dido.á  .prevista.   Esclarecendo  as  condições  á  luz 
cios  algarismos,  temos: 

Fecdta 

1924  22/10  a  31/12 

1925  —  —  - 

1926  -  -  - 
IQZi    _.  _  _ 

1928  (até  30/9)- 
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orçada 

1.456.1501601 
12355.487*700 
12.584.333*045 
13.008.114*384 
10.160.108*1)13 

49.564.1931743 


realizada 

5.225.075*097 
11.6»  0.333*727, 
9.683.664*686 
12  741.936*016 
6.093  451*710 

45.354.864*836; 


Despm  orçada  realizada 

1924  (22/10  a  31/12)     1:233:620*038       4  8f.4.755$7S6 

1925  -  -  -        9.201.375*406  12.457.618*942 

1926   10.606:3031823      10  379.425*030r 

1927  -  -   -      13.008.»  14$380  12.038.9261758 
1028  (até  30/9)  10.160:108*013       6 124  599*727  ' 

44:209:52»  1660     45.865.326$  15* 

Recapitulando,  temos : 

orçada  realizada. 

Beceita  49  564  193*743       45.354  854*836. 

Despesa  44.209.521*660  45.865326*153 

Mferença  5.354*672*083  510:461*317 

O  quadriennio  se  fecha  com  um  'deficit  de 
5 10:46 1  $3 17,  e  a  arrecadação  feita  nos  nove  me- 
zes  do  anno  final  e  a  despesa  realizada  compro- 
vam o  que  esclarecemos  em  outra  parte  desta 
Mensagem,  referente  á  economia,  tanto  que,  até 
ao  fim  de  setembro,  se  tinha  a  despesa  auctori- 
zada  de  10.160:108$013,  e  só  foi  realizada  a  d? 
6.124:599*727,  havendo  uma  differença  a  me- 
nos que  daria  para  cobrir  toda  a  divida  demon- 
strada (fluctuante  e  fundada) . 

Os  dados  financeiros  mostram  que  a  despesa 
com  o  saneamento  da  capital  é  que  pesou  seria- 
mente nos  dois  quadriennios  que  o  executaram. 
Nem  podia  ser  de  outra  forma,  pois  a  Parahyba 
deu  o  exemplo  único  de  realizar  uma  obra  como 
essa  com  pequena  contribuição  extraordinária, 
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sem  deixar,  entretanto,  de  atacar  outros  melhora- 
mentos de  vulto,  como  succedeu  também  na  ad- 
ministração anterior  e  na  que  se  encerra  a  22. 
Deixo -também,  mais  uma  vez,  comprovado  como 
foi  injusta  a  campanha  feita  contra  as  obras  disse- 
minadas pelos  municípios,  apontadas  como  pre- 
occupação  absorvente  do  governo  e  dos  recursos 
do  Thescuro.'  Delias  não  me  arrependo,  como 
não  me  accusa  a  consciência  de  ter  perpetrado, 
na  vigência  do  poder,  injustiças,  attentados  ou 
violências.    Ao  contrario,  chegou  a  minha  tole- 
rância a  preencher  cargos  com  elementos  de 
'  franca  opposição  ao  meu  partido,  confiando  que  a 
"  dignidade  pessoal  dos  nomeados  venceria  as  pró- 
prias desaffeições  poéticas.    Tratando-se  de  pre- 
enchimento, por  concurso  e  accesso,  sempre  me 
decedi  pelo  meredmen+o,  podendo  anontar  de- 
'  partamentos  como  o  fisco,  em  que  a  promo- 
'  ção  foi  systematica  e  inflexivelmente  seguida, 
Dara  se  premiar  o  devotamento  ao  serviço  nu- 
blico  e  estimular  as  justas  aspirações  do  funccio- 
nalismo . 

Dando  conta  final  do  que  consegui  fazer 
pela  prosperidade,  apparelhamento  económico, 
diffusão  do  ensino,  ordem  e  elevação  moral  da 
nossa  terra,  não  alcanço,  na  minha  obra,  de  que 
me  possa  ufanar,  mas,  saio  do  govêrno  com  a 
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consciência  tranquilla  e  a  satisfacção  de  ter  cum- 
prido o  meu  dever  com  esforço  e  patriotismo, 

Prevejo  para  a  Parahyba  os  melhores  diab 
no  quadriennio  que  se  inicia  a  22,  com  a  ascer* 
ção  do  eminente  filho,  que  tem  primado  em  ser- 
vil-a  com  perseverante  abnegação.  Felizmenfe, 
não  ha,  entre  nós,  quem  desconheça  as  virtudes 
civicas  e  os  límpidos  precedentes  dcrdr.  João 
Pessoa,  duvide  do  seu  caracter-  e  aprumado  senso 
de  justiça  s  L 

Reitero-vos  o  mais  elevado  apreço  e~  saúdo- 
vos  cordialmente. 

Parahvba,  20  de  outubro  de  1928. 

João  Suassuna 
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